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O valor dos navios de guerra 
caracteriza-se pelos três elementos 
principais de combate: artilharia, 
protecção e velocidade, 

À artilharia representa o poten- 
cial de destruição medindo-se pelo 
número e calibre dos canhões, pêso 
e abundância de projécteis e alcance 
do tiro. 

A protecção assegura uma maior 
zesislência ao fogo inimigo, permi- 
findo aguentar mais tempo o com- 
bate e possivelmente alcançar a vi- 
tória ou a salvação do navio. Con- 
segue-se com o couraçamento das 

tes vitais, variando muito quanto 

Wã extensão e espessura, 

A velocidade permite ao belige- 
rante que tiver a sua vantagem, 
obrigar o adversário ao combate, 
quando queira, ou a interrompê-lo, 

se entender que as circunstâncias 

lhe são desfavoráveis. Para a reali- 

zar torna-se necessário aumentar a 

potência das máquinas e, portanto, 

as suas dimensões e peso, 

“À acomodação destas três quali- 
dades dentro dum mesmo casco re- 

* presenta o grande problema das 
| construções navais, considerando-se 
* superioridade geral o desenvolvi- 
mento de qualquer delas, sem dimi- 
nuição das restantes. 

Quando a luta de armamentos 
começa e uma nação procura a su- 
premacia, vencendo com as novas 
armas a vantagem numérica das que 

já existiam, os melhoramentos acar- 
| retam consequentemente o aumento 
de tonelagem por unidade. 

Nas ocasiões de paz e quando não 
há motivos para se gastarem quan- 

. tias formidáveis em armamentos, os 
govêrnos, quer por tratados interna- 
is, quer por um acôrdo tácito, 
não aumentam sensivelmente essa 
tonelagem, E, dentro da igualdade 
de pêso, consoante a estrategia que 
corresponde à sua política, os Es- 
tados-Maiores Navais preferem, para 
as suas construções novas, a vanta- 
gem dum dos três elementos citados 
em detrimento dos outros dois. 
q * 

Após longos estudos e longa prá- 
tica, as características dos navios 
de combate fixaram-se em tipos di- 
refenciados a saber: navios de li- 
nha (couraçados), cruzadores e con- 

| tra-torpedeiros (destroyers), 

Considera-se ser o navio de linha 
aquele que resolve a contenda, de- 
finindo a vitória e os outros são 
apenas seus auxiliares, prestando- 
-lhes informações e impedindo que 
os adversários as recebam. Cada um 
dêstes não se pode medir com os de 
categoria superior e não os ataca, a 

não ser esporadicamente, de sur- 
Prêsa, com torpedos. E, para se po- 
derem defender, os mais fracos pos- 
suem maiores velocidades. 

Quando a batalha se dá, os na- 
vios dum tipo batem-se com os seus 
semelhantes, procurando a vanta- 
gem na acção, mas a vitória perten- 
cerá sómente âquele que a conse- 
guir com os seus návios capitais, 
únicos que podem permanecer no 
local do combate. 

Como raras vazes os beligerantes 
procuram batalhas decisivas, acon- 
fece fregiientemente o encontro de 
fórças reduzidas que vão gastando. 
o material e a energia durante tôda 
a duração da guerra. Mas, sempre 
que isso sucede, ainda a luta é tra- 
vada entre cruzador com cruzador e 
torpedeiro com torpedeiro. 

Qualquer destas modalidades de 
batalha naval se pode travar entre 
as esquadras que procuram o domí- 
nio do Plediterrânco, 


As construções italianas foram 
sempre caracterizadas pela supre- 
macia da velocidade em relação às 

as outras nações. Desta forma, pos- 
suindo a posição central do Mediter- 
Tâneo, podem atacar q inimigo, 
quando o julgarem vantajoso, ou re- 
tirar para as suas bases abrigadas, 
quando assim o entenderem. 

Os seus couraçados possuem a 
velocidade de 27 nós, emquanto os 
inglêses mais rápidos têm apenas 
25. Para os poderem obrigar ao 
combate existem sômente os três 
cruzadores de batalha, «Hood» com 
31 e «Repulsey e «Renown» com 29 
nós, mas com uma protecção muito 
mais fraca. 

Nos cruzadores pesados (10.000 
toneladas e peças 20 cm. de calibre) 
os ingleses não passam dos 32 nós 
é alguns italianos atingem os 36 nós. 

Os cruzadores ligeiros (montan- 
do peças de 15 em. de calibre) ingle- 
ses dão 32,5 nós e os italianos vão 
aos 35, 36 e 37. 

Os destroyers (contra-torpedei- 
ros) italianos têm a velocidade de 
sa nós, não passando os ingleses de 

6,5. 

Não quere isto dizer que os na- 
vios italianos se furtem sempre ao 
combate. Algumas vezes avistam o 
inimigo, quando já estão dentro do 
campo de tiro e a diferença de velo- 
cidades não produz o seu efeito num 
eurto espaço de tempo. Pode acon- 
tecer que sejam atingidos, como 
aconteceu ao cruzador «Bartolomeu 
Colleonin que, dando 37 nós foi 
afundado pelo «Sydney» com 32,5 
apenas e possuindo o mesmo arma- 
mento, O fogo dêste cruzador foi 
certeiro, apesar da distância ser 
grande, mas não teve a mesma efi- 
cácia contra o outro navio italiano 
do mesmo tipo «Geovanni delle Ban- 
de Nere» que conseguiu retirar para 
um porto de abri 

As esquadras 
por um combate de 
berte da vigilância constante e do 
árduo serviço de comb Correm 
o Mediterrâneo de lés a lés e passam 
junto das costas da Itália em ar de 
desafio, Mas em vão; o adversário 


Prefere manter a sua fôrça naval 
em potência, ameaçando sempre, até 
Que a guerra se 


solva noutro cam- 
s afmas 

superioridade de 
permite-lhe con: 
é desta forma 
Pequenas esca: 
nunca por uma b 
Tesolva a situação para 
outro lado. 


velocidade 
e objectivo 


u 


J. MOREIRA 


Chá Celeste 


ESTE NUMERO FOI VISADU 
COMISSÃO DE CENSURA 


Comemorações do Duplo Centenário 


A Exposição Etnográfica e a Feira dasjfrancesas 
Colheitas continuam a ser muito visitadas 


Alguns curiosos aspectos da Teposição Etnogrática: em cima, à esquerda, um pormenor da exposição na nave 
eça de S. Goncalo; à direita, o carro de bois em miniatura; em baixo, 

à esquerda, um pormenor da «Sala Inglesa» ; e à direita, o «stand» da agricultura 

e da pecuaria, que vai ser inaugurado por estes dias 


nascente, vendo-se a ca 


A Exposição Etnográfica do Dou- 
ro Litoral e a Feira das Colheitas, os 
dois magníficos e sugestivos certa- 
mes do Palácio de Cristal, continuam 
a ser visitados, quer de dia, quer de 
moite. 

Isto demonstra, evidentemente, 
por pamte do publico, um carinho 
grande pelas coisas regionais. A Ex- 
posição Etmográfica, a que nos refe- 
Timos já, reune, de facto, um docu- 
mentário variado e notável da vida, 
usos e costumes da província do 
Douro Litoral. Não só encanta o es- 
pirito este belo certame como é pro- 
fundamente instrutivo. Nas naves 
do Palácio, unicamente ocupadas 
pela Exopsição Etnogrática, admi- 
ra-se muita coisa curiosa e interes- 
sante. O sr. dr. Armando de Matos, 
culto e paciente investigador, não 
se poupou a esforços nem a cansei- 
Tas para nos dar a visão magnífica 


das tradições etnográficas da nossa 
província. Em secções variadissi- 
mas tomamos contacto com as mais 
expressivas actividades regionais. E' 
que não se trata exclusivamente de 
exposição, mas, também, de activi- 
dade. Dãonos uma demonstração 
prática de actividade. Aqui a tece- 
deira que trabalha devotadamente 
no seu tear; ali os tamanqueiros fa- 
zendo pares e pares de tamancos; 
acolá, a rendilheira fazendo lindos 
desenhos; é depois, as cesteiras, os 
ourives de Gondomar com as suas: 
mimosas filigranas, o pescador tra- 
balhando nas rêdes, e tantos outros 
labores regionais tão pitorescos 
como curiosos. E àlém de tipos re- 
gionais graciosos, com indumentária 
car: ioa, vemos aspectos ex- 
pressivos' das aldeias durienses, e, 
ainda, representados todos os ramos 
de actividade da nossa província 


O Minho na História, no tradição e na lenda 


Uma filha e um filho de Joana Maria 
Esteves, a mais celebrada protago- 
nista da revolução da Maria da Fonte, 


vivem ainda na freguesia de Verim, concelho da Póvoa 


de Lanhoso, e a pri 


eira, que herdou da mãi a energia 
e o destemor, conta a façanha daquela que, por ter 


lo 


a principal personagem feminina da grande insurreição 
minhota, tem jus a perpétua memória na terra em que 


(-) 


(RO ER 


me 


a tarde dominical 


tava é 
um dos homens que mais 


ro exílio em Monsul. 
cmo bom minhoto, de tudo 


viveu e morreu 


top dio 


Finda a entrevista dentro de 
casa e passado o tempo 
ral, a «se» Margarida 
Pereiró (em cima) conti- 
nuou, em pleno ambien- 
te de lavoira e sentada 
no carro de bois da sua 
quinta, a falar daque- 
la que foi sua mãi e 
a mais famosa heroína 
da Revolução do Minho. 
António Clemente (em 
baixo), único irmão da 
velha Margarida Rosa 
Lopes da Silva, não re- 
ceou, também, a-pesar 
dos seus oitenta e sete 
anos de idade e da sua 
intransigente rusticidade 
minhota, enfrentar a 
objectiva fotográfica, em 
pleno eido da sua casa 
de Verim, ignorando, 
davia, o destino da foto- 

grafia 


(Fotografias de Fonseca Oltvet 


(Continua na 2.º página) 


As autoridades 


estão decididas a opôr-se 
pela fôrça às exigên- 
cias territoriai 


O sr. consul de Inglaterra visitou, ontem, a «Sala 
Inglêsa» e, à noite, foi inougurada uma novo 
secção que se refere à vida social e religioso 


do Sião na Indo-China 


VICHY, 18. — Como é do conhe- 
cimento pu! , Os Governos da 
França e do o entabolaram, ha 
algum tempo, negociações, relativas 
à delimitação da fronteira entre a 
Indochina e o Sião, ao longo do We- 
kong, 

Tais negociações tinham atingido 
um ponto satisfatório mas, com sur- 
presa do Govêrno francês, o Sião 
decidiu, subitamente, formular ' rei 
vindicações territoriais, que foram 
oficialmente apresentadas pelo mi- 
nistro daquele pais em França. 

Em resposta, o nosso ministro 
dos Estrangeiros declarou que o Go- 
vêmo francês não pode tomar em 
consideração o pedido do Govêrno 
do Sião e que está decidido a defen- 
der, em todas as circunstancias e 
contra todas as tentativas, o esta- 
tuto político e integridade terri- 
torial da Indochina, — Gtf. H. 


—. 0 >< 
A abertura solene dos 


trabalhos judiciais 


realiza-se no dia 1 de Outubro, 
no salão nobre do Supremo 
Tribunal de Justiça 

LISBOA, 18 — No próximo dia 
1 de Outubro, pelas 21 horas e 
meia, realiza-se no salão nobre do 
Supremo unal de Justiça, uma 
sessão de abertura solene dos tira- 
balhos judiciais. 
. Presidirá o sr. ministro da Jus- 
tiça, que pronunciará um discurso, 

Seguem-se no uso da palavra, 
os srs. dr. Carlos Pires, bastoná-. 
rio da Ordem dos Advogados, con- 
selheiro Camara de Abreu, que está 
exercendo as funções de Procura- 
dor Geral da Republica e conselhei- 
ro Botelho de Sousa, presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

A este acto devem assistir mui 
tos magistrados, advogados, etc. 

O trajo será de beca ou toga. 


0 —— ——— 
RIBBENTROP 


e imagens religiosas, cataventos, 
objectos variados e, ainda, uma cas- 


com as suas tradições, documentan- 
do, enfim, a vida do campo e a vida 


do mar. cata movida a electricidade, feita : ú 
Ontem, à noite, foi aberta a nave| por iniciativa da Câmara. A cascata partiu de Berlim 
nascente do Palácio de Cristal, des-'rafiete, ainda, a vida rústica, desde para Roma 


tinada à parte social e religiosa da 
província, sendo a decoração e dis- 
tribuição feitas pela Câmara Muni- 
cipal, e a recôlha pelo sr. dr. Ar- 
mando de Matos. Reune curiosos 
exemplares da arte popular, quadros 


o bailarico, a tocata, a romaria e a 
procissão, vendo-se, também, a cabe- 
ça de S. Gonçalo, e 

Ribbentrop, partiu esta manhã para 
(Continua na 2.º página) pirão 


À luta no Mediterrâneo Oriental 


voi atingir o ponto culminante e os seus resultados poderão 
exercer influência fundamental na marcha da guerra 


Os italianos anunciam que vão desenca- 
dear, dentro de poucos dias 


a sua esperada ofensiva contra o Egipto 


Na previsão dessas operações, 


os inglêses concentraram 


poderoso exército nos pontos estratégicos da região africona do Norte 


e procederam ao equipamento do exército egípcio, 
dotando-o com material moderno > 


Por seu lado, os inglêses reequi- 
param o Exército egípcio, fortifica- 
ram as estradas de acesso ao Egipto 
e ao Sudão e acumularam barragens 
no litoral do Mediterraneo e nas 
margens do canal de Suez. 

“Niveram, além disso, tempo para 
organizar e concentrar o seu próprio 
Exercito, dotado de material moder- 
nissimo, havendo a acrescentar que, 
em caso de necessidade, as estradas 
que, na previsão dos acontecimentos, 
construiram ha meses, lhes permiti- 
rão ir buscar reforços á Palestina, 

Nesta gigantesca luta estão em- 
penhados interesses formidaveis e vi- 
tais para ambos os adyersarios e O 
triunfo dum dêles terá certamente 
influencia determinante, no resulta- 


ULERMONT FERRAND, 18. — 
Tal como o fazem os jornais «L/Ef- 
fort» e «Le Journal», comenta o «La 
Croix» as operações em curso no Me- 
diterraneo Oriental, opinando que 0 
Egipto, entalado entre a Inglaterra 
e a atália, terá, forçosamente, de de- 
finir a sua atitude, 

«Ainda que Roma continue a atir- 
mar que a sua ofensiva não é dirigi- 
da contra o Egipto, este, depois da 
violação formal das suas fronteiras, 
será inevitavelmente empurrado pa- 
ra o lado da Inglaterra, cuja sorte 
acompanhará. 

A Itália encontra-se, agora, liber- 
ta de todas as preocupações do lado 
da França, o que lhe permite dispór, 
para os seus empreendimentos no 
Egipto, de grande parte do Exército 


cia o importante centro de comu- 
nicações ferroviárias de AL Kanta- 
ra, que é de vital importancia para 
o trafego entre q Ajrica e a Asia. 
E' evidente que a aviação ita- 
liana com os seus bombardeamen- 
tos a Caifa, Jaffa e AU Kantara, vi- 
brou sério golpe na importante 
réde de comunicações do inimigo, 
que actualmente alimenta as fór- 
cas mititares britânicas do Medi- 
terrâneo Oriental. 
Dentro de dias ou talvez de ho- 
ras, os italianos vão desencadear 
a sum formidável ofensiva contra o 
gipto, para a qual contam com 
elevados efectivos militares e gran- 
des quantidades de material de 
guerra». — Aer. U 


metropolitano. do final do conflito. — tt. H. 
Os bairros londrinos atingidos pelos 
bombardeamentos 
LONDRES, 18. — Pelas ultimas | Lane e Berkeley Square. Foi tam- 


bém atingida a sede do Instituto 
para soldados e marinheiros cegos 
de St. Dunstand. 

Durante o dia de ontem, terça- 
-feira, houve em Londres cinco alar- 
mes aéreos, sendo o mais prolonga- 
do de tarde com a duração de 90 


informações colhidas, sabe-se que 
entre os lugares da cidade de Lon- 
dres que sofreram com os bombar- 
da aviação inimiga na 
egunda para terça-feira 


ford Street e Piccadilly e também | minutos. Os restantes alarmes fo- 
os bairros aristocráticos célebres em | ram de menor duração, em média 
todo o mundo de Mayfair, Park] 30 minutos cada um. — East. ET. 


Os recentes bombardeamentos a que os 
italianos têm procedido constituem já o 


prelúdio da ofensiva que se anuncia 


ROMA, 18 — O mais 


onde destruiu importantes 
vos militares e causou pre- 
materiais incalculáveis. No 

Centr j 
de Alexandria, 
Barrani e Marsa Matruh 
bombar- 


reputado | Jaffa 
m general| o! 

aplica no «Giornale d'Ita- | jt 
os ataques em massa que 
ão italiana está a efectuar 
y Norte da Africa têm por objee- 
tivo destruir a organização m 
britânica e as vias de reabasteci- 
mento no Egipto, e acrescenta: 

«Os repetidos bombardear 
aéreos realiza aviaç 
italiana contra a Pal 
tuem a preparação directa para 

grande italiana contra o 
Egipl 

As | 


sido 


ente 


ação nliana efectuou tam- 
entíssimo bombardeamen- 

; caminho de ferro Ale- 
Matruh, destruindo 
os de via férrea 
e da aviação italiana 
recentemente em 
sectores africanos, facto 
excepcional importancia 
te fase da guerra, quan- 
também a efec- 
aéreos con- 


tos 


ofensiva n- 


nhas 
a Pa 
tidamente 


jos caminhos de fer- 
stina e o E: têm 
bombardeadas 
rromper o | do 


pto 


repe 


Í 
nães estão 


tal bombardea-| À tripulação 


a ma 


r violên- 


= Secretário da Redacção — HUGO ROCHA. EERTa— 


Uma das portas da Inglaterre... 


BERLIM, 18. — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Reich, von 


com pequena demora. — 


--que é encerrada à noite e reaberta de manhã 


O profundo respeito que o inglês tem pela tradição reveste-se, ás vezes, de 
episodios curiosissimos. Sabe-se, por exemplo que o Rel não pode entrar 
na City sem permissão do Lord Mayor, que a guarda do Palacio de 
Buckinghan enverga ainda fardamento identico ao que ostentava ha 
cem anos; que o Rei Jorge é o proprietario da «Homme Fleet», que à 
pode vender ou utilizar-se dela como lhe aprouver, enfim, que o sobe- 
rano tem o dever de pronunciar um sermão todos os anos e que recebe 
2 libras por esse acto... A presente gravura documenta também um epi- 
sodio tradicional da vida inglêsa, A porta que liga Gibraltar á Espanha 
é encerrada todas as noites e aberta de manhã cedo, As chaves estão 
em poder do governador da praça forte, que as guarda num pequeno e 
artistico cofre. O oficial comandante da guarda vai buscar as mencio- 
nadas chaves de manhã, e entrega-as, á hora do jantar, no governador 
sob a guarda do qual elas ficam durante a noite, E isto é feito, invaria- 
velmente, todos os dias. A gravura mostra-nos o comandante abrindo a 
porta de Gibraltar — chave do Mediterraneo — sob o olhar atento das 

praças, em sentido 


Falando no: Parlamento inglês, 
sôbre a marcha da guerra, 


CHURCHILL, PRIMEIRO MINISTRO DO 
GOVERNO BRITÂNICO, AFIRMOU QUE 


os alemães continuam com os prepara- 
tivos de invasão da Grã-Bretonha 


e que se deve esperar que essa invasão seja 
tentada, na oportunidade que fôr conside- 
rada por Hitler como a: melhor 


lrações mavais e sobre todos os 
pontos focais de reunião das suas 
tropas, Não resta duvida alguma 
de que se têm produzido prejuizos 
graves aos seus navios e ás suas 
bancaças de transporte, so mesmo 
tempo que a nossa fórça, posso 
afinmá-lo à Câmara, cresce pro- 
gressivamente em tenra, no mar e, 
de tudo no ar. 

As acções de damingo foram as 
mais brilhantes e as mais frutuo- 
sas de todas aquelas que tém sido 
realizadas em larga escala pelos 
aviões de combate da R. A. F, até 
ao momento presente. Os nume- 
ros corresponidentes aos resultados 
dessas acções já foram dados à 


(Continua nas páginas interiores) 
— soe. 
O rei Jorge de Inglaterra 


conferenciou com o seu 
Primeiro Ministro 


LONDRES, 18.— 0 Primeiro Ministro, 
Sir Winston Churohill, foi recebido 
tem, de manhã, em audiência, pel 

tácio de Buí 


«Podemos aguardar 
com confiança os 
resultados da longa 
batalha aérea que - 
se está a travar», 


declarou o Primeiro 
Ministro inglês 


LONDRES, 18 — O Primeiro Mi- 
nistro, Winston Churchill, nas de- 
clarações que fez ontem no Parla- 
mento “sobre a mamcha da guerra 
disse o seguinte: 

«Não me parece necessário fa- 
zer hoje uma longa exposição pe- 
nante a Câmara sobre a situação 
geral, Praticamente todos os factos 

não são de natureza propria- 
mente confidencial já são do conhe- 
cimenta publico. O avanço dais tro- 
pas italianas na Líbia prossegue, 
Os reduzidos efectivos militares 
que guameciam Solum foram 
mandados retirar. Continuam os 
combates de flanco no: deserto en- 
tre fonmações de camros blindados 
mas o grosso das tropas inimigas 
ainda se encontra a distancia appe- 
ciável das nossas posições de re- 
sistência. Devemos esperar pelos 
acontecimentos, 

Por outro lado, as concentra- 
ções de bancaças e de navios como 
preparativos para a invasão do 
tenritório da Grã-Bretanha e da Ir- 
landa continuam em progresso e 
devemos esperar que Hibler tente 
essa invasão ma oportunidade que 
considere como a melhor. Por con- 
sequência todos os nossos prepara- 

ros devem continuar e devemo- 
-nos manter em estado de alerta. 
Este estado de pectativa aliado 
à tensão que cresce dia a dia, com 
o tempo, acaba por perder o encan- 
to da novidade e não há duvida al- 
guma de que êle impõe grande dis- 
pendio de energia da parte de to- 
dos com cujas actividades implica, 
Também não devemos atribuir me- 
nos valor áquele' que vealmente 
tem causado damos ao ini 
por efeito de bombandeamer 
prolongados e ininterruptos 1 
dos & cabo sobre as suas concen- 


recepção 
indivídua- 
honorifioas, 


Onome de Churchill 


será dado a um dos «destroyers» 


cedidos pelos Estados 
Unidos à Ingloterra 


LONDRES, 1 O primeiro Lord 
do Almirantado anunciou na Camara 
dos Comuns, no meio de aplausos ge- 
rais, que ao condutor da flotilha do pri- 
meiro grupo de udestroyers» americanos 
cedidos à Grã-Bretanha será dado 0 no- 
me de «Churchili» e aos restantes con- 
tratorpedeiros nomes comuns a povoa- 
ô e dos Estados 


da mesma proveniencia 
mes de carácter semelhante, incluindo 
também alguns que sejam comuns ent 

a Grã-Bretanha e as Indias Ocident 
— East. E. T. 


a e 
ROC al LERNER, 1a 


PRA 


de um dos grandes bombardeiros alemães, poucos momentos antes de 
levantar vôo para uma das suas incursões a Inglaterra 


2 


Ono ma itóa, na traição ma Tenda 


(CONTINUAÇÃO DA |l.* PÁGINA) 


Verim, de certos anciãis cuja de- 
funta. mãi deixara lustre na Histó- 
ria de Portugal. Ao mesmo tempo, 
prametera-se a visita a um dêsses 
velhos, cuja vida obscura já não 
interessava, sequer, ao gentio 
runa! das vizinhanças, avezado à 
cotidiana rotina agrária e muito 
mais afecto às lufas inglórias da 
gleba que às glórias históricas da 
Tegião, 


Quando os im pitts pi Daria 
vem a grandê abóbada À va e 


das bandas do" alto fraguedo gere- 
ziano já ribombavam, como pan- 
cadas vibradas em gong colossal, 
trovões de estanrecer, entrámos na 
rústica vivenda da se Margarida 
do Pereiro, defendida de intrusos 
poe mastim mais terrível que a 
rovoada montanhosa. O meu com- 
ento amigo velho da respei- 
ivel Iovradeira: de Verim, apre- 
sentou-me. Estreitamos as dextras, 
com relativa efusão, À velha pro- 
prietária do Pereiro — é êste o 
nome do lugar da fre ja que a 
er.* Margarida Rosa da Sil- 
va honna com a sua presença — 
mm, talvez, suspeitosos O 
nó de linho é a bengala de cana 
do visitante desconhecido... «Aqui 
a se Ns idas — explicou o mM 
companheiro, durante a apresenta- 
o — «é que é a filha da Maria da 
ontem. Já o sabia, mas fiz de con- 
ta que ouvia novidade de pasmar, 
não fôsse a desconfiança inata da 
decnópita minhota, alarmar-se com 
o E prévio conhecimento da sua 
estinpe famosa. 
Sentamo-nos os três em velhas 
cadeiras de velha câmara. E, en- 
bátegas sôbre báte; de 
sa chuva. temporã flagelavam, 
foma, as ao ras empoadas 
8 a folh: lente do milharal 
tisnado, fui tido daquela boca 
desdentada palavras que não ouvi- 


— via, talvez, se a filha da heroína 


; 


da Póvoa de Lanhoso suspeitasse 
da qualidade profissional e do in- 
tuito indiseneto do seu interlocutor, 
“Numa das paredes da quadra, mo- 
bilada com extrema simplici 
rural, algumas oleografias aeea 
tas documentem as devoções polí- 
ER Re AT dos oedeaãe, 
juela casa de camponeses abas- 
tados. O busto moço do último rei 


to exibe, a um canto apen 
to, a desolada e 
do Messias, 


“uma figura histórios habitou, faz 
evocar & Maria da Fonte e a sua 


E provinciana. Na sua sim- 
pltel jade de fora e de dentro, 
O observador inexperien! 


do minhoto tí da va 

th o omaria por 

nitcanie da pa reaida do 
e E e nene o uia 


da região. 


Epa je a a 

a o vinho, 

Nao Leoa qndo et! 

Aituída SER a truculenta, 

De tudo, quanto a vida runal pode 
suscitar, menos 


O sacramento do apo o coad- 
jutor da, freguesia, e João Fer- 
les Dias, se filha legítima do 

dr. João Baptista Vieira, bacharel 
mado em Direito e lavrador de 


foi o matrimónio. Sete filhos 
erem vincular a existência de 
loana. paia Esteves à terra natal 


lizando, José Maria, António Cle- 
mente, Maria Bemandina, Delfina 
“Rosa, Margarida Rosa e João 
Evangelista. «Já estão quási todos 
no mundo da verdade, meu senhor. 
* Só cá ficamos o António Clemente 
eu, Com o espõso e os filhos, 
viveu pena aa ESG vida 
exemplar, a! noite de asê 8 
“do Dezembro de 1874. Tinha, 

quarenta e sete amos de a 
do a elma da heroína se lhe 
despego do conpo de fes er 

e lá foi, no alor da 

em demands de mais 
lespo- 


- páramos, Jazem seu finais 
sem memória que os assinale 


1% posteridade, na 
pequenina ne- 
reguesia adop- 


fcios 


ERópia aldes da f 


Para Joana Mania Esteves 
na sia paterna, a que se 
ufans do medievo mosteiro de 
Fonte Arcada, quando a imeve- 
rente lei cabralina amotinou as 
devotas mulheres da freguesia. 
Onçava, então, dezanove 
“anos & idade da rústica filha do 
homem de leis. O coração da moça 
camponesa provou o imavo do vi- 
tupério ministerial. Não se rara | Ee do 
ao certo, se Joana Maria sorvera 
com o leite matemal, ou o herda- 


ao enterramento ilegal do cadáver 
de Custódia Teresa, do lugar de 
Simães, (víde «No coração do Mi- 
nho», páginas 36 e 37), dentro da 
igreja que fóra dos frades benedi- 
tinos e contra o zélo legal do páro- 
co da freguesia, o padre Narciso 
José Afonso Pereira, Dêstes E 
rómemos da Revolução do Minho, 
cb que a defunta mãi da se Mar- 
arida do Pereiro foi, também pro- 
onista, poha netigia Es 
Apenas, segundo a boa velha, a 
tradição a sedimento da verda- 
de que, como é óbvio, se adultera, 
muitas vezes.. 


* 

Na fisinomia doce, calma, bo- 
nacheirona de Margarida Rosa Lo- 
pes de Silva não transparece vis- 
humbre de ao evocar as 
proesas maternas, Pregunto-lhe, 
entrementes, se não se orgulha de 
ser filha da heroína da Maria da 
Fonte. Ela sorri—no seu sorriso 
estampa-se imexprimível serenida- 
de de alma — e responde: «Tanto 
recebo assim como assado...» 
Quere dizer: aquela mulher de 
perto de oitenta anos que, a-pesar 
de enfermiça, exibe a euforia da 
felicidade, entende que da glória 
da mi não lhe advieram nem 
advirão quaisquer honras ou pro- 
veitos. 

Di sucessora de Josna Ma- 
ria Esteves — disso me informara, 
coplosamente, o meu companheiro 
—ma enengia e na varonilidade 
morais, inexorável para com os 
poderosos do lugar, que numca lo- 
graram submetê-la e a quem num- 
ca deixou de se impôr, Rosa Mar- 
gerida Lopes da Silva não é mu- 

er de coração duro e insensível. 
São muitos os factos demonstra- 
tivos da sua cordura—e da eua 
generosidade. Preencheria o espa- 
ço de longo artigo a relatá-los. 

O irmão vivo, o velho António 
Clemente, muito surdo e muito trô- 
Peso não tem a. personalidade dis- 

e acentuda da velha Marga- | Sirese 
rida Rosa. Porisso, desisti de pro- 
curá-lo pare O ouvir, na sua casa 
vizinha da igreja paroquial de Ve- 
vim. A irmã, porém, refere-se-lhe 
com termmura. E mais velho do que 
ela, quási centenário, —e o único 
varão sôbrevivente. 

Da idiossincrasia da filha de 
Joana Maria Esteves muito pode- 
ria, também, ocupar-me, aqui, se 
não temesse enfadar o leitor. Tem 
esta mulher, iletrada a-pesar-do 
filha dum bacharel, noções anti-fe- 
ministas que não se coadunam 
bem com a sua qualidade de filha 
—e d filha — duma antêntica 
condotii de mulheres e, de certo 
modo, precursora do feminismo 

. Solteina e donzela, esta oi 
togenária altiva que nunca temeu 
homem que lhe rentasse a casa ou 


invadisse a propriedade não per- Es 


doa às do seu sexo o uso e o obuso 
de certas prenrogativas, em seu 
entender, masculinas. «j As mulhe- 
res são para casa !». 
Pregunto-lhe Fa não se ca- 
sou, A ta é indiscreta, mas 
amida — tia A pdca 
afinal, porque os sobrinhos nã 


qua saber dela —tem o cesta 
respostas 


prontão e direitas e, 
portanto, mão hesita mem tergiver- 


sa: «Fui, sempre, muito doente — 
e êles, assim, não me pegavam...». 
Confesso a minha descrença, A fi- 
lha de Jose Mania Esteves não 


lhe houvera de faltar, Ainda hoje, 
pética, eua face 

ica, sue face terrosa e engelha- 
da, seus ademames canhestros de 
lavradeima na imactividade, a se 
Mangarida do Pereiro reflecte a 
imagem, apágada embora, da ca- 
chopa desembaraçada e airosa que, 
certamente, foi. 

Deixo-a, em cumprimentos, na 
galenia alpendrada da, casa em que 
vive, com a mulher que lhe cui 
da cozinha e dos arranjos domés- 
ticos, na casa em que nasceu e 
morrerá. Fora, no caminho abebe- 
o de chuva, não há viva alma. 
Sp es pela ad 

e, afoga já campos e mon! 
Da onda de penumbra Mvida 
que escurece também a“alma... E, 
enquanto vou andando, estrada 
fora, vou do na indiferença 
e mo desinterêsse daqueles que, 
tantos amos decorridos sôbre a 
morte dela, aínda não se lembra- 
nam de perpetuar, de qualquer 
modo, 
mãi da velha Margarida Rosa, no 
próprio lugar que ela honrou com 
a sua vida de lavradeira diligente 

e que os filhos continuam a dis- 

com a sua vida de lavra- 
dores honrados, 


Monsul, 11 de Setembro. 
HUGO ROCHA. 


Dr. Carlos Borges 
Retoma a clínica a 28 do corrente. 
EEESEESS EE: 
A demarcação dos con- 
celhos da Povoa de La- 
nhoso e Vieira do Minho 


Exposição aos srs. ministro 

do Interior e governador 
civil do Pôrto 
DE LANHOSO, 16 — A con- 


amaro, 
vivas da terra, a fim-de tomar conhe- 
cimento da exposição que, acompanha- 
às de documentação elucidativa e irre- 
futável, leve aos srs. Ministros do 
Interior e Governador Civil do Distrito, 


uem vai ser entregue, a carter 
reito “que êsto 


iquer credo ou ideologia 
ão foi felto 


apoio ao que fóra 
a E abeotuto com Ver 
onada 


xa do pai, jurisconsulto falhado e | gnação 


lavrador pacífico, o génio altivo e 
bravo. Sabe-se, contudo, que a im- 
pávida rapariga não era, como é 
vulgar dizer-se, para brincadeira; 
nsofrida de ânimo, foi das prim 
Was a romper contra a autonidade 
constituida—e a primeira a apl 
ar o angumento decisivo do ma- 
hado contra a lei tida por iníqua. 
«Minha mãi dizia a quem a 
queria ouvir — e eu ouvilho, 
tas vezes — que fôra ela quem 
atirara abaixo a ta da cadeia, 
- da Póvoa de L: 


rada, sem destaque especial, na 
coorte das insurmectas de Fonte 
Arcada, havia ajudado a proceder 


E pouco 

qantar duvidas egira Os limites deste 
concelho com o de Vieifa do Minho, 
quando é certo, que os limites dos dois 
Soncelhos estão bem definidos desde 
há seculos, 


teiro e incondicional apoio, 
«mortos mandam», como diz o célebre 
escritor espanhol Blasco Ibafiez, a fi. 
gura gigantesca do Generalíssimo Go- 
mes da Costa, autor da Revolução de 
28 de Maio e valioso filho desta terra, 
gritará do além tumulo:— Não foi 
Para que prefudicassem o meu conce- 
Fo, que tanto expuz a minha vida. 


e————— 
Feriado Municipal 
Amanhã é o dia de feriado muni- 


cipal dos concelhos de Castelo de 
paiva e Ponte do Lima. 


a memória celebrada da! 


E qro peço 
E Pela Cidade = 


Abusos de confiança 

Queixaram-se na P. IC 

José Correia Pinto, ourives, da rua 
do Corpo da Guarda, contra um indi- 
víduo cujo nome indicou, porque tendo- 
-lhe confiado em 25 de Agosto a quan! 
de 230800 para comprar madeira, o ar- 
guido não voltou mais a aparecer. 

— Carolina Marques, da rua Infante 
D. Henrique, contra um indivíduo cujo 
nome indicou, arguindo-o de se recusar 

prestar contas de umas roupas que 
lhe havia confiado para vender. 


Prisão por furto 


Fo! ontem preso e recolheu ao Alju- 
be, o ajudante de motorista Manuel Car- 
valho Moreira dos Santos, de 25 RR 
da rua da Mesquita, em Gaia, é 
doido “de ter furtado “uma. bicicleta 


Embato 


No cruzamento da Rua Elísio de Melo 
e Avenida dos Aliados, uma bicicleta, 
tripulada pelo carpinteiro Benjamim Ro- 
drígues dos Santos Mózes, de 22 anos, de 
Grijó, Gaia, embateu com o automovel 
10-24-S.S., conduzido pelo motorista Ma- 
rio Maria Barbosa. 

Os veículos ficaram avariados, 
havendo desastres pessoais. 


Negócios de letras 

O mestre de obras sr. José Moreira, 
da Rua Formosa, queixou-se na P. LC, 
contra um individuo, que indicou, resl- 
dente na Rua de Miguel Bombarda, 
arguíndo-o de o ter lesado em 2.500800, 
com uma letra que o mesmo se recusa 
a legalizar. 


Quedas desastrosas 


não 


tula esquerda. 

— Foi também alí socorrido o menor 
de 10 anos, Abilio Pinto da Fonseca, 
Nespereira, Sinfães, que deu uma queda, 
fracturando a abobada craneana. 


Caso a averiguar 
Domingos Joaquim Carvalho de 
mia Nacional 

de Talhas do Pórto, < 
queixou-se na polícia 
contra Constantino Moreira, cuja mora 
porque sendo gerente dum 
a rua Cima de Vila, pertencente 


fechou 
caixa do correio da sede, e desapareceu, 
não prestando tontas de carne no valor 
de B34545. 

Quem perdeu ? 

Na policia, secção administrativa, en- 
contram-se e serão entregues a quem 
provar que lhes pertence: 

Uma coleira de cabedal, uma cautela 
de penhor, uma caneta de tinta perma- 
nente e uma chave. 


Várias prisões 
ap fErAra presos e recolheram ao Al- 


altredo Cardoso, vendedor ambulan- 
te, da rua das Taípas, por insultos ao 
guarda captor; Maria Emília Ferreira, 
de 35 anos, doméstica, da rua Formosa, 
por agressão ao captor; César da Cost; 
zevedo, soldado de Metralha. 
3 e Joaquim Alves Carneiro, 
de 32 anos, motorista, da rua Antero de 
Quental, por desordem; Maria de Bar- 
ros, de 33 anos, vendedeira de pão, da 
Travessa Alvaro Castelões, por agres- 
são; Julieta do Carmo, de 29 anos e Emi- 
lia Leopoldina Cunha, de 29 anos, do- 
méstica, da rua do Bomjardim, por te- 
rem assaltado uma propriedade da rua 
dr. Manuel Laranjeira, e ali ter prati- 
cado um furto; e Wiliam Johnsen, de 
23 anos, marinheiro, por desordem e ten- 
tativa de agressão ao guarda captor. 


Agressão a tiro 


Recolheu. ontem. 


Vila Marim, Meshofrio, que. alí, por úma 
questão, de aguas, foi Beredlão tiro, o- 

ido ferimentos! no ante-braço e na GOA 
direitos, 


3.000 LIVROS DE GRAÇA 


Até o dia 23 


de Setembro 


Um lindo livro da Colecção Civilização, intitulado : 


O ALFAGEME DE SANTAREM — por ALMEIDA GARRETT 


Remetido pelo correio a quem io 1960 em selos de carta à LIVRARIA 


CIVILIZAÇÃO — Rua do Almada, 107-1. 


O mesmo livro, mas encadernado, 


Se '& quem enviar 3850 também em selos Escrever bem legível o nome é à 


Diario de Braga 


Excursão dos organismos corporativos à Exposição do Mundo 
Português — Colhido por um carro de bois — Outras notícias 


no próximo sábado que segue para 
excursão dos Organismos 


especiais, 
o AÇO dos comboios especiais é o 


oo de Braga — Partida de Bra- 
a, às 18 horas e 45 minutos do dia M. 
ada & Trofa. às lá horgs e 30 mini 
tos. negada? apro 8s 24 horas e Bá 


egresso — Partida de Belem, ás 2 ho- 
mms'do dia 6. Ohsgada à Braga, às 10 ho- 
ras é 42 mínui 
Cômpoio de Baroeios -— Partida de For 
dia 94. Chegada 


Os comboios especiais param em: Ta- 
atm. Nine Famalicão. Louzado e Trofa. 
Os exeprtentiias vindos fe Gs da 


Caminhos do 
de Potenza (ate à “Prota) ma mttit- 
combolos ordinários até & Trofa 


mediante a PET cartão de 
cursionista, um bilhete ad ida e ol 


Ren cep uradio pasa aneriotiaçies, 
EE ode sapateiro, 


Alvaro Ji 
residente no Rocio de rasas 
Panco do H Ma de des Se Marcos 

Gomes 


encanecida e alo- | de 


na cabéça, e Alzira Marques Pe 
eds “anos, serviçal. da Avenida 
Mi 1 Gomes da Costa. que também 
foi acometida da doenca súbita: nã rua b 
de Outubro. 
— APS T, €. enviou a juizo o proces- 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, Amanhã, anos, as senhoras : 

Condessa de Sabrosa, Condessa de 
Meniia, D. Constança Maria da Concei- 
são de Mendonça (Berquó), D. Isabel 
Aires de Gouveta Alcoforado e Velho, D. 
Maria da Conceição Álves de Carvalho, 
D. Eugênio de Carvalho Pimentel, D. 
Teresa Carolina Pinto de Almeida, D. 
Maria da Conceição Santa Maria Pinto 
da Veiga, 

E os senhores : 

Marquês de Tancos, Conde de Cas- 
tro Solia, Conde da Anadia, cé 
Borges da Silva, Bernardo Pereira Lei- 

o Guedes de Carvalho, Au- 

gusto Luiz de Freitas. 


CASAMENTOS 


custódia” Er ES a, Se) 
natural de area eric 
Esta D) uma casa pres. 


lia à 
fatisia desta cldade, da O áriaa 


haviam furtadas a Rosa 
Feira, Droprielária. do Jugar do. Estirão, 
Vila Verde. 


validadias as Feleridas, guias visto que 
a apresentação só deve etectunrso é em 
5 de Outubro. 

Recolheu enfermaria n.º 10 do 
Hospital de S. AR O jornaleiro Ben- 
to Dias. de 64 anos. residente na Tua da 
Devera. que apresentava um grande des- 
Colamento no braço esquerdo e vários fe- 
rimentos no frontal. 

O Bento Dias, foi, f colnido, quando pos. 
sava Na congosta, dos Prados, 


Lima. na ria Candido Reis, e Orfãos. na 
Praça Municipal. 


afaria bina Br à Bagonha. 


dom Pais do Porto, e da srs D. Alina Am Amé 
Tia Gomes Braga sia 
do pelo 


nº aos Mupen: 


UÇÃO. 
Aos noivos dese] mah e 
poa VA o jamos as lores ven- 


Na OURIVESARIA ALIANÇA não 
se discute, não se marralha. 

Compra-se a preço sério, absoluta- 
menite mínimo, inalterável e Fixo, 


sds terço im 
>< 
Em «O Comércio 
do Pôrto» 

Esteve, ontem, em (0) Comercio do 
Porto o sr. prof. dr. Alfré 


nal de Ciências da População, que 
veio agradecer os desenvolvidos re- 
latos que o nosso jornal publicou da- 
quela importante reunião científica, 
————— >» sce<— 


see MUNDANISMO 


sr* D. Júlia Perei o ua po 
e ereira da Silva 
irmão, sr. Octávio Pereira da 


Sua Santidade dignou-se envi 
Cf Sentindo aim e enviar aos 


PRAIAS E TERMAS 


to EM VILA DO CONDE — De hé mui 
que às festos na proia de Vila do 
Conde” são “ pela sua viva 
animação e requintada elêgância e, por 
isso, tudo o lava a crêr que o chá dan- 
gante que, esta noite, se realiza no 
sino, a favor da Acção Social da "Eegião 
erga naquele concelho, seja muito 
or) 


ve de Séguier de Campos | e Castro (Car- 
cavelos), D, Adelina de Anciãis Proença 
de Paiva Brandão, D. Adelaide Ramos da 
Cunha Reis, D. Maria de Lourdes Pinto 
Castelo de “Abreu, D. Augusta de Mei 
reles e Vasconcelos, D. Maria da Concei- 
são de Castro e Solla Soares, D. Maria 
Candida da Cunha Reis Sarsfield Ro- 
drigues, D. Maria Regina de Anciãs 
Proença Pereira do Vale Salgueiro da 
Costa, D. Maria Luíza Leite de Castro 
Azevedo Soares (Carcavelos), D. Maria 
Leonor Sieuve de Seguier Espregueira 
(Carcavelos), D. Helena Brandão Figuet- 
redo , | D. Maria Teresa de Lima 
Rêgo Sobral, D. Marta Eduarda Woo- 
dhouse de Serpa Ferreira, D. Maria AlU- 
ce Meireles e Menezes e D. Maria José 
Pacheco Neves, que não se tem poupa- 
do a esforços para obter o melhor dos 
resultados. 
EM VIAGEM 


Egtá ma Cosa da Ordem, em Braga, a 
sr.* D. Maria Beatriz do Vale Cabral. 

— De Vila do Conde regressou ao 
Pórto, com sua sogra, sr.* D. Elvira Pei. 
moto Archer, sua espôsa, sr. D. Maria 
Helena Archer de Menezes e seu filho, o 

É de Menez 

— Ido da Foz. está em Lisboa, com 
sua emêsa, aro D. E a ia 

le Woodhouse Kendall, o sr. August 
Kendall. & 

— Com sua espôsa, sr» D. Helena 
Brederode Woodhouse de Sá Passos, está 
em Lisboa o sr. Alfredo Sá Passos. 

— Com sua espôsa sr* D. Maria de 
Loudes Kendall van Zellor, está em 
Grijó, o sr. dr. Rolando van Zeller. 

— Também com sua espôsa, sr» 
Maria. Luíza Kendall da Costa Basto e 
seu filho está em Grijó o sr. dr. José 
Teixeira da Costa Basto pior: 

— Estão, aínda, em Grijó, 
Maria José e D' Maria Isúbel 
Woodhouse Kendall. 

— Com sua espôsa, sr.* D. Adelalde 
Alves de Freitas Meneres, regressou de 
Miramar a Vila Nova de Gaia, o sr. Ma- 
nuel Meneres. 

— Ida da Granja, está nas Termas de 
São Pedro do Sul, a sr* D. Helena Pin- 
to da Fonseca de Brito (Ermida), 

— Com sua espãsa e filhas, está em 
ego.o sr. António 

— Da Granja, regres 
Eduardo de Camp 


sr” D. 
Helena 


La: 
» Pórto o sr 


| | VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 

Partiram desta cidade : para as Cal- 
das da Taipas, q sr. D. Alexandrina Mo- 
reira Marques ; para Alentem, a sr> D. 

Maria Eduarda Lencart; pera Fafe, q 
sr* D. Josefina Silva; para Senhora 
Aparecida, o sr. Bernardino Teles; de 
Vidago para Vila do Conde, o sr. João 
Montenegro : de Lagoaça para Mogadou- 
ro, o sr. Professor Campos; da Praia 
da Granja para Entre-os-Rios, a sr* D. 
Maria Josefina Wondscheneider. 

— Regressaram a esta cidade : de Vou- 
zela, o sr. António Ferreira de Sousa ; 
à Régua, de Espinho, a sr.* D. Nadia de 
Freitas Macedo; a Viatodos, da Póvoa 
de Varzim, o gr. Antônio Luiz de Miran- 
da Avi ôrres Novas, de Nazaré, 
6 er Alfiedo Rodrigues Cardoso ; de For. 
mas de São Vicente, de Vidago, o sr. dr. 
Zeferino Baptista; a Penafiel, das Ter- 
mas de Canavezes, o sr. José Ferreira ; 
a Celeirós do Douro, de Espinho, PEA 
Alice Vieira de Sousa Franqueira 
fáis, de Espinho, o sr Josê Maria He Car 
valho Vasconcelos. 


CASAMENTO 


Sábado último realizou-se na igreja da 

Vitória, o casamento do sr. António de 

juita com a sr* D. Maria Judite Bra- 

vo Meneres Pereira, filha da sr.* D. Elisa 

Maria das Neves Bravo Vieira Neves e 

do dr. Américo Meneres Pereira, já fale- 
cido. 


Serviram de padrinhos da noivg sua 
mãe e seu padrasto o sr. David Vieira 
Neves e do noivo a sr.* D. Otelinda Mes- 
guita da Costa Bravo é o sr. José Joaquim 

Silva Bravo, tios da noiva. 


As Comemorações do Duplo Centenário 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


A visita do sr. oonsul da Inglaterra 
à «Sala Inglêsap 


A «Sala Inglesa», que foi, como! 
noticiamos, inaugurada, ante-ontem, 
fica na nave poente do Palácio de 
Cristal, e oferece-nos num sugesti- 
vo aspecto da sala de estar da casa 
inglesa. 

A-par de curiosos 
fotográficos, que nos dá a ideia da 
actividade comercial da colónia in- 
glesa, vêem-se publicações antigas, 
facturas e outros documentos inte 
ressantes e elucidativos daquela acti- 
vidade. 

O sr. cônsul da Inglaterra, acom- 
panhado de sua espôsa, visitou, on- 
tem, a «Sala Inglesap, detendo-se a 
admirar o documentário que ali se 
patenteia. 


A festa infantil de hoje 


A aldeia do Douro Litoral, que 
ocupa os jardins do Palácio de Cris- 
tal, dando-lhe um ambiente de pi- 
toresco, tem curiosas atracções para. 
o publico. Ela dá-nos, verdadeira- 


documentários 


mente, uma sensação curiosa. Foge 

à vulgar estilização das exposições, 

pois tem um carácter nitidamente 
co. 

Desde o celeiro, que nos dá o 

ectáculo movimentado da malhada, 

à estalagem da Carriça, e uma sé- 
ie interminável de cazinhas, com 
as suas ramadas e as suas abóboras 
nas varandas, tudo nos oferece as- 
pectos bizarros e graciosos. E depois, 
a feira dos carneiros, as córtes dos 
porcos, o ferrador, as vendas de fru- 
ta, os stands de alfaias agricolas, de 
sementes, ete., nota viva e palpitan- 
te da vida do campo. E por estes 
dias será inaugurado o expressivo 
stand da agricultura e da pecuária 
do Douro Litoral. 

Novas atracções terá, ainda, o 
certame. Far-se-ão ali alguns festi- 

is de carácter regional. 

Hoje realiza-se, pelas 16 horas, 
uma interessante festa infantil, ha- 
vendo concêrtos por duas bandas de 
musica e variadas diversões, não fa- 
lando dos tradicionais «robertosp, 
que são a alegria da petizada. 


Diario de Coimbra 


Um 


quando em quando 
passam por Coimbra sultos “de Fara nO 
Fabilidade | grandes por virtude de seus 
trabalhos nos campos das letras a das 
clencias ou das artes e quas ninguem 
da por eles. 

Apenas Os jornais noticiam a passagem 
do «ilustre sábios, do «inslgne professora 
ou do «notavel mestres, sem que o gran- 
de publico tenha dado pela presença de 
perscnalidades que mereciam mais algu- 
ma coisa de que os vulgares adjectivos 
com que é uso mimosear as pessoas cele- 
E e mesmo aquelas que o julgam 

Tias conversas dos cafés ou na má- 
uma dos mue passam horas pe- 

transito dos pas- 
E às, NOMES — dessas ersonalidades, 
big u estrangeiras. realmeni 
notavels, jamais é ouvi 

Hoje, no melo desta falta de noticias, 
natural na epoca em que Coimbra se 
deslocou para a Figueira da Foz, à Jinda 
Brala da” Olaridade um nome reu. 
a cidade e em alvoroço a mocidade cor- 

para determinado ponto, ao mes. 
mo que vário grupos se fam for- 
mando. 


Ouylam-se pelo ar partindo desses 
agrupamentos frases admirativas—rAqutio 
É quo 6 um rador te: aum lomeia, asim; 
honra qualquer país iu trabalho em 
todos. os momentos diffeeis” toi verdador 
ramente notavel» , 

o Tocem-chogado visitante andava Já 

em todas as conversas e diante de um es. 
iabelecimanto da à Praca 8 de Maio, à 
multidão compri! 

Certamente, ta exclamação 

quilate, deveria tratar-se 


tal 
Ve | sabio. 1 professor, mestre ou sra de 
impanha 


quer ca) 
a 


recente, pois chegamos 
ouvir trata-lo por «vardadeiro herote. 
Aproximamo-nos Por entre as cabeças 
Saquele mar de gente podemos espreitar 

8 como não quiero vêr, ainda, 


«ás» em Coimbra 


perguntamos quem era o visitanta que 
sfm rapidâmente movimentara a Bala, 
Paaa que nós poderiamos 
. Quem ali estava era O «ass da 
Volta a Portugal, o esforçado e simpatico, 
«Falscar. 
CONSELHO MUNIOIPAL — Reuniu-se, 
gsta farde, o Conselho Municipal de Coim- 
dra, que fixou as ens ariicionals 


ás contribnilçõos Eta 


buição industrial grupo À e O; 
bre o o Bi 8.80 sobre a aplicação 
de capitais, grupo À. 

Presídim o sr. dn Ferrand Pimentel de 
pumeilda, secretariado Delos rs. drs. Gar. 
los da Conceição Costa e Guedes Pinto, 

RTURA DA. UNIVERSIDADE” — 

Com grande solenidade realiza-se no aja 

16 do Outubro proximo, a reabertura da 
Universidade de. Colmbra 

HOMENAGEM — Promovída por 

upa de Amigos da Enio Piva 

fondego, tem dia 20 do 


. ao qual 
tando O seu valioso RR 
lemonatrativo. de um grande amor por 
clágaç mto interessa ao bom mome da 
será 
arilstico os ES arte, ven ves 
da palavra oe oradores. 


tratamento 


nos opina EE Clio 


Vila Nova de Gaia 


——— sc 


A apanha de cãis vádios 


Recolheu às prisões da vila, José Cle- 
mente, de 30 anos, trabalhador, d 


cãis apanhados pela 
unido, depois de facilitar a fuga dum ca- 


AMNolios Higáres: varintlpassõdo Mai! 
taram a fuga de cáis vádios. 
“ima Avenida da República, Cipria- 


| no José Belirio, de 35 anos, Jattedeos do 


ligar do Sardão, Oliveira do Douro, 
mordido, na mão esquerda, por um cão 
que tentava apanhar, quando acompa- 
va a rêde. 
Foi socorrido no Pósto da Cruz Ver- 
melha desta vil 


Um | tar desfeito 


José Filinto de Oliveira Correia, ma- 
rítimo, do Bairro de São Paio, Canidelo, 
Polícia que sua espõsa, Ma- 
Conceição Alves, abandonou o lar, 
1 roupas do queixoso, cujo valor 
ica 
Para o Tribunal 


Foram enviados a Juízo os seguintes 
Contra a Ferreira, de 30 anos, 
nho 


gar, ambas por furtarem 107 escudos a 
um vizinho. 


— Contra Arminda do Carmo Nova e 
outra, de elo por ofensas corporais. 
Contra António Joaquim de Jesus, 
da Quinta da Fonte Santa, por crime 


grave, 
| re contra, António Teixeira da, Silva 

e Aliredo Teixeira, da Rua Cândido dos 
Reis e contra José Maria Pinheiro € Cas 
rolina Oliveira Gomes, da Gervide, Olt- 
veira do Dotro, todos por ofensas cor- 
poraís, 

Um mau filho 


Na regedoria de Vilar do Paraíso, 
queixou-se Ana Rosa dos Santos, viúva, 


dos Santos, iotelas residente, argilindo-o 
le aj 


Um negociante de sucata matou 
um menor com o automovel, 
pondo-se em fuga 

No lugar das Vendas, frêg 
Grifo (Estrada Pórto-Lisboa 

ante-on! reocupadamente, Inácio 
Pereira da Silva, de 3 anos de idade, fi- 
lho do proprietário sr. Manuel Pereira 
da Silva, daquele lugar. 

O menor atravessou, em dado 
mento, a estrada, sendo colhido, rápida- 
mente, por um automóvel eMinerva», que 
o negociante de sucata, sr. Mário Pereira 
Lagos, casado, de 28 anos de idade, e re- 
sidente no lugar das Vendas, Grijó, 
adquiriu, há dias, em Freamunde, por 
2.100 escudos e que destinava a desman- 
char para sucata. 

O Tagos, após o desastre, pós-se em 
fuga, sabendo a Polícia que êle não pos- 
sue carta de habilitação de motorista. 


O automóvel aorta em RE a vi- 


A Polícia tomou conta da ocorrência, 
sendo o cadáver do infeliz menor, re- 
movido para o Instituto de Medicina Le- 
gal, depois de cumpridas as usuais for- 
malidades. 
- O desastre causou grande consterna- 
ção naquela frêguesia. 
Em festa clandestina é mau falar 
E Em galinhas 
o Jugar de Campos, trêguesia de 
Avintes, Tenlizou-se uma festa = 
Conigariia == onto! Mão Seaiom 
úaica: tranemitda Dor tra oa Rnça! 
locutor, José Gomes da Silva, um. 


gunta : 
É 6 senhora mãi, a galinha preta põe 
Svo e a amarela não ?. 


tribilho usado por Henrique 
Oliveira, agricultor, do lugar da Pousada, 
que se queixou à Polícia, atribuindo-lhe 
ofensa. 
Porém, a Polícia averiguou que se 
tratava de brincadeira... 


Formar-se-á um grande cortejo com 
os carros de pinheiros e meninas vesti- 
das com trajos regionais, Pesaro em 

com 


Econ o cortejo e abrilhanta a 
festa, a Tuna Musical de Santa Isabel, 
de Canelas. 


Associação das Creches de Santa 
Marinha: 


de 
assuntos de carácter interno, deliberou 


instâncias. supe. 
riores para aprovação, depois de expos- 
to durante oito dias para reclamação, 
'Tomou-se conhecimento de que a e 

são de cinema, realizada no Estrêla 
de Coimbrões, deu a receita líquida de 
E 75, com cujos resultados a direc- 

muito se regosijou. 

Por tim, registaram-se donativos re- 
cebidos de diversos bemfeitores e do er. 
delegado policial, na importância total 


Farmácias de serviço 
47 ut — Estão, hoje, de serviço, 


“Se Rua Alvares Cabral. 
GENTRAL, ua Alvi al FLO- 
Ros, Foda do Douro e OLIVEIRA, 
jo 


o e o is É 
Diario de Viana 
Vilegiatura — A cela de D. Fr. Bartolomeu dos Mártires — Dr. 
Almeida Garrett — Visitantes ilustres — Cinema — De Lisboa 


SETEMBRO, 15-Atim de passar alguns 
dias, seguiu para a quinta de Reiriz, 
Monção, O sr. capitão 3, Lemos Puga, de 
Artilharia Ligeira no 6. 

— Caso vá por diante q reconstrução 
do edifício do "convento dê S, Domingos, 
irigamos de toda a conventencia resta 
rarse a cela de D. Fr. Bartolomeu dos 
Martires para que fique no seu prímitivo 
alçado. A sua transformação em gabi. 
nete de repartição publica, em tempos 
idos, representa um sacrilégio que não 
pod: nem deve repetir-se 

— Com sus Familia, encontra-se no 
tindo e velho solar de Paço do Vitorin 
Ponte de Lima, o sm dr, almeida Gar- 
rett Director da Faculdade de Medicina 


Diário de Guimarãis 


S. Mateus — Romaria — Escola Industrial e Comercial «Francisco 
de Holanda» — Excursão popular à Povoa de Varzim 
— Qutros notícias 


SETEMBRO, 18-Na freguesia de Gon. 
ca, realiza-se, proximo do) a 
tradicional romaria de S. Mateus que 
costuma ser muito concorrida. 

Haverá às 41 horas, míssa cantada a 
grande instrumental e de tarde sermão 
e procissão, 

ADós Os actos religiosos haverá arraial 
em que tomam parte duas bandas de mu. 
elca. 

Durante O dia havera serviço de camt 
nhetas entre esta cidade e o local da 
romaria. 

—Encerra no dia 9% do corrente a 
matricula para a frequencia da Escola In. 
dustrial e Comercial «Francisco de HO 


Aim-de facilitar a apreciação do 
importante desafio de futebol entre os 
pos de honra de «Futebo) Ciube do 
TtOp é 08 «Os Belenenses» que se realiza 
em vila do Conde no rroximo domingo. 


pelos comboios que pariem 

às 806 6 12,18 € para reg: 

que partem da Povoa 45 1840 6 0,90 que 

chegam respectivamente a esta cidade às 
é SM. 


rio natalicio do 
antonio 

Pei “Por tal motl- 

tem recebido muitos cumprimentos de 
pessoas amigas e algumas colectividades 

—De visita aos seus amigos e clfen- 

chegou aqui, hoje o sr Antonio 
Ferreira “Bandoin, do Porio, 

— Vimos aqui, hoje, O sr 
S. Lazaro. 

— De visita ao sr. Antonio de Freitas 
Ribeiro, tem estado em Guimaráis o sr 
conselheiro Abel de Andrade 

> teatro Martins Surmento, exi 
amanhã. quinta-feira o filme O «Santo 
revolta-ses interpretado por Geofge Sãn- 
ders e Wendy Barrie e q roma: 
tante, drama de amor & 
ria ana plena de a 
Cir 


Barão de 


nbs 
fa — 


—A mui. 
to friore 


do Porto & Presidente da Junta Provin- 
clal do Douro. Litoral. 

Em homenagem ao distipto clínico, 
amigo sincero e medico dos (lustres con- 
des do Paço de Vitorino, realiza-se no 
dia 9? do corrente, naquele solar. Um 
jantar comemorativo da passagem do seu 
aniversario natalício. 

— Por dissemos na carta, de 
ontem, que D. Luiz oa, e esteve na As 
sembleja Vianense e D, Manuel 1] no Ho- 
tel Europa. Não assim D. Luiz Filipe 
re com Mousinho no Hotel Europa, 
e D. Manuel Il na Assembleia Vianense. 

No domingo, de tarde e à noite, 
remos no teatro Sá de Miranda os fiimes 
O inferno de xanga, com Dolores del 

jo é Georges Sanders e Mr. Moto em 
Londres, com Peter Lorre. 

— Chegaram hoje os excurslonistas que 
no sabado foram em visita 4 Exposição 
do Mundo Portuguss Vêm encantados 
com tanta maravilha —B S. 

— 0 


CAÇA 


A Comissão Venatória Regional do 
Norte forna público que por portaria do 
Ministério da Economia de 12 do corren- 
te pub! ada no «Diário do Govêmnos n.º 
2/ série, de W dêste mês foram 
RA a o 
as seguintes restrições de caça á perdiz : 

Retandada a abertura para 1 de Outu- 
bro nos concelhos de Amares. Barcelos, 
Braga, Castelo de Paiva, Espozende, 

Lamego. Paços de. Ferreira 
oa de Lanhoso. Povos de Vargim. 
Nova de Famalicão e Vila 


bentura para 15 de Ou- 
ubro nos concelhos de Arcos de Vaide- 
vez, Santa Marta de Penaguião e Va- 
lença 
Retardada a abertura pare 1 de No- 
vembro nos concelhos de Montalegre e 
Vila Nova de Cerveira 
Protbida a caça em toda a época ve- 
natória nos concelhos de Pêso da Régua, 
Vila Nova de Gaia e nas freguesias de 
Almacave, Avões, 
celho de Lamego 
pado 


Penude e Sé do con- 


Pela Província 


Jornaleiro fulminado 


quando trabalhava 
numa adega 

SANGALHOS, 17 — Hoje, logo 
de manhã, quando numa adega pres. 
tava serviços próprios. da ocasião, 
foi fulminado pela corrente eléctri- 
ca o jornaleiro Norberto Francisco 
da Costa, de 22 anos, natural de Oli- 
veira do Bairro. 

A sua morte, 
tancias em que ocorreu, 
muito sentida. — C. 

Crime grave 

BVORA, 16-—Francisco dos San- 
tos, residente nesta cidade, apresen- 
tou queixa na polícia contra Basílio 
da Justa Varanda, acusando-o de ter 
cometido um crime grave. — €. 

Quedas graves 

ÉVORA, 16. — Quando o guarda- 
-fios da Administração Geral dos 
Correios, Telegrafos e Telefones, Se 
bastião Mendes Bolas, de 33 anos, 
subia uma escada a-fim-de proceder 
a um trabalho da sua especialidade, 
caiu da altura de 5 metros, tendo 
sofrido a fractura da perna esquer- 
da. Recolheu ao Hospital da Miseri- 
córdia. 

—Deu uma queda fracturando 
uma perna, o padeiro José Augusto 
de Matos, que deu entrada no Hos- 
pital. — C. 


dadas as circuns- 
foi aqui 


do a perna direita. 

Conduzido imediatamente a sua 
casa, foram-lhe ali prestados os pri- 
meiros socorros pelo sr. dr. Luiz Na- 
vega, facultativo local. 

O seu estado, atendendo à sua 
avançada idade, é bastante grave, 
e E, 


Mulher colhida mortal- 
mente por uma caminheta 


FIGUEIRA DA FOZ, 17. — Esta 
manhã foi atropelada por uma 
nheta, próximo da povoação de 
Quiaios, Maria Rodrigues da Cruz, 
casada, de 52 anos, natural e resi- 
dente naquela vila, 

A infeliz mulher caiu do jumento 
em que ia montada, por êste se ter 
assustado ao ver aproximar-se a ca- 
minheta que a vitimou, produzindo- 
-lhe fractura duma perna e graves 
lesões internas, a que sucumbiu 
meia hora depois de ter recolhido ao 
Hospital da Misericórdia desta 
cidade. 

A caminheta, que pertence ao 
industrial sr, António Mariano, de 
Cabanas, Brenha, era conduzida pelo 
motorista Joaquim Mariano, o qual 
segundo se diz, pouco ou nenhuma 
responsabilidade teve no lamentável 
acidente. — C, 


Falecimentos |: 


Diogo Menezes 


Faleceu, ontem, o sr. Diogo Car- 
doso Rangel de Menezes, 


Diogo Meneses Cemiterio de 
Agramonte, saíndo o préstito fune- 
bre da Rua Clemente Menéres, 103, 
ás 16 horas. 

A! familia enlutada, os nossos 
sentidos pêsames. 

Os serviços funebres estão a car- 
go da casa Alberto Pereira. 


Manuel Correia Pereira 


Na rua dos Guindais, 320, resi- 
dência de seus pais, faleceu, ontem, 
com 34 anos, o sr. Manuel Correia 
.| Pereira, empregado da camisaria 
Gomes, à rua 31 de Janeiro, filho 
estremecido da sr.* D, Custódia Rosa 
de Jesus Pereira e do nosso amigo, 
sr. José Correia Pereira, conceituado 
comerciante desta praça. O funeral, 
a cargo do armador Carlos Pinto de 
Barros, realiza-se hoje, às 15 horas, 
na igreja de S. Nicolau. 

Os nossos pêsames. 


Major Gaspar de Freitas 
Pacheco 


Faleceu em Cascais, no dia 14, 
onde exercia as funções de 2º co 
mandante do G. A. C. A. Este nosso 
amigo, dotado de grande bondade e 
qualidades técnicas o que lhe gran. 
geou a estima dos seus superiores, 
camaradas e subordinados. 

O saiúdoso extinto, casado com a 
sr* D. Leopoldina Pacheco, era filho 
de D. Adelaide Julia de Freitas Pa- 
checo, irmão do nosso amigo sr. Ee 
de Freitas Pacheco e 
srs. António José Teixeira e Praça 
to Francisco de Oliveira, 

A viuva, mãi e mais família par- 
ticipam que mandam rezar uma mis- 
sa por sua alma, amanhã, sexta-feira, 
nos Congregados às 9 horas, Pedem. 
desculpa de cumprimentos. 


Rev. José Maria Pereira 


EVORA, 16— Faleceu o rev. José Ma- 
ria Pereira, antigo 
Ea ps go capelão do Hospital 
Paz à sua alma. —C. 


D. Sára da Silva Bastos 
CABECEIRAS DE BASTO, 15. — Fa- 
freguesta 


Joaquim Jantante 


MURTOSA, 18 (Pelo telegrafo). — Fj 
leceu, ontem à noite, o sr. Joaquim C: 
tante, tesoureiro da Fazenda Publica dé: 
te concelho, de 67 anos, viúvo, natural 
de Verride, Montemor-o-Velho, para onde 
hoje segue o cadáver. 

O saudoso finado era pai do sr. Antó- 
nio Cantante, tesoureiro de Finanças, em 
Fozçõa e exercia o cargo de tesoureiro 
da Fazenda Pública dêste concelho des- 

e 19 
Os nossos sentidos pêsames. — C. 


MELRES, 16-— Faleceu, no luga: 
S. Tiago, desta freguesia o sr. Pedro 
tónio Ferreira, viúvo, de 74 anos, 

O funeral realizou-se ontem na igreja 
paroquial desta freguesia com numeroso 
acompanhamento. 

Pêsames à família. — C. 


COIMBRA, 18 — Faleceu, nesta cida. 
de, a sr* D Maria da Conceição Teixei- 
re Pinto Ponce de Lefo, mãi estremosa 
o sr. dr. Atonso Pinto Ponce de Leão, 
tre professor da Faculdade de Medi. 
Coimbra 

idosa extinta era natural do lu 
Fontes, Santa Marta de Pena- 


Quem é a mulher há dias 
trucidada pelo combóio 
do Douro? 


MESÃOFRIO, 17. — A identifica- à 
ão da pobre velhota, que foi truci- 
dade pelo comboio, perto da estação | 
de Barqueiros, parece estar prestes 
a fazer-se. 

Segundo um oficio do regedor 
da freguesia de Pedroso, Gaia, diri-. 
gido ao sr. delegado policial dêste 
concelho, residia ali Maria de Oli- 
veira, a «Minhava», casada, de 60. 
anos, que já dava indícios de des- 
arranjo cerebral, e resolvera ir visi- 
tar seus filhos, que estão em Vidago 
e Chaves, o que fez ácérca de dois 
meses. 

Como nunca mais aparecera e os 
sinais dados na notícia que (O) 
mercio do Porto publicou coincidem 
com os mesmos da desventurada 
«Minhavay, tudo leva a crêr que sej 
esta a vitima do desastre. 

Ora, porque a sua identidade tem 
de ser feita rigorosamente, para. 
que mais tarde não surjam comy 
cações, o poder judicial do nosso 
gado municipal mandou tirar 
mas fotografias ao cadáver e ficou 
também com as respectivas impres- | 
sões digitai. 

Bastará, portanto, que os interes. 
sados compareçam para controlar 
êsses elementos de prova. —C. |. 

Desastre mortal 

OLHÃO, 18 (pelo telefono) — 
Em Silves, onde inabalhava. pa 
fábrica de cortiça da finma J, A, 
Duarte, foi apanhado e enmrolado 
pelas correias duma máquina, fa- 

lecendo instantâncamente, Eee: 
rário, Joaquim de Jesus 
ane, ficou honrivelmente mutilado, 


a 


Homem So meus instinto: 
ea (pelo telefono) — 
Pela G prata cidade, foi en- 
viado à Mo João ventura 1 is 7, 
gas o «João Faia», soll 

amos, sem residência MES E no. 
que no sítio da Boavista, deste EE 
celho, com instrumento contamte, 
produziu ferimentos num bugro, 
quando pretendia agredir a mulher 
com quem vivia, — €. 


Homem morto 


ÉVORA, 16. — Numa casa da 
Quinta do Amaral apareceu morto o 
trabalhador Umbelino Casas Novas, 
de 47 anos, solteiro. 

Provou-se não haver crime, — €. 


A' facada ' 


VILA FLOR, 16. — Ontem, cêrca 
uelhanças ipa ups lão AT 
« », por qt 
brou uma facada no tabemeiro Vir-. 
gílio Augusto Morte, sendo grave o 
seu estado, em virtude de a facada 
lhe pe atingido o pulmão esquerdo. 

O agressor fugiu e o ferido, de- | 
pois de tratado pelo sr. dr. José Mi- 
randa, recusou-se a ficar jntetado 
no hospital. — C, 


Ê 


guião, para onde foi trasladado o cadá- 

a Também, faleceu em São Frutuoso, 

88 arios 5º Construtor civil, So do mégico | 
+ sr. dr. Simões Pereira 


PONTE D 
Etna o da cinto 
de pi 


Ea 


Ra 
Ba? tam 
a ta 1a enatado, 


era Ba Barbeão 
e Lao - 


D, Maria Leopoldina de Oliveira 
Montaury do Nascimento. 


FISSOA, Primo sua 
rua da Arriaga, 45. T/ as 
lina. de Oliveira Mon. 


anos, * 
a) plti- 
ma descendente 


dado ontamey filha do comend 
Marco Atom fo de Azevedo Coutinho E 


-Rel D. João VI e de sua 
anota “camaras so Oliveira; 
o. 


tro do Estado brasileiro, 
tematico Candido Baptista “do 
Faleceram : 
A sr* D. B 


albina Amelia 
TI Anos, natiral do ia Ni 
com IDA! da 


Oliveira, 
ia de 


gira. 
O os6 gore da manos, 
Errado ATOM de rama 9, solteiro, 


FUNERAIS 


D. Adelaide Pinto Bizarro 
da Silva 
Realizou-se, ontem, na capela e. 
Senhor da Vera Cruz, ao 
funeral da sr.* D. Adelaide Pinto Es 
zarro da Silva, saúdosa mãi das sr”. 
D. Maria Tomásia Pinto da Silva. 
Maria Adelaide Pinto da 
Aníbal 


da Silva Júnior. 
SERRA. (Tomar), dt = Ce 


acompanhamento, a 
ineo, io de U dm Mir e 


lheiro e Ear a Maria Mar Srs 

E é 

——— se 
Contribuições | 


desta unidade 
de di dispenibá ie, domiciliados nos 


instrução durante ê = Devem” 
sentar-se fardados e o cabelo 
jo. 


Aos médicos 


Administrações dos Bafrros, 
desta cidade, foram mandados afixar 
editais tornando publico que. “Todos o 
individuos habilitados com o uno de 
medicina, residentes nesta cidade, devem 
apresentar nas referidas Administrações, 
até 24 do orrente, uma declaração Con- 
tendo: — Nome, idade, residência, se 
exerce a profissão. especialidade a que 
se dedica e localidade onde & exerce, 


cretaria da Secção Regional do 

porto “da” Ordem dos Médicos 
ás Administrações dos Bairros os ele- 
mentos por clas pedidos nos seus edi- 

ta 

“Só necessitam de apresentar as suas 
declarações naquelas repartições os mé- 
dicos que não mencionarem nos seus 
nscrição na Qrdem alguns 
constantes dos referidos 


Pelas 


O Comercio do Porto 


DESPORTOS 


Dedos Es 
O Estádio Naciona 


grande obra de engenharia moderna, 
que comporta 60 mil espectadores, 


y inaugurar-se-á nos meados do próximo mês 


ER re É 


a grandiosidade desta construção em pról do desporto português 
o sonho) dos atistas e entustastas despordivos portu- 
ses — que são alguns. milhões — acartciado há longos 
nos está em vias de acabamento. 
O Estádio Nacional — obra adaniravel du engenharia 
moderna, realizada por engenheiros e milhares de opera- 
Bos portugueses — levanta já altaneiro as suas grandiosas 
bancadas em amjiteatro, demonstrando bem do que é capaz 
Resina E q capacidade de rvrabalho do obreiro 


Esta obra está edificada po vals do Jamor, nas ver- 
“tente de Santa Catarina e do Esteiro, abrangendo todo: 
espaço que vai da Cruz Quebrada a Lihda-a-Pastora, 
Ainda não acabado, mostra bem o que será em Todo 
q sou esplendor, ndo ficando a dever nada. a alguns Eistá- 
estrangeiros, nos quais se Têm Tealizado as fases 
mMferentes Jogos Olímpicos. 
Este trabulho foi ds'vulto e né-le colaboraram os me- 
thoras técnicos, arquitectos e engenheiros portugueses 
nest como os homens mails conhecedores do Desporto 
Nacional, -conseguindosse assim construir aquilo que se 
precisava, 

Os trabalhos de construção Joram sempre joros em 
vitnto acelerado, trybulhando-se de dia e ds noite, em dura 
labuta. As grandes maquinas escavadoras prepararam os 
alicerces dessa obra, dundo-lhs a orientação Norte-Sul, 
cando proteguo dos ventos, uelos montes que u cercam, 
Para se avaltar o exforço dispendido, é preciso saber-se que 
Joi preciso vemover cáremw de 500 uu metros cubicos de 
terra vermelha que constitua essa lomba agreste. A sua 

grandiosidade é extraordinania e percorrendo-se uma a uma 
= & bamoada em espiral Ter-se-ia andado mais de 25 quito- 
metros. As bancadas são. em escadaria de 48 degraus. Um 
profundo fosso separa as vancudas dos terrenos de jógos 
de maneira que o público não pode por nenhum processo 
invadir esses terrenos. Em todos os lugares da bancada a 
visibilidade é completa. Ao centro destaca-se o terreno de 
futebol, já devidamente relvado e uma admiravol pista 
j de átietismo. na 

Uma passagem subtenvanea, liga, os vestiurios.e bal- 
nearlos aos terrenos de jógo, evitando a permeiosa pússa- 
* gem dos atletas entre a assistencia, 

No Estádio existem esplendidos campos de andsbol, 
oquei, volei-ball e «riaks de patinagem, estando em pro- 
jecto a construção dum pavilhão destimado à Mocidade 
Portuguesa, . 

1 Brevemente vão paralizar as obras para que o Estádio 

possa ser maugurado. oficialmente, dentro dim quadro de 
wrandeza e entusiasmo que bem merece esta Teaidade. 
Depois, os trabalhos continuarão de maneira a que o Esta- 
dio esteja absolutamente terminado em Maio de 1941. 

Devem os desportistas portugueses estur Teconheci- 
dos ao Estado Novo que pôs em pratica uma obra de gran. 
de valor e utilidada para o Desporto Nacional. 
<>: 

Vai conchuir-se, portanto, una velha aspiração mas é 
"preciso não esquecer de completar esta benefica e directa 
intervenção do Estado no Desporto. É 

Esta obra-nactonal deve ser completada com a cons- 
Irução de Estádios assrretmts, a construir mas capitais do 
alatrito, obras, sem duvida, de menor grandeza e dispendio, 

O Pório—a segunda cidade do pais — com um 
enorme desenvolvimento desportivo, necessita também dum 


Gi se E | 


Uma fase dos exercicios gimnasti 
do Lumiar 


todo o movimento da educação fisica. 

As operarias dos cursos da F. N: A. T. têm rea! 
treinos de conjunto atinentes á lição a apresentar, 
contram-se aptas a executá-la A classe do Exército, 


mam quasi todos os, comandantes dessas unidades e. 


homens de frente, constituiram uma nota de grande 
e depõem a favor dos métodos adoptados na nossa 01 


disposição em campo resulta sempre competição en! 


O seu principal clube = o W. C. Pórta — que honra 
ado só esta ctdade como todo o pals, possue wm acanhado 
campo de jogos, que não está em relação com o seu valor. 

Um Estádio nesta cidade seria um passo agidantado 

4m prol do Desporto regional e wm aumento de lucros para 
A sua economia nacional. 
OX portuenses ficam com os olhos postos nos airi- 
es do Estado Novo, esperando que depois de satisfeita 
aspiração nacional não delzurá de ser posto em prati- 
ea o velho sonho regional. 


BOX 


Hoje, combatem Miguel França e 
Carlos Leitão — Dois campeões 
de Portugal no ring 
Hoje, realiza-se no Fluvial a ultima 
esão da temporada pugilística e para 
molte nada menos de dois Campeões 
Portugal sobem ao wmingr Miguel 
ança, campeão dos leves-profissional 
e Carlos Leitão que ostentou o título de 
npcão de Portugal dos melosleves de 
jo titulo foi destituído e não batido. 
Miguel França será oposto ao melhor 
dio de Lisboa, Raul de Oliveira 
ova apénas, que 9 nosso cam: 
encontrando na categoria Je 
nomens do seu valor, foi obrigado É 
rar nos uelterss o melhor ad É a - à ro 
duro, 8 «rounds x hor 


nas classes do Destacamento da Penha de França, 
mento de Artilharia 3, Artilharia Pesada n.º 1e da 


a fazer em nova concentração e ma reunião final. 
No Estádio Nacional vêem-se já as bancadas e 


dentro êm pouco, na inauguração, assistiremos á, 


tem organizado e produzido em Portugal. 


ze 
FUTEBOL 


Os bilhetes, que não sofrem aumento 
apesar da importancia da ses- 
nos Arm 
nd 


ja F. 


da Misericordia 


Todos os desportist 
dam com o maior interesse 


E) 


és! 
h à real 
Ki to e o Futebol Clube «Os Eelenens 
erectuarse em Vila do Conde, no 
mo domingo, 

0. desafio” desenrolanse- mum di 
ihores campos de futebol do Nort 
tericenite do Rio Ave Futebol 
portando cerca de 10.900 pi 
Mimamente vem sofrendo Y; 

ões que muito o beh 
“com. que o consid 
campo da região, 


BASQUETEBO 


O Olivais de Coimbra jogará 


s, 


em como 


em 
; minut 
carlos Le que após dois anos de 
; Peusencia do “ring: volta de moro, terá 
Pum «match dg estreia com 
feira, um dos mais categorizados ven 
dores do Torneio Popular: 
O terceiro combate da noite é aínda 
fre Eduardo Alves, «boxeum de Lis 
. que o publicou aplandiu 
Melo, Moreira, o nosso melhy 
ve. 
Estes tres combates que por si re 
presentam om grande programa, terá 
ed tomo complementos os «natchs: preltmi 
ia dates : 
A Manuel Gualdino contra Filipe de AI 
ePimeida, o excelente adversario de » 
q nuel Matos Fernanddo Rodrigues con 
gica Emidio de Carvalho, nim combate 
o Mi destorra da final do Torneio Regional 
: 
“ 


o Vasco da Gama e F. C. M 


tuam-se no campo da Avenida do: 
dos, à noite, duas grandes jomai 
disque 
Clube Vasco 
à valorosa eq 
De, um dos 10 
pais. Th direi 
sense 
O progtama de sábado é o 
Tupo misto «do 
ma contra Um misto do F. 
Nestes dois grupos suneirão algun 
velações, A's 2 horas defrontar 
grupos juniors do Fluvial e do Vê 
Gama. Adversários acérrimos, sy 
ram alo Ultimo campeonato uma ru 


Gama 


res grupos do € 
o do Sport (oi 


is 


EDUARDO ALV 
o excelente boxeur lisboeta que com- 
baterá Melo Moreira 


A pesagem sera feita hoje 
vas, no Sporting. 


re 


UM ASPECTO DO ESTADIO NACIONAL — Por esta gravura, pode-se avaliar 


LISBOA, 18. — O Exército prepara-se para 4 inaugu- 
ração: do Estádio Nacional que deve ser levada a eteito 
em meados do proximo mês, A cerimonia de abertura 
constará de exibições de gimnastica do Exército e feminina 
da Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho, e des- 


cos no Estádio 


files da Mocidade Portuguesa e dos clubes desportivos, O 
Estádio Nacional tem, assim, uma inauguração convenien-. 
te, pois a gimnastica está considerada como a base de 


titulda por mil soldados, sob a. direcção do sr. tenente Al- 
perto Marques Pereira, categorizado professor de gimnas- 
tica, efectuou hoje no campo do Lumiar, do Sporting, a 
segunda concentração com vista ao apuramento geral 
Esta, muito proveitosa, acabou s 9 horas, irrompen- 
do os soldados, todas as escolas das unidades da guarnição 
de Lisboa já completas, nessa altura, no campo. Assisti. 


major Ayala, da Comissão de Educação Fisica do Exército, 

A numerosa classe fez todos os exercicios de gimnas- 
tica educativa — um esquema inteligentemente concebido 
— muito bem, Mas a parte que interessou vivamente foi a 
destinada pratica dos jogos de preparação e aplicação 
militar que constituem — pode dizer-se — uma inovação. 

Os vatios exercicios, jogo dos panos circulares, tra- 
balho com as traves, quadrigas, e corrida atletica com oito 


zação militar, a que o sr. capitão Santos Costa, sub-secre. 
tario de Estado da, Guerra, tem dedicado desvelada atenção. 
Estes, variados exercicios interessam. Cada final de 
jôgo transforma-se no começo do que se segue, e da sus. 
várias unidades, as quais capricham na sua apresentação 

Deve-se salientar — porém — a perfeição que se nota 


mistração Militar, Falta ainda treinar o numero de salt 


reno relvado, A tribuna presidencial está a construir-se, e 


manifestação de gimnastica, masculina e feminina, que se 


O. Póôrto-Belenenses em Vila do 
Conde, em beneficio do Hospital 


do encontro entre o Futehol Olube do Por- 


Clube 


E remode- 
a que fa- 


bado e domingo, à noite, contra. 
Nos próximos sábado e domingo. 


visitar-nos a convite do Spor 
a campeão regional 
do Olivais Futebol Clu- 


Educação 
e Ensino 


PROBLEMA. 

Uma torneina enche um tanque 
em 6 horas, outra despeja-o em 9, 
Se ambas as torneiras estiverem 
abertas e o tanque vazio, que tem- 
po demorará o tanque a encher? 
Raciocínio ; 

1. Se uma tomelra enche um 
tanque em 6 horas, a mesma tor- 
meira que parte do tanque enecherá 
em 1 hora? 

2. A segunda tomeira despeja 
o tanque em 9 horas. E em | hora 
que pamte do tanque esvazianá 

3, Se numa hona a 1,2 tornei- 
ra eneh do tanque e a 2,2 tor 
neira despeja...... que parte do 
tanque ficará cheia ainda ? 

4 Se duas tomeiras aber- 
tas enchem. numa hora... do tam- 
que. que tempo demorará a encher 
o tanque por completo ? 


Presidência da Republica 


No Palácio 
recebidos pelo. 
blica, os srs. E 
veira, capitão di 


de Oliveira, novo capitão do pórto do, 


Funchal, 
dente da 


major 


garide), Antôni 


pósa, pintor Eduarda Malta e a sr* D 
Madalena Norton. 


Sub-secretário de Estado 
das Corporações 


Conferenciaram, 
Sub-Secretário de Estado das Corporações. 
e Previdência Social, os srs. dr. Norberto 


Lopes e engenh 


nta da Província da Estrv 
madura, João Cardoso de Menezes (Mar 


LJario de 


Refugiados da guerra 


A hospitalidade dos portugueses 
posta em relêvo no «Times» 


Sob o titulo Refugiados em Por- 
tugal, publicou recentemente o Ti- 
mes uma carta em que o sr; H, P. 
Drewry, dirigiu ão director daquele 
jornal londrino e da qual, pelas gra- 
tas e justas referências que contém 
ao sentimento de hospitalidade, do 
povo portugui gostosamente trans- 
crevemós em parte. 

«Como um dos muitos inglêses 
que residiam no continente europeu 
e regressaram a Inglaterra, via Por- 
tugal, permita-me que venha, por in- 
termédio do Times, apresentar os 
meus agradecimentos pela grande 


de Belém foram, ontem, 
sr. Presidente da Reépú- 
reneral Domingos de Ol- 


le fragata Augusto Soares 


Santos Pedroso, presi- 


o Lopes da Cunha e es- 


ontem, com q st. 


heiro Branco Cabral 


— so 
Incêndio numa marce- 
naria, em Valbom 


No lugar da Lagõa, freguesia de 
incêndio na 


Valbom, manifestou-se 
marcenaria de Joaquim Ferreira. 


Reclamados os socorros dos bom- 
beiros, compareceram os Voluntá- 
rios de Valbom e Gondomar, que 


nada puderam fazer, devido ao ti 
pido alastramento do fogo; 


totais, não estão no seguro. 


Os prejuizos da oficina, que são 


— 0 —< 
União Nacional 


cerrada, em seguida, a sessão. 


Sob a presidência do sr. coronel 
Almeida Valente, reuniu, em sessão 
ordinária, a Comissão Concelhia da 
União Nacional. Dado despacho a 
diverso expediente e aprovados de- 
zoito novos filiados, devidamente in- 
formados pelas Comissões Políticas 
de Freguesia, foram tratados diver- 
sos assuntos de ordem política e en- 


sões pe 
da 


minást 
es comissões n: 
projecto das 

combatentes da 


gada de estudar as bases gerais de orga- 
nização de serviço de condução de pas- 


Pesca 
Assistênt 


Comunica-nos, 

dores dos navios da pesca do bacalhau, 

quefo navio-apoio «Gil Eanes», ass 

nos barícos da Terra Nova, onde pre- 

sentemente se encontra aos navios «Pri- 

meiro Navegantes, da firma Ribas Vilar 
e 


rinho, Lda, 
Madalena» e a 


Pesca, de Víana, cujas tripulações se en- 
contram de saude, 


Com oa co 
Egon, onteih, ao 
Cusa Bensande. 


j e 
Dissolução de comis- 


«Gil Eanes» 


gentileza com que o povo português 
nos tratou. 

Tenho conhecido hospitalidade 

de muitos países, mas tenho de con- 
fessar que a atmosfera geral de ama- 
bilidade que encontramos em Portu- 
gal, é única na minha experiência 
Muitos de nós, chegamos cansados e 
cobertos do pô dos caminhos de pai- 
ses em luta e perseguidos pelo receio 
da guerra. Portugal foi realmente 
para nós um porto de abrigo e aco- 
lhimento. Assisti a dois casos de cha- 
madas de médicos portugueses, para 
tratamento à dois doentes inglêses ; 
um numa pequena estação de cami- 
nho de ferro da província e outro no 
Clube Britânico em Lisboa. 
Em ambos os casos a assistência 
médica foi com rapidez e com a me- 
lhor boa vontade e a respectiva re- 
muneração firme e delicadamente 
recusada.» 


lo Ministério 
Marinha 


ro da Marinha. dissolveu 
omeadas para estudar q 
regalias s conceder aos 
Grande Guerra e a agre- 


cageiros e bagagens no rio Tejo. 


do bacalhau 
cia prestada pelo 


o Grémio dos Arma- 


Aveiro; «Santa Maria 
S, Ruis, da Emprêsa de 


Independência do Chile 


Celebrando o, 120º aniversário da tude- 
pendencia do Óhile, o ministxo daquele 
Dais em Tisboa. José Marló. mem 
ontem, na sua casa do Esfovil rerépeão à 


plNelta de bacalhau che- 
Tejo o Jugre «Argus, da 


hoje, também, se encerrou 
lhante das Festas Centenárias, * 


Viseu marcou de maneira, expressiva. 
a sua posição no panorama geral das 


celebrações do Duplo Centenário. 


O encerramento do Congresso, verifi- 
cou-se na linda e airosa vila de Vouze- 
la, lá no alto do seu formoso vale de 
Nossa Senhora do Castelo, a cerca de 
ltitude, dominando pers- 
pectivas arrebatadoras na mais encanta- 
dora e empolgante visão de horisontes 


à bela 
região de Lafões, foi o epilogo agradável 
desta jornada do Congresso Beirão e 
proporcionou, aqueles que nele tomaram 


600 metros de 


dilatados e sedutores. 
O passeio turístico de hoje, 


parte, gratissimas impressões. 


O que foi esta viagem de Viseu ao 
Vale de Lafões e o encanto paiságístico 
e importância turística desta digressão 

mere- 


de múltíplos aspectos emotivos, 
cer-a0s-á amplas referências. 
lizado 


e en E 
cons. | Vel hospitalidade. 


foguetes, música, 


nismas com as suas bandei 
tes e muito povo. 

Um grande df 
dação - 


ico “ostentava: a 
niosa, vendo-se 


o st 


beleza, 


rgani- 


tre as 


Regi. 
Admi- 


o ter. 


maior 


cos com legendas afectivas. 


Um grupo de lindas raparigas enver- 
Eando trajos regionais, entoaram as suas 
sabor folclórico, 
melopeia de variado ritmo dolente e ins- 


canções de agradável 
pirado. 


Astlo-Hospital, antigo solar, 
táveis. 
lização 


Sesn, à 
próxi- 


los me 
e per- 

com- 
e que 


ras, o sr. coronel Lopes Mateus, 
proferiu entusiástico discurso, 

O er. 
Casa de Lafões, em Lisboa, 


o me 


L 


no sa- 


tinha a seguinte inscrição - 


canos após um jogo emocionante, 
Jógo deve oferecer um 
no 
o Olivais de Coimbra e o Vasco da Gami 
Porto, Os nossos representa 
tes tem de empresarse a fund 
bem prestigiar q desporto da sua 
animosos e valoroso 
uma 


"Oto 


efe 
5 Alia- 
das do 


ro do 
mribri 


portuguesas, 
No domingo, à 
magnifico progtama y 
Porto defrontar o Olivais 
mete igualmente uma luta e 
de fazer vibra 


equip: 

y noite. incluido 
mas re 
potiva 
sro da 
ustenta- 


de luta - ríssimos 


Em Vouzela, a recepção foi carinho- 
sa e entusiástica. Flóres, vivas, palmas, 
as janelas engalana- 
das com colchas — ambiente de agradá- 


Os congressistas eram aguardados pe- 
-las entidades oficiais, por vários orga- 
ras, estandar- 


Atravessaram, depois, a vila, no meio 
de caloroso acolhimento, em direcção ao 
o com belos 
jardins, que tem tradições históricas no- 


À entrada da vila, o sr. tenente-coro- 
nel Fernando Áidos, presidente da Cã- 
mara Municipal de Vouzela, saúdou, com 
vibração, os visitantes, fazendo atirma- 
ções nacionalistas e regionalistas, tendo 
agradecido em nome das Casas das Bei- 
que 


que só terminou com a vitória dos vas 

Este 
oberba partida. 
3 horas jogarão em fim do programa 


vitória 
uma vez que 


num 
emo co 
joga 'pro- 

capaz 
intensamente O nosso pt 
ico. Os preços das enttadas são popula 


Na Beira 


O encerramento do VII Congresso Beirão, rea- 
lizado hoje na graciosa vila de Vouzela, foi, 
sobretudo, caracterisado pela solidariedade 

regionalista 


(Do 


VISEU, 18 (Pelo telefono) — Foi, ho- 
je, o último dia do Congresso Beirão e, 
iclo. pri 


nosso enviado especial! 


«Neste velho solar nasceu, segundo a 
tradição, São Frei Eduardo Salomé. Ho- 
em da Casa de Lafões, em Lisboa, 


me! 
— 18/9/1409. 
- Um frêmito 


por tôda a assistência, quvindo-se o hi- 


no da «Maria 
mas, 
Na visita a 


mas de São Pedro do Sul, no antigo bal- 


Neário romano, 
Domingos, pre: 


cipal de São Pedro do Sul, que satidou 


Os congressista 


em nome da Casa de Lafões, que se re- 


feriu ao acto 


inauguração de uma lápide que foi des- 


cerrada pelos 


Viseu e dr, Luiz de Lucena e Vale, pre. 


sidente da q 
Alta. 
Descerrou-sé 


Atonso Henriques. 
No súmptuoso edificio, que era des- 
tinado para hotel e balneário, o qual es- 
tá desaproveitado há 10 anos, por ques. 
tões particulares, estão a prejudicar, gr: 


vemente, O pj 


falou o sr. Aristides de Amorim Girão. 
que se referiu a 


de Lafões, às 
las termas e 


veitamento, do referido e majestoso edi- 


ficio. 
A sessão de 
gresso Beirão, 


Um aspecto do Bairro de Massorim 


rias ruas da risonha vila com vários ar- | no encantador monte de Nossa Senhora 


do Castelo, em Vouzela, 


Presidiu o 


cimento a ou! 
viado. 


Lopes Mateus, 


Aíres Lopes Alves, em nome da 
referiu-se 
Bquela solenidade e convidou o, chefe do 
distrita que acompanhou de Viseu a jor- 
nada de hoje, a descerrar a lápide que 


do fim da 


beirões, 
nando Martin: 
Bettencourt 
À noite re: 
deias 
que tomaram 


dade, alegria, 


distinto maes! 
Os grupos 
cha luminosa 
Mateus, entra: 
da Feira, a c: 
uns aDós quf 
vasto reportó 
A marcha 
mero de 
o 


pe 


dou os jornal 
rante místico 
uma ceia, 


riado pelos srs, presidentes das Câma- 
ras Municipais de Vouzela, São Pedro 
do Sul e Olíveira de Frades, 

Foi lido um expressivo telegrama do 
sr. Presidente da República, de agrade- 


Vários congressistas falaram para se 
teferirem à marcha dos trabalhos do Con 
gresso e à sua finalidade, naquela reú- 
nião de beirões. 

Entre qutros falaram os srs, coronel 


foi muito saiidado, dr. Alberto Santos, co- 
ronel Pina Lopes, dr. 


Fernando Martin: 
e o Chefe do Di 


Viseu, procedeu-se no Grêmio, ao encer- 
ramento solene da Exposição de Artistas 
tendo falado os. 


— parada fol 
rurais do concelho, nm friso de moci- 


cha das aldeia: 


- Or. conselheiro Afonso de Melo, juiz 
do Supremo Tribu 


durante a qual 
efusivas Saúdações — EDURISA 


colónia qhitena, 
Es gds 
Foi preso um burlão 


que tinha entendimentos com a casa 
de penhores «A Idealp 


Alta 


De madrugada, deu entrada nun dos 
calabouços do Torel, um individuo de 
nome Antonio Farinha, preso em Gaste. 
To Branco, a pedido da P. T. G. de Lis 
bas, que é acusado de ser qutor de nu- 
merosas burlas, no montante de 200,00 
escudos. São queixasas varias firmas de 
Lisboa e Porto, onde aquele individuo 
adquíria mercadorias de impontánte ya- 
Jor. constituídas quasi sempre, por ma- 
quinas de escrever, aparelhos de 7, 5, 
E efC, QUe UMA vez parcialmente pa- 
gas, ia vender mr empenhar, gastando. 
o dinheiro em sem proveito e mão reali- 
Zaundo O resto dos pagamentos. 

Sabe-se que os objectos einpenitados 
eram transaccionados na casa de penho: 
rés «A Idealo, da tia da Assunção. pre 
tendendo. agora. a policia avenguar da, 
responsabilidade dos proprietanios da 
quela firma 

Em poder dos presiamisiis foram en- 
contradas, de facto, cautelas de penhos 
tes pertencentes ao Farinha, algumas 
das quais laviam fi sido frocidas. pa- 
1a despistar a polícia. 


Morte desastrosa 
no trabalho 


No Hospital de S. José, faleceu pouco, 


de entusiasmo perpassou 
da Fontex e muitas pal- 
nteriormente feita 


, falou o sr, dr. Francisco 
sidente da Câmara Muni- 


€ o sr. Aires Alves Lopes, 
a que se ja proceder, à 
srs, Governador Civil de 


unta Provincial da Beira 


pelo sr. engenheiro. 
rector dos Serviços de Transportes e 
Excursões e Pereira Correia, funcioná. 
Yio superior da Exposição do Mundo Por 
tuguês, 


«chegados, espalharam-se pelas Várias. 
eções da Exposição de Belém, divididos 
em grupos e orientados por vários guias, 


dido da Henriqueta, mandou uma etia- 
da chamar um policia de giro. mas esta 
Voltou em seguida, por não encontrar 
qualquer agente da autoridade. 


* 


Exposição do Mundo Português 


Chegaram, ontem, a Lisboa 320 professores 
primários de visita ao grande certame . 


us protessores primários de Braga á sua chega.a 
á estação do Rossio 


Em comboio espetial chegou, ontem; 
estação do Rossio, pelas 15 horas e 45, 


uma excursão de 420 professores e re- 
gentes escolares do Distrito Escolar de 
Braga, que vinham sob à direcção do 
professor sr. Silvestre Figueiredo, dire- 
ctor daquele distrito escolar. 


Na estação do Rossig eram aguardados 


ranco Cabral, di- 


Os excursionistas bracarenses trans- 


portarsm-se do Rossio a Belém, em dez 
carros eléctricos, ficando instalados na 
Pousada Popular, da Quinta do Cadaval 


Durante à tarde e à noite, os recem. 


tros. 
Hoje, às 31 e 30, realiza-se a recep 

em honra dos 

Braga, 


ção 
rofessores do Distrito de 
mo Pavilhão do Instituto de VI? 
nho do Pórto, instalido na Secção Ca-. 
mercial e Industrial da Exposição de Be-. 


lém, oferecido pelo Ministério da Edu. 


cação Naclonal, 
Serão ali aguardados pelo sr-dr. Cris 
tisno de Sousa, director geral do Ensi- 

no Primério, s ç 
Até sexta-feira, os professares de, 
Braga, ocupar-se-ão em visitar 
pavilnões da Exposição de Belém e, no. 
sábado e domihgo, em visita à cidade e 
o ES NES 
A. maioria onistas s-. 
A era ga 

Po 


samia Braga, lomingo, à sioit 


um homem, 


que foi empurrado numa escada. 
por uma mulher 


Ante-ontem, ao fim do dia, numa das 


artérias do bairro da Mourária, uma 
mulher ali residente, “Henrtl- 
queta Mendes Laura, de 28 anos de ida- 
de, encontrou-se com um individuo, tipo 
de” operário, vestindo de ganga e apá- 
rentando ter trintã anos. Depois de te- 
rem conversado algum tempo, dirigitam- 
-sé para o primeiro andar de um prédio 
da rua dos Vinagres, de 
ria Benita Reprezas e ondt 
ta vivia. 


de nome. 


jue é local 
a Henrique- 


Não se sabe O que feria havido entre 


ambos, mas, segundo à Benita, a Henri- 
queta mostravã-se indignada com a pro- 
ceder do companheiro, parecendo 'que 
questões de dinheiro não erâm alheias 
à discussão. 


A sr: Benita quis intervir e, a pê- 


Discussão para aqui e insultos para 
acolá, até que se ouviu um barúlho 
enorme, produzido pela queda de um 


corpo no patamar da escada, A locatá- 


>.< mi Re 
Morreu, na Mouraria, As manobras militares 


T 


“de Santarem, 
em que actuará | 
uma divisão, 
terão inicio na próxima | 
semana E 


Conforme foi anunciado, realizam-se) 
na última semana de Setembro, na se. 
glão de Sani a 


Entre os excursionistas, contam-se os 
revs, Antônio José de Carvalho, Do- 
mingos de Oliveira, Luiz Pereira e our 


todos os 


irêm, manobras mi) : 
Nele and ra ma 


efectivos fornecidos por algumas unida- 
des do Governo Mititar de Lisboa e da) 
2"-e 3º regiões mililares, E 
A divisão de manobras deverá con: 
centrar-se nã região Norte do Car- 
taxo, às O horas do dia 24 do corrente: 
Os movimentos e transportes pata 
aquela concentração. iniciar-sesão, às UU 
horas do dia 2%. ! o 
Os dias 20 e 21 serão utilizados para 
a recepção dos convocados, entre 
classes de 193 «exercícios nas ária: 
unidades, E 


|. Às manobras serão divigh 


mente, pelo major-gen: 
Si “geneial. Pereira dos. Santos. 


depois de ali ter dado entrada. o guar- 
ge-fios. ra, Companhia dos Telefones Car- 
Jos Fernandes Iglesias, de 26 anos da 
Varzea de Colares. que, naquela Tocali- 
dade, foi colhido por um cabo electrico. 


e, depois, uma lápide a D. 


Incêndio por excesso 


de calor 
nas oficinas gerais de Material 
de Engenharia, em Belem 


Causado. por excesso de calor da tubo 
de escape de um motor declarou-se on- 
tem de tarde incêndio no madeiramento 
da oficina de Lorneiro das Oficinas Gerais 
de Material de Engenharia em Belém. 

Betiamados os socorros, comgiatectiam 
prontamente no local os Sapadores bom- 
Deiros da 24 companhia, os quais extin- 
guiram o incendio com p emprego de uma 
agulheta. O incendio consumiu cerca de 
12 metros quadrados de madeiramento e 
a agua causou pequenos prejuizos em mit- 
«muinismos. 


roblema turístico do Dão, 


encantos da região 
tradições históricas daque.. 
ao confrangedor desapro- 


encerramento do VII Con- 
realizou-se ao ar livre, 


Falso comerciante 


Durante o dia de ontem, várias pes 
sous apresentaram no Torel queixa con- 
tia aquele individuo de nome Máxio Caei. 
To. que está preso, conforme. noticiamos, 
por ter burlado diversos comerciantes, 


Um acordão do Supremo 


Administrativo 
sôbre um pedido de indemnização 
por acidente de trabalho 


O Diário do Govérmo publicou ontem: 
uni longo acórdão do Supremo Tribunal 
Administrativo sobre um curioso caso 
acerca de um pedido de indemnização 
apresentado contra uma companhia de se- 
Euros pela viuva de um agente da refe- 
Tida companhia, morto em consequência 
de um desastre de automóvel. 

A reclamante considera que o desas. 
tie deve ser entendido como acidente de 
tranalho, pois que as viagens que seu ma- 
rido empreendia eram resultado da acti- 
vidade profissional que ele exercia como 
inspector da referida companhia, 

À emprêsa seguradora, porém. alega. 
que o seu falecido empresãdo. no momen- 
to da viagem, se deslocava por motivo de 
ordem pessoal. até mesmo clandestina- 
mente, pelo que não pode apontarse o 
caso como acidente de trabalho. O Su- 

dormon-se com este ponto de 

imente fundamentado, é não 

u a indemnização pedida. 

siderações jurídicas dêste docu- 

mento são muito curiosas e de interes. 

sante valor como julgado a considerar, 

de futuro no julgamento de casos Seme- 
Ihantes, 


Chefe do Distrito, secreta- 


tro que lhe tinha sido en- 


, dr. José Julio Cesar, que 


dr. 


Jaime Dia: 
coronel Lopes Ga! 
ito, 


* 
tarde, depois do regresso a 


Espólio sonegado 

O sr, Guilhermino da € 
gema Ra rua Aniónio: Mar 
rilho, 12. apre: 
contra determinada mulher que, 
lamente, se apoderou de um espólio pe! 
tencente a seu falecido pai o qual ascen- 
de a 7,.90500, Segundo a queixa 
sentada, a referida mulher vecu: 
zer entrega daquela importancia 


Corpo da Polícia de Lou- 
renço Marques 


Vai provido por concurso o lugar 

de chefe de Secção Administrativa do 

Corpo de Policia de Lourenço Marques, 
—s 


Governador civil substi- 
tuto de Vila Real 


O sr. major António Manuel da Mota 
e Costa, foi exonerado, a seu pedido, de 
govémador substituto-de Vila Real. 


srs, drs. Fer- 
s, Armando Lacerda e Tito 
alizou-se a marcha das al- 
órica regionalista, em 
parte tôdas as frêguesias 


côr e Juz, cantando a mar- 
da recente autoria do 
tro Almeida Campos. 
das aldeias, depois da ra 
exibiram-se ma Feira de S, 
indo um por um, no recinto | 
antar a marcha, destiando, 
TOS vários numeros do seu 
rio. 
atraiu, a V 
dos ar 


yu, Erande nu- 
edores, 


, convi- 
tirem no restaU- 
de S, Mateus, a 
se trocaram: 


istas s 
da Fei 


FOLHETIM DE O) Comercio do Porto == Quinta-feira, 19 de Setembro de 1940 (2)| em proveito do instituto beneficente | Para um coração que só pretende | como a duma criança que não quere O rolo de música só deixava ver 
nf — = — É | qe Nossa Senhora do Amparo, à qual | amar, dedicar-se, modular sons, re-| chorar. o nome: Nicolau Flamel. 
3” CO 2d 1! é . f ES | ela tinha prestado o seu concurso, | petir melodias, notar os defeitos de) E contudo se Mile Chatillon se). —O meu Badirinho? exolomou a 
; ( ) se 9) do a gu m à || alguns áias antes, críticos musicais | dieção de discipulas desatentas não | tivesse demorado diante do guarda- | donzela muito espantada: Há mais 
a E gre ! Is haviam elogiado a sua maneira dey pode bastar -vestidos com porta de espelho, tal- de vinte anos que não deu sin: 
E, = —— ——— — interpretar certas pá ea dos ns Se a razão ordenava que se vez tivesse ficado vida o ais 
64 1Os objectos familiares, o seu pe Sobreyeio-lhe depois o sentimento | tres e. num momento. el ada. pela | bjsse das mais doces, das mais ino- | imagem que nele qe poi 
298 queno leito de cobre, o armário de | da realidade: desde o falecimento | sua imaginação, seduzida pela pers-) cent peranças era necessário) | Porém ela não pensava em disso). Depois de ter colocado mos nets 
dp deito de o nto da ja-| de sua mãe, Clotide não cessava de | pectiva sempre lisongeira dos suces- | para isso em si tóda a fonte de sen-) tirar vaidade: os cuidados duma devidos lugares o chapéu e as luvas, 
ç, cgi) E tua co a el sos e d nlausos, Clotilde estive- | « E ani E ência dificil apagavam nela | voltou com a ideia de afastar a mú- 
À nela, o piano num canto, pareciam | passar por flutuações de esperança e e dos aple le estive- | sibilidade, não ser mais do que uma apag nei ; o ppa ndga ER O A 
À corrit-lhe, e. por cima das coisas sem | de desespêro que lhe desgastavam a Ta, Vai não vai, par ceder à tenta-) máquina, um realejo que moe sem- idade de coquetismo ; não) sica que ocultava ur part 
alma. o crucifixo de ébano, a Virgem | energia cão duma vida menos austera DRE EoE adiaá lava mais do que o gósto ins- | cartão de visita : 
Ge meigo olhar que lhe prot primeiro “ano, tivera mu O seu bom senso natural tinha-a Pelas faces de Clotilde deslisaram | tintivo da ordem e da harmonia ste momento. alguém bateu à 
eigo olhar que lhe pro! E ro é d ivo Derigoso ao -mos- Pelas'faces otilde deslisara uando reapareceu; um 1 nto | porta 
E nbeceir: rica: ardente diseipulos e, com o optimismo natu- jo no declive perigoso ao mos-|,. mis Nf evarara Ros 1áo Quando reapa: 1, um momento | porta : 
Ea eceira EE ECRe A cio ig ico o fácil seria por'êle es-| lesrimas que lhe levara à-| mais tarde, com os seus bandós de — Entre ! bradou Clotilde. 
BA peravemos-te para te consolar : juigara 0 futuro e dkis tivera a coragem de | DIOS fodo o amargor. Como que en) novo alisad STA Re o mesmo tempo virara-se para 
DR E teia? Ss neces | abafar o seu sonho, porém esta cora- | Yergonhada desta fraqueza, levan-) com um  vest a eta, | acolher a visitante, sem dúvida al- 
SA Ee End de DATE Eira saciedade for-| gem não lhe assegurava o futuro. tou-se bruscamente para se dirigir | coçado por longuíssimo uso, ela pa-| guma das vizinhas de quarto, 
is O sei rolo-de qidéicas” 58 | frear froá ncia iiente Teria em breve de procurar outra arto de vestir onde foi pen- | recia quási elegante, sendo daquelas| de quem teria de suportar pacien- 
O o cnepeu e ficou EnóNAL com | móvel situação, pôr ao pescoço a coleir a sua capa húmida da neve| que embelezam tudo o que trazem. | temente a verbosidade ; mas à vista 
O as mãos nas fontes, Aprende-se canto para ter de servidão, abandonar talvez os | que nela caira Sem lançar para o espelho a | da recém-chegada, mulher nova, ele- 
adormecer a dôr lan ma coisa para entreter à espera do | queridos mortos que dormiam no ce- A! luz moderada da lâmpada| menor olhadela furtiva; Clotilde] gante, Clotilde córou de prazer e 
K casamento, e o caso é que mitério de Batignoles, e a quem, | eléctrica, suspensa do tecto, a sua | apr u-se da para pegar | correu so encontro dela, | ã 
ulas ia para di todos os domingos ela lhes levava | tez muito branca adquiria rubores | no chapéu e nas luvas que para ali lle de Montjoie!... Quão 
pulas iam de dia para dia loming a es | no. e d o q 
De certo, com o seu de febre; nos olhos escuros grande | tinha atirado num instante de las- dosa é por de mim não se esa! 
sua voz maravilhosa, Mil idade faz lei. Seria | círculo azul acentuava ainda o sinal | sidão: os seus olhos caíram sôbre Edo 
t teria podido cantar 1 tudo menos o de diari; de lassidão e desanimo o unciado pela E levou a visita, que sorria, mo 
Depois da festa de mente a via sacra para dar lições! | boca pequenina, um pouco « mac uma poltrona. Debaixo do véu adivi- 


ria correu, apressadamente, para a por- 
fa e, dirigindo-se à Henriqueta, que, 
nervosa e alucinada, se encontrava comi 


que imobilizada no patamar, preguntou- 


-lhe o que se passara. Esta respondeu 


-lhe: «Fui euty, 


Emquanto a sr.” Benita mandou cha- 
mar a Polícia e fechou a Henriqueta no 
seu quarto, uma outra criada socorria 6 
pobre homem, que se encontrava caido, 
Sem dar acórdo de si e jorrando sangue, 
em abundância, da cabeça. 

O ferido foi transportado ao Hospital 
de S. José, onde, depois de observado 

jo médico de serviço, recolheu, em es- 

do grave e sem fala, á sala de obser- 
vações, onde faleceu durante a noite. 

'O cadáver encontra-se na casa mor- 
tuária daquele hospital até ser identifi- 
cado e a Henriqueta Mendes Laura foi 
presa, recolhendo do Govérno Civil. 

O caso tem sido o assunto obrigató- 
zio de tôdas as conversas no bairro da. 
Mourária. 


Dr. Manuel de Lemos 
Ausente até meados de Outubro 


Os furtos de açucar 

que fazia parte da carga 

do «lacovos» 

No edifício da Alfandega. com a pre 
sença dos srs, Felipe Mendes e Campos 
Coedo, advogados dos arguidos João da 
Costa santos fiel de armazem do En- 
trepesto da Exploração do Porto de 
hoa. do seu ajudante Mantel da 
e Manuel Augusto Antão, que se envon- 
tram detidos. acusados os dois primeiros, 
de haverem feito sair do cais sã de 
açuear, que vinham em transito a boo 
do vapor giago «Jacovose, onde se mi 
nifestou  Incendio, - ealizons ut tarde 
o exume às sacas apreendidas, 

Aproveitando à elrcunstatcia. de parte 
dessa carga ter de ser transferida pi 
outro barco da mesma nacionalidade 
indivíduos citados «ão acusados de terem 
vendido ilegalmente, parte da mercado 
via em armazem, e o ultimo como recep- 
tador. 
AO acto assistiram, o juiz e o agente 
do Ministerio Publico que se encontram 
de turno durante esta semana, 


O falso: comerciante 
de papel 


Mais uma queixa 
conforme dissemos,» foi preso 
Caeiro, que, dizendose comerciante, 
seguiu Durlar várias firmas comerelal 

Ontem, contra o mesmo individuo, 
sr. Jacinto Antonio Nunes, ia do Fer 
regial de Baixo, 19, apresentou uma quer 
xa no 'Torel, pois 0 Caeiro, pelo mes 
processo conseguiu apanhar áquele. 
nhor artigos de papelatia Tor 
FOl2s0o. 

O Caeiro vendeu artigos por baixo 
preço, gastando o dinheiro em proveito 
próprio, o mesmo fazendo com artigos de 

no valor de 1.800500, que Jo 
pelo Albano. Pomie 
rua do Poco dos Negros, 81 


Mario 
mL 


se. 


no de 


Furto de uma carteira 
com 2.000 dolares 


Um casal bulgaro que, há dias, se 
encontra em Lisboa, hospedado em casa 
dum oficial do exército, foi ontem & 
Central dos Correios, expedir correspon- 
dência para o seu pais. 

Aproveitando o movimento de publico 
que, a essa hora, havia nos Correios, Os 
gatunos roubaram ao subdito bulgaro 
uma carteira contendo duas notas de 500 


dolares cada, outra de 50 e um cheque!| 


de 1.000 dolares. para ser pago 4o por- 
tador, emitido em 24 de Março de 1939, 
com “o numero 112579. O .casal bulgaro 
foi ao Torel apresentar quei 

Foi incumbida uma brigada de agentes 


de descobrir or gatunos. 


feições acentuadas, 
uma bôca um 


nhavam-se-lhe 
um nariz aquilino. 
tanto grande 

A gola direita, a gravata, o co- 
lete de talho masculino, os cabelos 
levantados para traz, acentuavam 
ainda a falta de feminidade, e toda- 
via as olhos dum azul-escuro, o de- 
senho muito suave dos lábios traiam 
a mulher amorosa e dedicada que 
procura espalhar-à volta de si o que 
tem de mais em seu coração 

— Receava não encontrá-la, prin- 
cipiou ela com voz carinhosa a qual 
dava mais valor uas palavras, € 
sso muito me contrariaria,.. porque 
tinha hoje urgente nm idade de 
falar consigo. 

— Havia: muito tempo que nin- 
uém a tornou a ver nesta casa que 
quási sua, mademoiselle, 

— E certo... Andava muito ocu- 
pada... Gosto muito de vir aqui, A 
minha pobre mãe passou uma parte 
da sua infância e da sua mocidade 
na companhia de sua tia, proprietá- 
ria desta casa, e parece-me que em 
tôdas as salas, em todos os corredo- 


às 


é 


A divisão será comandada pelo sr- 
general Anacleto dos Santôs. 5 

Simultâneamente em tôdas as unida- 
des do País, do Continente, haverá um. 
periodo de instrução pata tódas as prá- 
cas disponiveis da classe de 1997 e gran-! 
de parte da classe de 1998, para as q! 
já foram, em tempo competente, os rês- 
pectivos avisos de convocação, 

Às manobras máximas são de um pe- 
iodo intenso) de actividade militar. "| 

Só os grandes progressos realizados; 
nos últimos anos, no apetrechamento e 
equipamento e instrução, poderiam per- 
mitir a sua realização nas boas condi- 
ções em que ser executadas, 


Funcionalismo. admi- 
nistrativo 


O sr dr. Antero dos Reis Gomes Ju 
nior, que desempenhou as funções de 
chefe de serviços da Camara Municipal 
de Redondo, foi momeado terceiro ofi- 
ela do Govêrno Civil de Leiria. 


o desastre de automovel 
j de Calatayud 


Os funerais das vítimas 


Com grando acompanhamento, realiza: 
rami-se Ontem, - os funerais do sr, engo: 
mitelro Abilio Siivino Perostrelo Garcia e 
do seu mivcanico st, Ediurdo Santos Pin. 
to, vitimas do desastre de automóvel acor- 
rído hã dias em Calatayod ( À). 

Os feretios — que foram conduzidos 
de comboio até à fronteira e daqui em. 
auto-funerário para Lisboa — chegaram 
pela unia da madrugada à lgreja de S. 

tido, onde as luas urnas Com eru- 
clfixos foram depostas sobre «cas colo 
cadas ao Centro do templo. 

Durante a noite pessoas de familia e de 
intimidade das vitimas velanam 9s Cor 
pos. ento sido colocadas «randdos coróas 
à ramos ge flores sôbre os atatides. 

Pelas 10 ligras, foi celeirada missa de 
corpo presente pelo prior da freguesia, 
rev. Antonio Oliveira Reis. 

Pouco depois das 1 horas, O rev. Ce- 
sap Teixeira da Fonte fez a encomenda 
vão do corpo do saudoso desportista, st: 
Abílio Perestrelo Garcia. depóie da que m. 
urna foi retirada pará um autofunera- 
Flo. que a transportou do cemitério do 
Alto de S. João onde ficou depositada. 
provisóriamente, em jazigo municipal. 

Entretanto. q urna com os restos Mors 
tais do mecanico sr, Eduardo Santos Pin- 
to, fol retirada para o depósito da Jare- 
ja, de onde, pelas 47 horas. fof conduzi 
da para um auto-funebre que a transpor- 
tou ao cemitério de S, Marçal em Sintra, 
onde ficou eu sepultura perpetua. Antes 
o rev. Francisco Baptista fez a encomen- 
dação do corpo, 

Acompanharam ambos os feretros mul- 
tas pessoas de familia e de amizade dos 
extintos, tendo-se feito largamente repre 
sentar muitas firmas de venda de auto 
moveis é acessórios, 


Refugiados que partem 


para o seu país 


Ontem, ás 20 horas, partiram em com-| 
boio especial, para França, de onde se- 
guirão para o seu país, 80 tripulantes 
do navio belga «eThysvilley, que ha meses 
se encontra no Tejo, 


Aviação Civil 

ja escola de aviação civil Manuel 
Bramão terminaram o curso de pilotos- 
-aviadores a sr.* D. Maria Carolina Fer- 
nandes Simões e os srs, Manuel Ribeiro, 
Carlos Sanches Meireles, Carlos Alberto 
de Jesus, Guilherme José Ferreira Pinto 
Basto e Francisço Manuel da Camara 
Ataíde Ferreira Garcia 


(VER ADIANTE MAIS INFORMES 


DE LISBOA) 


EA [][[///7//])]]T[]T[[T //]/)]]][]]"22]" "TT Go TR 


res, acho sempre o sinal dos seus 
passos... Era eu bem pequena quan- 
do morreu minha mãe; tinha aj 
nas sete anos, mas senti profunda- 
mente quanto me custou o tê-la per- 
dido; e ainda agora continua pun- 
gindo-me a saudade que me deixou. 

— Não há consolações que pos- 
sam acaimar a dôr de havermos per-. 
dido a nossa mãe, balbuciou Clotilde 
sufocada pelas lágrimas. A minha 
estava muito doente... Nos últimos 
anos já não sala da cama ou dum 
sofá, mas não deixava de por isso 
de ser a luz que me guiava... Se eu 
tinha uma dúvida, hesitações, ouvia 
a sua opinião e, imediatamente via 
claro na minha consciência... Se eu 
não sabia interpretar uma página 
dificil, tocava-lha ou cantava-lha, e 
logo com o seu admirável senso mu- 
sical, ela indicava-me o que era pre- 
ciso fazer... Quando tive asdór de & 
perder, pareceu-me que fiquei só na 
noite! 


(Continua). 


A GUERRA 


| À Aulação Inglêsa 


continúa a observar e a bombardear os prepa- 
ativos militares de invasão, alemães 


O úlimo bombardeamento demo à Comi, 


que atingiu extrema violência sôbre West End, causou pre- 
juizos consideráveis e elevado número de vítimos 


+ LONDRES, 18.— 4 R. À, F. pe- 
las suas operações ofensivas realiza- 
das na passada segunda-feira, eriou 

». mais embaraços graves à realização 
dos cuidadosos planos de invasão 
alemã. No comêço da tarde dêsse dia, 
aviões de bombardeamento de tipo 
médio realizaram acção imtensa € 

- destruidora de bombardeamento só- 
“bre os portos de Calais, Ostende e 

Dunquerque e também em Veere, na 
Tha de Walcheren, onde dirigiu os 
seus ataques implacâvelmente con- 
tra as instalações do porto e traba- 
lhos ali em curso e sôbre as concen- 
trações de barcaças de transporte ah 
observadas e, bem assim, contra às 
comportas do respectivo Canal. 

Desde a madrugada do dia se 
guinte, una formações de re- 
conhecimento da R. A. F. actuaram 
sóbre a linha da costa inimiga ao 
logo de tóda a zona do Canal da 

Mancha, realizando ali reconheci- 
mentos em larga escala durante à 
noite, a-fim-de verificar as altera- 
ções sofridas, pela posição e disposi- 
tivos tomados pelas fôrças navais 
alemãs, 

O mau ge aliado aos bom- 
bardeamentos da R. 

“graves perturbarções nas 
vais de superficie ale 
contravam nos funde: 
expostos e que foram dispersas em 
grande numero, vendo-se as respecti- 
vas unidades obrigadas a procurar 

- melhores abrigos. As novas posições 
ocupadas pelas fórças navais alemãs 

“foram sem demora localizadas pela 

| R. A. F. Estas operações acompa- 

— nharam o serviço normal de vigilan- 
cia da actividade dos submarinos 

imigos e de escolta de comboios 

“ marítimos, tendo só à sua parte for- 
mações aéreas da defesa costeira 
Ra em poucas nora 15.000 mi- 

mau ,estado do 

Den 
* E bronte: o dia de ontem a R. A. 

F. forneceu também formações de 

escolta a numerosos comboios de na- 

* vios mercantes de grande extensão 

- sem qualquer interferência do ini- 

= — migo quer no mar quer no ar—East. 

VE: 


i * 
“LONDRES 18. O rante 6 mode 
ação alemã bombar-| 


End, deixando cair mume- 
sas | altamente explosivas 
e incendiárias. 

3) aíu também elevado numero de, 

, “bombas no coração dos distri 
mereiais e no dos hai nas 
“pela “população civil 


público de Londres 


simos os estragos causados pelos ata- 
ques alemães de ontem à noite, 
numero de vitimas é também eleva- 
do, segundo informam as autorida- 
des britânicas. 

Durante a madrugada de hoje 05 
automóveis e ambulancias da Cruz 
Vermelha percorreram as ruas da 
capital, transportando os feridos 
para os hospitais, 

De manhã elevavam-se no espa- 
co grandes nuvens de fumo negro, 
que cobriam quási a área de Lon- 
dres. 

Dos Bscritórios da «U. P.» viam-se 
também perfeitamente as chamas al. 
terosas provenientes dos violentos 
incêndios que lavram no centro do 
distrito dos estabelecimentos comer- 
ciais da capital britânica. Um dos 
dois grandes armazens de víveres 
do referido distrito encontra-se em 
chamas. O fogo está a propagar-se 
aos edifícios contíguos, a-pesar dos 
úrduos esforços empregados pelos 
bombeiros e serviços auxiliares para 
dominar o imcêndio. 

O armazem de viveres em ques- 
tão ficou completamente destruido. 
O seu recheio era constituído por 
mercadorias avaliadas em muitas 
centenas de milhar de libras. 

Um abrigo subterraneo, onde se 
encontravam recolhidas 150 pessoas, 
que fica por debaixo do outro gran- 
de armazem de viveres “contiguo 
âquele que foi destruído, não sofreu 
o menor dano, 

Numa rua de Londres há uma 
enorme cratera produzida por poten- 
te bomba explosiva lançada durante 
a noite pelos alemães e que reben- 
tou apenas à distancia de alguns 
metros de um grande hotel. 

Esta bomba danificou o cano prin- 
cipal que abastece de água a capital, 
de onde começou a sair com grande 
violência enorme torrente de água, 
que inundou as caves, obrigando as 
pessoas que ali moram e as que se 
encontravam refugiados nos abrigos 
subterraneos daquela área a fugir 
para a rua, debaixo do | bombardea- 
mento aéreo, a-fim-de não morrerem 


afogadas. 3 
No bombardeamento da noite pas- | ds 


'sada os alemães lançaram grande 
quantidade de bombas em diferentes 
áreas de Londres e tanto a parte 


que a Inglaterra jâmais desaparece- 
rá, haja o que houver e aconteça o 
que acontecer.» 

Também sofreram grandes estra- 
gos os edifícios situados na Oxford 
Street, Sloan Square, May Fair e 
Bruton Street. — Marct. UP. 


A guerra pode ser decidida no Egi- 
pto, segundo a opinião americana 

NOVA IORCA, 18 — O crítico 
militar do «New York Times», Bal. 
dawin, comentando o avanço italia- 
no no Egipto, observa que, a-pe- 
sar-dos grossos titulos dos jornais 
pórem em evidência os ataques a 
Londres, a guerra a ser deci- 
dida no Egipto. — Clf. R 

A tomada de Ei 


“ROMA, 18 — Segundo comunicado pu- 
Dlicado pelo «Popolo di Roma», as tro, 
pas italianas ja tomaram os fortes in- 
Bless e as fortiticações de sollum, na 
manhã de 13 de Setembro. 

Violento tiro” de. artilharia dos dois 
lados precedeu a tomada de Solum. 
Em seguida, os ingleses cessaram O 1o- 
go de artilharia e começaram a 

S apressadamente, 


Condusem a Sidi Barrani, Uma compê- 
ahia italiana. motorizada! de «bersaglio 
rise foi a primeira a penetrar em Sol- 
Tum, seguida por um batalhão de cami- 
sas negras e por vans baterias, 

As tropas italianas, quando entraram 
em Sollum. enconiratam a cidade de 
senta, Apenas alguns beduinos se encon- 
travam nesta cidade povoada, em tem- 
Do ordinario, quasi ESdltvaménte por 

igenas. — Ctj. DN) 

Os ataques da po alemã 

a art inglês 

BERLIM, 18. — A «DNB» informa 
ue esqueilias alemaa de” pomadas 
mento, atacaram hoje de novo as docas 
de e a estação de caminho de 
ferro na bifurcação de Thurstenord, cu- 
jas instalações foram seriamente danifi- 
cadas. Os aviões de reconhecimento pu- 
deram observar grandes incêndios que se 
álastravam a todos os armazens é exten- 
as arrecadações. — Cif. BNB. 


BERLIM, 18 — O aviador Ritter, 
obseryador dum bombardeiro Heinkel 
descreve que os bombardeamentos no- 
cturnos de segunda-feira, contra objecti- 
vos militares na capital foram 08 


central da capital como os suburbios Rios 


da cidade foram severamente atin- |U 


Os distritos industriais, os a 
ros operários e q zona do por 


| Londres foram também. muito. Ca 


gidos pelas bombas lançadas feios 
aviadores do Reich. — Marct, U. P. 


reage admirávelmente 


“contra a adversidade 


ER pela aviação. E Sta) contra 


Vest End abrangem o Piccadilly, || 


3 erkeleys Square, Bond 
* Street e muitas outras ruas que con- 


finam com East End, cujos edifícios | 


tes em tôdas as partes do mundo, 
sofreu também o (efeito do terrível 
bombardeamento 


malizar rápidamente todos os servi- 
“ços de al a capi 
A aviação britânica continua a 


canal da Rrarca a Marct. UP. 


LONDRES, 18. 
dos estabelecimentos de West End, 
“a-pesar de estar com todos os seus 
vidros estilhaçados, devido ao bom- 
bardeamento aéreo dos alemães, re- 


avam altura, permi? 
“observar indo ao com a maior preci- 


Tentativas do ataque a território 
alemão 


BBRLIM, 18 — Na noite de 17 
para: 18 de Setemimo, aviões inglê- 
ses. isolados, roveitando condi- 
ções meteornlógicas favonáveis, 
tentaram penetrar, a grande alí 
tude, no Reich, Três aviões toma- 
ram a direcção Sueste, dois outros 
a de Sudoeste. Os caças de noite 
encontravam-se já nos ares e ata- 
caram os aviões britânicos, aba- 
tendo um e obrigando os restantes 
a retroceder. — Ctf. DNB. 

A acção dos aviões italianos 

ROMA AB A 


A maior parte | Tosos 37 


Telef. 
2595 


ae 
A's 9,45 


Sá da Bandeira 


Estreia da Companhia 
Adelina-Aura Abranches 


Por 10 UNICAS RÉCITAS-10 


com a peça de grande exito de costumes populares, em 3 actos, 
eee 


A ABELHA MESTRA 


com ADELINA e AURA ABRANCHES — Luz Veloso — Manuela 

Bonito — Hortense Rizzo —Maria Alice—António Sacramento 

— Alves da Costa — Fernando Abranches — José Monteiro — 
Azevedo Moreira 


> 
PREÇOS: Camarotes, so$c0 e 
35800; Cadeiras de Orquestra, 
13800; Cadeiras Simples, rogo, 
B$o0 e 6800; Galeria reservada, 
4800; Galeria, 3500. 
Abre hoje a bilheteira 


Teatro RENTINI 
A's 4 e Ultima 


BATALHA 24: 
CARLOS ALBERTO 


Detinitivo 
irrevogável 


O a 
DOMINGO: 
Matinée, às 4 e 30 


Na próxima semana: 


FRUTO PROÍBIDO 


HOJE, às 21, Flor gate de grande 
pectá: 
BONECOS. ARTICULADOS 


O Parceiro do eo 


VEL. 4540 Ultima exibição 
A's4 e 
A's 915 


do famoso 
filme. 
policial 


e Loucuras 


SHERLOCK HOLMES contra MORIATY 


TESES ES 
Palacio de Cristal 
1 Feira das Colheitas e Exposição 
Etnográfica do Douro Litoral 
Dos 15 às 19 e das 21 às 24 


Interessantissimos pavilhões, 


um rebanho da Serra Montemuro, diversões, 


típica aldeia, raras e lindas aves, 


a Estalagem da Carriça, 


o Jardim do Tiro-Liro, ete. Festa Infantil. Rancho de Vairão. Música. 


Robertos. 
- ENTRADA G 


OLIMPIA 


PLATEIA desde 1500 
A's 9 2 


Cine Foz 


Tel. .-303 
DOMINGO: 


Amanhã — SENSACIONAL 
O Heroi do Niger 


teltaDOS 
de Estudantes | DE VIDRO 


A's 912 


na maravilho: 


O discurso pronunciado por ChurchillContra Daladier 
no Parlamento inglês 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


publico. Creio firmemente, e essa 
minha crença baseia-se em nume- 
rosas investigações e >onípontos 
de todos os elementos colhidos, que 
os numeros publicados não são de 
forma alguma exagerados. 3 
Qualquer dos adversários, tan- 
to do nosso lado como do lado ale- 
mão, ainda não pôs em acção mais. 
do que fracções dos efectivos que 
constituem as suas fôrças. Contu- 
do, há boas indicações presente- 
mente de que fizemos profundos 
golpes na superionidade mumérica 
do inimigo e por isso podemos 
aguardar com confiança e com 
calma sempme crescente, os resul- 
tadas desta Joga, hein aérea, 


Os ataques esses contra a po- 
pulação civil, concentraram-se, prin-. 


cipalmente, sôbre Londres, na espe- 
rança de aterrorizar o povo, induzin- 
doo à submissão, e provocando a 
confusão com a ideia disparatada de 
que ela poderia ser levada a exercer 
pressão sôbre o Govêrno, para fa- 
zer a paz. (Risos). 

Os ataques propositados contra 
o Palácio de Buckingham para atin- 
gir os nossos soberanos bem ama- 
dos, álém do seu carácter geral de 
barbaridade, tinh: o de im- 
pressionar a opinião publica, 

E' claro que produziu efeito con- 
trário, ao que os alemães tinham em 
vista. Esses ataques uniram q Rei 
ao seu povo por nobres e sagrados 
laços — os do perigo suportado em 
comum — e em tómo destes, os nos- 
sos corações para prossegir incan- 
cavelmente os cómo da guerra. 


O numero de vítimas na primeira 
e quinzena de Setembro 


Da ultima vez que me dirigi à 
Câmara, co) ueilhe o numero 
de vítimas até ao fim de e 


| prometilhe publicar este numero, 
mensalment 


te, 

Posso dizer agora que na primei- 
ra quinzena de Setembro morreram 
2.000 civis — homens, mulheres 
crianças — e ficaram feridos 8.000, 
em resultados dos bombardeamentos 


aéreos. 
Sofreram prejuízos muitos Toa 

tais, igrejas e edifícios publicos, 

aqueles foram surpreendentement: 


Churchill prestou 


vítimas 
ão 250, aproximadamente, 


pequenos sôbre a pião da nos- 
sa capacidade militar. 

Só agora, começamos a colher o 
resultado do aumento de produção 
proveniente dos grandes programas 
iniciados no princípio da guerra. 

Para mostrar como o ataque é 
feito ao acaso, basta comparar as 

militares, 


é Certo já disse, há EIS de 10.000 
entre a pb mas ape-| 
em todos 


os ramos da fôrça armada. 
homenagem aos 


é serviços de defesa passiva 


Ro oreantnçRo veias! nrena to 


contra os ataques aéreos provou ter 
eficassíssima acção em todos os se- 
ctores e é conduzida com a maior 
disciplina e com a maior dedicação. 
Não há duvida de que as 

das de bombeiros, 

nhado serviços relevantes, EE 
devemos. õ as outras 


de defesa, cujos elementos | 


O | q 


abriu pouco depois das 13 horas, vol- tres 


tando a fazer os seus negócios nor- 
mais. O publico continua nas suas 


| ocupações quotidianas, enquanto nu- 


COIMBRA 
Arco, de Alme- 


merosas brigadas tmatam de desim- 
pedir as ruas dos escombros que 
nelas se encontram amontoados e 


ia, em nome “dos comerciantes bri 


momento em que queriam levantar voo. 

os «Hurricanes e «Glos 

er “qua -entaram atacar os avíges de 

ento italianos, foram Tê 

dos Foram abatidos dois aviões inimigos. 

Fotografias confirmam Os LESS E ada 
ota “melo lataque, —Ciy. D 


* 
MALTA, 18. — Algumas, forma-|. 
ões inimigas, bombardearam Malta 


icos, fez à «U. P.» a seguinte de-|, 


a servir, agora e Sempre, a nossa nu- 
| merosa clientela. Que Hitler saiba 


aparelhos. Um E ade foi «apri- 
intao — East. E 


Estados Unidos 


dlluio dum jornal uruguaio 
MONTEVIDEU, 16-- «Bl Debate opõe 


9620) 


LISBOA | 


Rua Augusta, 
rua de Tuião, 124130 


4 BANQUEIROS DA COMPANHIA 


* BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA. 


comunicado do 


E 
a eso de 
Riad ma fabricação de sabões. A utili- 

da castanha da India tomou gran- 
de incremento durante a guena de 1914- 


Foi nomeado o vice-governador geral 
+, da Africa, equatorial francesa 


Ea — O general 


do co 
Teiu, foi nomeado ae 


vice-goverma- 
sd geral da Africa Equatorial Prance- 
Ea. AS funções de governador geral inte. 
tino que, isoriamente, tinham sido 
Bluibuidas «o general de H 
sm pietminiasaso em do corrente, 


O comandante Abrial vonferenciou 
com Weygand 


18 — O Governador Geral da 


VICHY, 
Argélia, almirante Abriel, foi ontem re- 
do Interior, Pey- 


routon, da Justiça, Alibert, da Agvicul 


tura e Abastecimentos, Gaziot, e da Ins- 
trução Publica e Juventude, Ripert. O 

em se- 
guida, com Weygand, delegado" geral do 


almirante Abrial conferenciou, 
Govêrno na Aírica francesa. — 


No dia 23 do corrente entrarão 
em vigor, em Paris, as cartas 
ade racionamento 


CH. H. 


PARIS, 18 — As cantas de raciona- 
mento entrarão em vigor, em Paris, no 
As autenidades 
anunciam, por outro lado, que os aumen- 
tos ilicitos de preços serão severamente 
6 do corrente, 


dia 23 de Setembro. 


los. Desde o d 
encerrados 1 estabelecimentos, 


já fe 
por períodos que vão até ao máximo de 


Es téoes, pe dose condentidos Pa toh: 
Via, rem pers d ão e multa, até 
1.000 francos. É Ho ê 


A via férrea Paris-Marselha já 
a reentrou em actividade 


VALENCE, 18 — Encontr: esta- 
belecida a via férrea. arseh 


Paris-M: A 
ponte metálica do Istre, a 10 quilóme- 
tros ao Norte de Valence, que fóra des- 
tida no die 24 de Junho, em conse- 
quência do avanço das fórças E, 
está veconsiriida: P EEE 


pr: 
que fer o trajecto por Troyes e Lyon: 


Não ficará inoulta uma unica 
parcela do solo francês 


-de não deixar in- 
culta uma única parcela de solo francês 
à lei, hoje, publicada, determina q alu 


Estes terrenos serão postos à disposiçã 
de pessoas aptas a garantir a sua explo- 
ração hortícola contra pagamento de 
uma determinada renda, A «Associação 
dos sardinss e os operários chefes de fa- 
mília terão a preferência de aluguer, Nos 
termos da referida lei, nas comunas onde 
existam estabelecimentos industriais ou 
comerciais empregando mais de 500 ope- 
tários, ou um mínimo de 10 estabeleci- 
mentos empregando mais de 50 operários, 
O prefeito organizará um plano de explo- 

ção dos terrenos inutilizados compreen- 
didos nessas aglomerações e num raio 
de três quilómeiros à volta das mesmas 


Chcgou a Tanger o representante 
francês 


TANGER, 18 — Chegou à esta cidade 
Do Castellano, que Sol recentemente. nO- 
Da zona 
internacional de Tanger tel 
Segulu imedintamente ara 
se avistou com o 


te! 
encarregado d 


ne: o da França em 
Lond H. A 


E' com satisfação que comunito 
ao Parlamento, que o serviço de sau. 


dos civis e da enorme RA que 
se acumula no vale do Tamisa, se 
adaptaram com êxito à situação 
anormal. 

Aº luz da experiência, fazem-se 
constantes alterações, de modo a re- 
mediar os defeitos notados. Grande 
parte dos nossos segredos, neste sen. 
tido, são obtidos por tentativas eevi 
tando-se repetir êrros. ! 

Procuremos qual deve ser o nos- 
so método: — fazer todo o possível 
para resolver cada dificuldade que 
surja. 

Esper: vamos, que chegassem no- 
vas disposições sôbre alarmes aéreos, 
mas a intensificação de ataques difi- 
cultou a tarefa, sem que chegássemos 
a conclusões precisas. 


ss VENANCIO 
NASCIMENTO 


em $rente ao TEATRO RIVOLI 


& 


««|À Inglaterra 
" em armas 


A colaboração da India com 
a Grã-Bretanha 


material de guerra, 
o comercio das Filipinas toi desorga- 
lo pela. guerra, de forma que à 


ependen- 


dos deverão auxiliar as Filipinas eco. 
nomicamente por outros dez anos, pelo 
menos, sem que a data da, aiptependen- 
cia seja Eieraana deb: 


Um casal que tinha 
já 11 filhos 
vê-se, repentinamente, com 15, pelo 
nascimento de 4 gemeos 

SEVILHA, 18 — Na povoação de 
Bormujos a mulher do operário 
Manuel Moreno Perez deu 4 luz 
quatro robustas crianças, sendo 
duas do sexo masculino e duas do 
feminino, 

Tanto a mãe como os quatro re- 
cemnascidos encontram-se de ex- 
celente saude. 

O Manuel Moreno Perez que ti- 
nha já 11 filhos todos vivos, viu 
agora o numero destes aumentar 
E peradamente para 15. — Aer. 


Cinco pessoas mortas 


e nove feridas, 
na queda de uma caminheta 


— Na curva da es- 
Sama uma caminheta 

de passageiros caiu num precipi 
cio, ficando completamente des- 
truída. Morreram Maria Nieves, 
Margarita Garcia, Juan Garcia, Pe- 
dro Sanchez e Pablo Higuera e fi- 

idas nove pessõas. 

A unica pessõa que saiu ilesa 
do desastre foi o condutor e pr: 
prictário da caminheta, Prudene 
Suarez, que se encontra preso até 
serem completamente averiguadas 
as causas que determinaram o de- 
sastre. — Aer. UP, 


RS scomitén do ES 
Indiar, 


ONLCUIA! 
gresso Geral «reunido 


no EoD à presidentia” de” Ghandt. 
aprovou por 192 votos contra 7 uma 
proposta exprimindo à aúmira- 
Mor pala conduta da. GriBretanha na 
guerta e pedindo com imsistencia que 
Sela dada ao «Congressos a mais com- 
pleta Hberdade no sentido de persistir 
na sua política e de se abster de qua: 
quer forma de resistencia. — Fast, E. 7. 


Os barcos que se encontram, pre- 
sentemente, em Gibraltar 

LA LINEA, 18 — Ontem, terça- 
«feira, pela manhã, encontravam 
-se ancorados no ponto de Gibral- 
tar, um counaçado de batalha e 
três «destroyers» ingléses, assim 
como os barcos mercantes espa- 
nhois «Urumea», «Santa Anap e 
«Candino», que estão q ser inspec- 
cionados pelas autoridades mariti- 
mas britânicas. Também se encon- 
tram no ponto de Gibraltar nume- 
rosos barcos memcantes de nacio- 
nalidades diversas para inspecção. 


O contrabando de armas 
causa preocupações 


no México 

CIDADE DO MÉXICO, 18. — Co- 
municam de Chinhuahua que está 
ali a ser feita rigorosa investigação 
oficial acêrca do anunciado conira- 
bando de armas que está a ser feito 
em larga escala no México, e que É 
transportado através da fronteira 
mexicana por aeroplanos não iden- 


utoridades mexicanas estão 
convencidas de que as grandes quan. 
fidades de armas e munições que 
teem passado por contrabando para 
dentro do México, se destinam aos 
partidários do general Almazan, que 
recentemente foi derrotado nas elei- 

s presidenci esma- 
gadora de votos a favor do general 
Avila Camacho. — Aer, UP. 


De momento, penso que é mais 
prudente “deixar seguir por algum. 
RAP «processo» de adaptação lo- 
€ 

+ De mneira geral, o nosso plano | g 
é o de utilizar as sereias, cuja inten- 
sidade já foi reduzida a metade, sím- 
an isionno sinal de àleria e não 
| Organizaremos então um siste- 
ma de vigias locais bem instruídos 
que darão o alarme quando em 
qualquer pol estiver para surgir 


empenhar as suás tarefas e esforçar- 
-se porque o rendimento dos serviços 
publicos não sejam prejudicados, ou 

que, “pelo menos, sofram prejuizos 


Há alguns assuntos que prefiro 
discutir em sessão privada, pois que 
não há razão ira que o ii go 
seja ES sôbre 'e Os permenores 
das nossas 


disposições. ns 
Se assim fôsse, poderia. infligir- | 


-nos o máximo de prejuizos, 
Não piano 
melhantes do ipo inimigo, 
Fate Cate AEIOU nos- 
sos Estados Maiores os apreciariam 
mutto. 
Nestas condições, proponho que 
RE sessão passe a ser secreta. — 


O PARLAMENTO 
DE CUBA 
aprovou o estabeleci- 
mento do serviço 
militar obrigatório 


HAVANA, 18. — A Câmara. dos 
Representantes aprovou, em' princi 
pio, o serviço militar obrigatório. E 
de notar que esta decisão ocorre de- 
pois de ter sido aprovada idêntica 
disposição pelo Congresso dos Esta- 
dos Unidos. Crê-se porém que a en- 
trada em vigor desta ppeteho não 
será imediata. — Ctf, H. 


Notícias de Espanha 


A Espanha vai receber petróleo 
da Califómia 


MADRID. 18 — A autorização conce- 
atda pelos Estados Unidos para a Espa- 
nha de se abastecer de petróleo em bruto 
proveniente da Califórnia, originou gran- 
de actividade nas refinarias espanholas 
de petróleo, que não poderão refinar se 
não as quantidades necessárias para O 
consumo nacional. 

Em breve começarão a chegar a Espa- 
nha os primeiros carregamentos de pe- 
tróleo em bruto, proveniente dos Esta- 
dos Unidos — Aer. UP. 


Comboios de Excursão 


Do Póôrto a Lishoa, no próximo 
domingo, 22, para a Exposição 
do Mundo Português 


A C. P. oferece ao publico uma nova 
modalidade de Comboios de Excursã 
do Pórto com 2* e 3.º classes, para vi 
sitar à Exposição do Mundo Português 
permitindo a permanencia de 15 días em 
Lisboa. O primeiro comboio partirá no 
próximo domingo 22 da estação de S 
Bento ás 9,10, chegando a Lisboa-Rossio 
pelas 15,00. 

O regresso faz-se pelos comboios or- 
dinários dentro de 15 dias Vêr cartaz. 

PREÇOS 
2. olasse 3. olasse 
95500 65500 

Estes preços compreendem o bilhete 
do comboio, uma entrada na Exposição, 
na Nau «Portugal», na carruagem da 
P. e no Parque de Atracções, 

Bilhetes à venda na estação de 

E 


s 
Bento. 637 


e 


amelin 


já foi apresentada 
ao Tribunal a nota 
de querela 


VICHY, 18. — O Ministério da 
Justiça comunica que o procurado) 
geral apresentou, no Supremo Tri- 
bunal Especial, uma nota de querela 
contra Daladier e np Cir. H. 


Y 


VICHY, 18. edi que Guy la 
Chambre, ex-ministro da Aeronau- 
tica embarcou em Nova lorca, 
a-fim-de vir pôr-se á disposição da 
Justiça francesa. — Gtf. H. 


A atitude da Suíça 
suséitaão ado pel a aualencia concstsda a Em 


a idente luar Golad, fer 
al ol 


| permanente encarregada de estudar j 


NAPOLES EM FÔGO 


e o desenho colorido Mickey votinador 


Anny Ducaux 


ERAL, 1$50 


PARAISO ROUBADO 


com GENE RAYMOND 


CARAS ESQUECIDAS 


com HERBERT MARSHAL 


e o «DOCUMENTARIO DA GUERRA» 


A deslumbrante com: musical 
com o celebre tenor 


Tino Rossi e Vivians Romano 
Domingo — O CAPITÃO PURIA 
Tolof. 15975 


CONFLITO 


obra prima 


as Actualidades de Guerra da U F. A- 
o magnifico filme Pigmaleão 


em 
tando um movimento revolucionário no 
México. 

Em todo o país estão a efectuar-se nu. 
merosas prisões de partidários do general 
Almazan e a apreenderse grandes quan. 
tidades de armas e de munições —Aer. U.P. 


Sua Santidade 
vai publicar uma enciclica 
contra o comunismo - 

CIDADE DO VATICANO, 18. — 

O Papa publicará antes do Natal uma 
enciclica condenando o comunismo. 
O Sumo Pontífice está sêriamente 
preocupado com a expansão do co- 
munismo nos Estados bálticos, em 
consegiiência da ocupação da Letó- 
nia, da Estónia e da Lituânia pela 
Rússia. 

A referida enciclica, que é a se- 
'gunda do Pontificado de Pio XII, 
considerará também outras tendên- 
cias anti-cristãs, que segundo o pon- 
to de vista sagrado estão a espalhar- 
-se râpidamente pelo continente em 
virtude da guerra, 

Recorda-se a audiência privado. 
que, recentemente, o Papa deu q 
monsenhor Centoz, muncio 
apostólico da Lituânia, imeditamen- 
te após o seu regresso ao Vaticano 
.e que se realizou depois do pedido 


o 
ventre é tomar. diariamente. a pe | 
quena dose de Sais Eruschen, 
ais acaba com a prisão de - 
ventre ao mesmo tempo que limpa, 
todo O organismo. E 


Festas do- concelho 
de Ponte do Lima 


As autoridades de Ponte de Lima vão 
promover, em conjunto, as festas da- 
uele concelho, conhecidas por, Feiras 
Novas e de Nossa Senhora das Dóres a. 
realizar e as, comemorações centenárias, 

nos, dias 20, 21 e 22 dei 
A Camati Miinicipal, aob a presidên. 
cla do sr. António de Abreu Castelo 
Branco, val mandar colocar na torre d 
S Paulo e na da matriz, situadas re 
pectivamente no Passeio General Ca 
mona e Praça dr. Oliveira Salazar os. 
dois paineis de azulejos sôbre motivos 
de história local, da autoria do pintor 
Jorge Colaço. ai 
À comissão dê festas já contrato; 
para tomar parte nas mesmas, entre. 
tras, as bandas de musica da Póvoa de — 
Lanhoso, de Ponte do Lima e de S, Mar- | à 
tinho da Gandara 


REGE. 
Récita, no Molêdo 'do Minho 


————s» 
Concêrto pela parda e 
taria n.º 6. 


A banda de musica de Infantaria 6 
executa hoje no Jardim do Marquês de 
Pombal, das 21 às 23 horas, um concêr- 
Enio o pac ate Rs 
1º Parto — «Bombo Galog 

3. de Sousa; tLa Muette de “Ei one - 
Ra ste En (Capricho TH 
“tesso», gavoite, Volputti; aa richo EE 
Manon, fantasia, Techaiko 

* Parte — sCapricho Típico, Pena 
Tnelios, | demasia, Aa ny 
Cbividigadess divertimento. Malas! 
ra; «Panamás, marcha, "Atberto Gaio 
many. o 


soviético de que todos os represen- |. 


tantes diplomáticos deixassem os Es- 
“tados bálticos, Sabe-se que durante 
a audiência concedida a Centoz, du- 
rante a qual êle conferenciou larga- 


Brandy Borger 


'mente com o Papa acêrca da sitiua- | 
jera| | São católica na Europa, Pio. XII mo- 
de | meou imediatamente uma comissão 


e cepeio ão feprniiarna nr 


ram provas e Sc tuem os alí- 
E ão organização deniveraties Re Ta 5 
ral, Iveão 1048) —H. 
Abortou, no México, 
um movimento sedicioso 
e; aa ADE DO MEXICO. 
nesta capital 17 uni triioa 
erário do derrotado 
general Almazan, 
em que se encontravam reunidos.  prepa- 


monsenhor Centoz, inclue 
tre os membros da direcção 


Eta comissão, que é Rings iad k 
Luigi 


SE TEATROS 


que da Santa . se 
Rossignani, read do Papa, 

“Espera-se que esta comissão 
boçará a. ita beca depois 
cuidadoso estudo 


das condiç ú 
catolicismo nos Estados bálticos e na 
Polónia ocupada pelos- Sovtetes. — 


Aer. UP. 


Comunicados. « oficiais k 


— sôbre os operações navai: 
COMUNICADO ITALIANO 


GRANDE RN GENERAL DAS h 
AS ARMADAS 1 


“ALIANAS, 18. — 


foi ia abatido. Faltam, 
juatro dds nossos aparelhos. 


informações se-|| 
jbo- 


houve estragos em um pa: 
quete. Um avião inimigo foi provávei- 
mente abatido. 
tetiia, escoltada por, «caças», bombardegu 
aeródromo de Micabba, 
incêndios e estragos ii 
fruindo sbbre o terreno, pelo menos, três 
aviões. A «caçar. inimiga, depois di 


BERLIM, 18 — O Alto se das 


vos importantes para a condi 


aba 
Em Malta, uma formação de «Piccnia- | ta por 


A 


| fimo | 
No mesmo 


TR 
dose. Um, otlão Pan 
bre o por um dos nossos. a 
io mi Saraf Saida deste e 


dee 
Moriai 
| eloueuras de 


UM AUXILIAR DA DIGESTÃO! 
DOR EXCELENCIA. 


rani 
que apenas dará 10 récitas nesta cidade: 
“A Abelha Mestra», "que é uma A 
das de maior êxito dos ultimos 
uma ica interpretação 
Adelina Abranches, 


| Sacramento, sta, 
“Abranches, José Monteiro e. 


OLimBIA o de. 
— O programa 
constitui los filmes: «Para! 


isódios 


Diabo». 

CARLOS ALBERTO — Hoje, de tar- | 

a «Sherlock Holmes contra 
ande tilme, polleial e 

Fi tudantes» filme de in- | 

msa 

unBINE FOZ — Hoje, à noite, a des. 

Jumbrante. -comés lia musicál «Nápolesem 

der ano atihante filme do famoso 


Rossí. 
COTEATRO RENTINI — Hoje, & noite, 
etáculo com a revista «Bone- 


lados». 
CENTRAL CINE — Hoje, á noite, o 
ERIN auo gani «Conflitos. 
ograma o «Documentário | 


“PARQUE DO TERCO 
Fil r e, .o fo- 
iofilme s eVaranda “do ud 


inimigos sobre Assad, Mas: |. 


savá, Harmi e Asmara era 
Peragos Dire Dauá. a RATO, ti] 
tragos num hotel, Um 
ouávelmente aba 

GOA aa Marinhas — 

o do tipo «Bl 

que “e agia q rimooda Penta 

gano no aeróds ATA À 


eira “compos- 
dai oie ota a um bcoficial Mt | 


fragos dum paquete inglês, de 5.800 to- 
= = 
submarinos que | 


am 


a 's, ria 
forame rir 
mbas, 


é Sting 
capor fritínico de 5.000 tonel 


uiadores britânicos 


guerra. Em tôda a artes foram provo-l. 


cados novos e extensos ú 
O Outros ataques foram dirigidos du- 
uma (o di contra o aarúdrorão de Croy- 
assim como contra aeródromos e 
req importantes para a condução 
da guerra situados na costa sueste. 


di Cie 
outros joram nbatidos pela D. €. 
tam 4 aviões alemãis. — Cf. 


DE LISBOA 


Um quadro de Memling 


BRUGES, É — Um quadro autentico 
men redieval 


ta. 
tico de altar do ano de 72; represen.- 
tando a Anunciação do Anjo Gabriel à 
Sinto Virgem quando da Expositão da 
1999, as duas obras tinbam sido decla- 
radas entre imitações ou obras de dis 
cipulos de Memling. 
Os quadros tinham sido tirados de 
um tríptico, cuja parte central se em 
contra em Vicenza. Os dois lados inte- 
rlores encontram-se na colecção de Pier 
Done. Mokuan, em - Nora Tórca, 


No Tribunal do Calhariz 


Julgamento de uma quadrilha de 
gatunos e respectivos receptadores 


No 8 Juizo Criminal, edificio do 
Calhariz, foram ontem julgados José 
Maria Rodrigues, Casimiro Rodrigues de 
Oliveira, Américo de Oliveira Rodrigues, 
Luiz Macieira Mendes, Urbano Maci 
ra Mendes e Francisco Paulo, os primei 
ros acusados de fazer parte de uma qui 
arilha de gatunos, que furtava canali- 
zações, gradeamentos, pertencentes à 
Camara Municipal, e vários outros objec- 
tos e o Francisco Paulo como recepta- 

or. 


Os réus foram absolvidos. 


Furtos a estrangeiros 


Os gatumos furtaram 15 libras a nma 
senhora e 500 escudos a um holan- 
des, quando ntónio Maria Car 
doso estavam à porta do edificio da Poli- 

I para Zegalizarem os 


- Suspeitas . de crime 


Em Agosto findo, apareceu morto, 
junto 4 “inha ferrea” do Areeiro. o traba: 
lhador João Ferreira Canelas, natural 
de Ervidal, concelho de Vagos 

Sobre sas que motivaram à 
morte do infeliz trabalhador, nada, em 
tão, es apurou, havendo, no entanto, 
Suspeitas de 01 s 

A policia, que tem Brocedido às né 
cessarias investigações, deu. ontem, 
Siivina de Jesus Martins” que vívia com 
a vitima. 

Interrógada, declarou que na vespe 
za do Canelas aparecer morto, havia 
saído com ele do barracão, onde viviam, 
Horas depois, o homem voltou ao har- 
tacão dizendo que ia buscar uma nava. 
lha para a matar. Ali encontrou à pro- 
mrletaria da habitação, que o demoveu 

dos seus propositos. Voltou de novo a 
sair, não tornando mais à aparecer. 

X polícia suspeita que a Silvina o te- 
nha empurrado dum talude, causando- 
lhe a morte, ou que o seu marido à 
quem fugira para ce juntar (ao Canelas, 
tenha participado no 0. 


Movimento no Tejo 


Entraram os vapores: portuguêses GLu 
de Montreal; «Madureine 
catarina “o 'rAlgarver, 
s do alto mar com madeira em, 
panamiano «Este 
rapilheiras em tra 
« *ATg0S». da Tei 


ir Os vapore: 

para Nova Tor. 
ca; holando tarinas, 
ambos para O alto mar com madeira. 


« ara O] O Comereo do 
de Melo, à Avenida des 
encontrarão todas 


para a Rua do Boi 


nacional RIVAL, da re. 
pas em todos os fogões circulares 
usta menos de metade. 
qualquer qua: 
q -orúnico vendedor 


Lausperenes — Nas igrejas 
Nossa Senhora da Conceição, das. Ea 
| às 15 h. ; Fradelos, das 10 % Eno 
Misericórdia, das 10 às 13h. 
| Novo, das 11 às 16 h.; Cos cata 


se 10 às 16 h.; Lapa, das 11 às 14 
Hospital de Crianças «l 
Biàn, daz 6% às 17h. nas 


MISSAS DE SUFRÁGIO — a 
celebram-se, nas igrejas da Trindade e 
do Cardo Eu horas, do Terço ás 8 ho-, 
ras e ás 10 horas, missas em 
tda da Sima de D. Margarida Ma- 
chado de Freitas Cruz, em cumprimen- 


cada templo, vinte esmolas de 28: 
a pobres que ás mesmas a du mailto Ç 


AS FARMÁCIAS | 


Estão hoje de serviço | pmRDO 
as seguintes farmácias: “ 


4º TURNO q 


Birra, Praça da Uiterdadiao 124 — Costa 
Lima, Avenida da Boavista, 87 — Fal eo, 
Rua Santo Ildefonso, 61 — Ferreira | 

va, Suc., Rua Mártires da Liberdade, | 
150 — Gomes, Suc., Rua das Flores, 12 — | 
Lemos. Avenida Fernão Magalhães, 533 — 
Lousada, Largo do Campo Lindo. 64 
Martino, Sue. Praça Marquez de Pol 
bal, 122 — Oriental, Rua do Bonar 

— Ramos, Praça Exército Libertadi 


de Freitas, 297 — Santa Tereza. 
Guilherme Gomes Fernandes, 102 — Sau- 
de, Avenida dos Combatentes, 689 — Ter= 
reiro (do), Rua da Reboleira, 


Assistência Domiciliária a | Doentes | 
Pobres — Sede Rua de Santo lidefonso, 
nº 396-1. — Presta gratuitamente err 
viços médicos, medicamentos é de enfe! 
magem, «os doentes extremamente por 
bres, que não possam sair de casa e que 
os hospitais não aceitem. às chamadas 
devem ser feitas por CR e enviadas — 


Lembrou-se que as bôas-noites seriam um hotel sos- 
segado, para pernoitar, e ali pousou, mas elas apertaram-no 
dentro das suas duras tôlhas, gritando: 


—: Mosquito maluco, 
arreda pra lá, 

pois ficas sem suco 
se não foges já! 


E ele não teve mais remédio, senão safar-se. 

Cá fóra, esperava-o a menina melga. 

Chamou-o, numa voz maviosa. 

— Olha lá, eu conheço um lugar, frequentado pelos 
elegantes do sítio. Tens 7azz-band e ceia à americana, 

— Isso é que me convém! — exclamou o estroina. - 
Francamente, neste jardim falta essa animação. ; Eu gosto 
de rir, folgar, cantar | 

Logo, aproveitando o entusiasmo do mosquito, a 
sonsa da melga o foi guiando para os girassois que 
eresciam sôbre a capoeira, 

—E' aqui, néste salão dourado que se passam os 
mais divertidos espectáculos — explicou ela. 


€ Comercio do Porto 


A” roda dos olhos dos girassois andavam muitos 
bichinhos atordoados. 

—| Aqueles beberam uma pinguita a mais! — disse o 
mosquito divertido. 

E reparando em alguns que iam caindo, como mortos, 
para dentro da capoeira: 

— Não me sucederá o mesmo! Já vou prevenido! 

E o estouvado entranhou-se no fargalhudo ôlho da flor. 

Logo, a melga chamou os outros insectos. 

— Venham vêr, o fim desastroso do nosso inimigo ! 

E como eles não compreendessem, explicou: 

— Os olhos destas flores fazem adormecer os insectos. 
Desta, já ele não escapa! 

"Efectivamente, daí a bocado, entre vários outros bichos, 
vitimas do narcótico, o mosquito, completamente ador- 
mecido, caiu por ali abaixo, indo ter à capoeira, aonde o 
bicanço afiado duma galinha imediatamente o engoliu. 

Então, a louva-a-Deus ergueu as patinhas em acção de 
graças por se ter livrado do indesejável mosquito e a 
menina melga foi muito felicitada por ser devido ao seu 
saber que se conseguira tal feito. 


= por Fernando Victorino de Souza — 


Carlos tôra para a aldeia, passar as férias, e 
ficou muito contente, quando chegou o tempo das 
vindimas. 

As vindimas eram, para êle, a coisa mais di- 
vertida que encontrava na aldeia. 

Para Carlos, não havia nada mais interessante, 
do que o movimento e a animação que causavam 
na aldeia as vindimas; as moçoilas alegres, cantan- 
do e acarretando as uvas deliciosas, despejavam-nas 
no lagar; tinham imensa graça as cantigas da al- 
deia, cantadas por vozes sadias que animavam as 
vindimas, dando-lhes um cunho bem português e 


As vindimas É 


Quinta-feira, 19 de Setembro de 1940 5. 


pela abertura ao lado do lagar, num cantar com- 
passado que era interrompido pelas vozes dos can- 
tadores: 

Estou sentindo a estalar 

Sob os pés os bagos grossos. 

Vá de roda. Devagar. 

Siga a pisa, siga, é moços 


que às pernas nos muda a côr! 


* Certo ladrão 
Quis entrar - 
Noite velha, numas casas, 


Ê engodá-lo, 
Começou com muito tento. 
Fo Conto, aa percebeu 
“Danado 
— Intento 
“Lhe diz:—«Estás 
“Não me seduzes assim; 
Bem 
“Alcanço qual o fim 
e á 


= 
- Cotações de 18 do Setembro 


PRAÇAS 
q Compra venda 
“Londres Ccheq.) 98850 100850 
Londres (notas) 50800  55$00 
Riodaneiro (oh) 18344 


Rio Janeiro (n) 1825 
Nova lorca (oh) 
Nova loroa (n.) 


Oiro moeda-p, 
Prata, barra ...... 


* BOLSA DO PORTO 


Em 8 de Setembro 


Ofertas 
Oy, interna fundada. 


Comp. . Penda 
. 3 % ext, 1 sério 19217800 1.230800 
ext, 1.º sério car. 1990800 1.290500 
br. 3 % ext. 9.º série — — 1.240800 
- Obr. ext, 32 sério car. 193080 — — 
Obr, cautelas sem juro 98500 102800 
Rr: ACÇÕES E 
43800 


to Tej 390800 
Auríficia 
Crédito 7800 
Nacional de Na 248500 200800 
- Gás e Electricidade cp. 157540 159800 
Portuguesa ge Tabacos 316800 318800 
E poi ep. Ea 285800 
- E. Portuguesa - 
Via. M. & P = 0600 aroêoo 
Portugal & Colónias 74850 75850 
Comp. Coloniais y 


de Angola 


CAMBIO 
Porto, 18 de Setembro, 


S/Londres cheque 


* BOLSA DE LISBOA 


Em 18 de Setembro 
P. do Estado: Efect. Comp, Venda 


Eseperno, 3 %, 1 
EA 4 ar) 1230800 1.820800 1.230800 
uas de Lisboa, 
JEM 500500 505500 
E 
GCF. Nort Por 
tugal 6 %, t 10 100800 90850 100850 
ACÇÕES 
Seguros: 
Mundial, Kb. ... 425800 425800 434800 
Bencos: 
Lisbos & Açores, 
port. . ver BAASOO 343600 345800 


158500 
75900. 


218850 218500 
125500 128500 


155850 
masTo 


port. 
4. de Navegação, 


PEQ. cesmssnsor 
Gi ds Navegação 
'omp. Portug. de 


Aproxima-se o novo ano tecto. 


OQ Estudante val precisar de muitos 
Hvros—e muitos livros custam bos- 


tante dinheiro. 


Pois saiba o Estudante que podera 


FINANÇAS 


EFECT, POR CHEQUE 


Comp. Venda 
C6BO 100880 


142500 
“10800 
157850 


7590 


a19g00 
125500 


| is 


U Eléctr. Portu- 


e | 


Do Rio de Janeiro: 206 sacos de | EEE 


guesa, op. rm aos — — Joaféa Teo & Ce. 

Coloniais. 200 sacos de farinha de pau, 3 fardos 
Ag. de 279800 279800 de borracha a Duarte Cabral, Lda; 18 
Ag. das Neves, 285800 fardos de borracha à Alpergateira do 
Açue, de Ang So: 567500 5 Norte. pu 
Col, do Bus, 1.* 8 - B3590 Da Baia : 50 molhos piassava a Antó- 
ia o pr aU ao SO | Do Lisboa: 199.000 quilos do gasol! 

a a; 120.900 quilos 

RR | à 
E s e aviao 
OBRIGAÇÕES cão, á Sholl > Of Portugal. 
Diversas: De or Ra o gasto cprgão, 
e e pedra, a Gomei E 
BOSSO 90850  DIS0O mass: 492 toneladas ER de 
pedra, 'a Garcia Fernandes & Cs, 
sosso aogo  — Psp 
pigêgem 5º 36. ooo alvo auto | Mercado Abastecedor 
mosso sigo asso | |, de Frutas 
diegon a Sida ço0 Cotações em 18 de Setembro 
quilo — Uva: Moscatel, 1820; Mou- 
95600 97600 | risco, 590 a 1810; Malvazia, a 1510; 
Diagalves, 1810 a 1820; Melão: Tipo va- 
100800 102500 | lenciano, 870. 
Ao cento — Laranja: Douro, a 
40500; Limão: 10800; Pêra: Cristo, 1: a 
710800 720500 | 205007 Amorim, 8500; Parda, 12800 a 15500; 


725500 
Fá. E 1.880800 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Ag. das Neves 8 202800 290800 205800 
Empr. 1914, 2º... 1900900  — — 


CAMBIO 

Lisboa, 18 de Setembro 
Comp. Venda 
5/Londres, cheque 90550 100880 


BOLSA DE LONDRES 


echo dos camblos em 18 de Setemhbro : 


402,40/403/40 
176,40/176.60 


4.43/04.47 
iu 176.50/176.78 


Bolsa de Nova lorca 
Câmbios em 18 de Setembro 


COMERCIO 


Alfandega do Pôrto 


EM 
SETEMBRO, 18 
252.266$82 


Rendimento em 18 


er 
Exportação 


VINHO DO PORTO 


Exportado pela barra do Douro. 12.088 
litros, 


MERCADORIAS DIVERSAS 


Bernarí Ferreira. 300 ton. paralelipi- 
pedos e is na de pinho serrada; 
Sai .*, 2 Cx. Tol a 

capsulas para ga endall & 05, LÊ 
de pedra (consu- 


capsulas para garrafas; 
mitada. 2) ton. carvão 
mo de embarcações). 


IMPOR 


AVAU 


Da Terra Nova: 378.000 
bacalhau fresco, à Emprêsa 
de Lavadores. 

80,000 quilos de bacalhau fresco à Com- 
panhia de Pesca Transatlantica. 

100.000 quilos de bacalhau fresco a Tes- 
& Cunha, Lodi 


, Leda. 
De Porto Alegre : A ordem : 240 sacos 
de farinha de pau. 
De Pernambuco : 
de piassava. 
86 fardos de borracha a António Mou- 
ra & C."; 120 fardos de algodão a Ribeiro 


uilos de 
le Pesca 


ta 


à ordem: 512 molhos 


10800 a 20900; Raj 
10500; Lixa, 8800: 
Marmelo: 8500 a 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


24,4 21,5 
13,5 14,0 
Marés | Preamar... - 517 17-31 
em 19 | Baixamar.. 11-32 23-46 


Quarto minguante em, 
Lua nova em 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 
(Lat. N. 41º 8' 13" — Long. W, 
Green. 8º 36 8” — Alt, 1007) 


EM 18 DE SETEMBRO 
Pres. corrig. (0 nl- 


“a 
1 


765,2 m/m ás lá . 
7 764,2 m/m às 16,15) 
ia ás 21 h.. 7646 sobe 

Temp. (graus centi- 

grados) 

Máxima á sombra. 
Minima á sombra. 
Irradiação solar mãx 
Mínima na relva, 
Humidade (sat. 100) 
Mínima essi 
Vento (km. p/ hora) 
Rajada máxima 
R=* correspondente 
Rumo predominante 
Chuva, em 24 horas 


ERES Es 
Sindicato N. Profissionais 
de Cinema 


(Delegação no Norte) 


9696 TENDO falecido o nosso con- 
T sócio e velho profissional de 
cinema, Diogo Rangel de Menezes, 
convidam-se os sócios dêste Sindicato 
Nacional, a assistirem ao funeral do 
querido extinto, que se realiza hoje, 
às 16 horas, na capela do cemiterio 
de Agramonte. 


ás 16 h. 20 
ás Th. 
Er 
1440 
28 % ás 16 h. 30 
58 km/h. às 18,20 
WNW 


WNW 
0,0 m/m 


Delegação no Norte do > N. P.t 


COMPRE UMA BANHEIRA 
A PRESTAÇÕES ! 
PAGÁ-LA-Á SEM DAR 


POR ISSO. 
Desembolsando apenas 
36570 


Canção para ser cantada por uma 
balana e um córo de «Pilotos» 
O que é que o «Pilotos tem? 

Dr azenda im 


— Corte elegante, impecável? 


— Tem 


O que em breve apanhas.» 
E ladrando furioso, 


Afugentou o ladrão. 

Cautela e sempre cautela 
(Por muita que seja é pouca) 
Com que ardilosamente 
Procura armar a esparrela 

A nossa vaidade louca. 

Ou ambição imprudente, 


comprar todos os livros de que ca- 
reça sem precisir de desembolsar, 
de momento, o seu custo. 
A Livraria Lopes da Silva vende os 
Livros a prestações, 
SEM AUMENTAR 1 DENTAVO 
aos preços de venda a dinheiro ! 
Aqui fica a boa nova aos Estudantes 


LIVRARIA LOPES DA SILVA 
101, Rua Ch5. 104 
Teletone, 618 — PORTO 


excelentíssima banheira 
esmaltada. 


CASA OMEG 


utilidades — Fogões 


por mês poderá regalar-se numa 


Mas é preciso comprá-la na 


— Forros de seda durável? 
— Tem. 
— Pinto firme, inalterável? 


os como ninguém? 


O que é que o PILOTO tem? 
O que é que o PILOTO tem? 


Gabardines «PILOTO» 


Catarina, 44 


Que tem 

Tanto gatimanho, 

4E donde te veio agora 
Afecto por mim 
Tamanho? 

Ponco valem essas manhas; 
Não te vás 


HENRIQUE O'NEILL. 
Sd 


animador. 


E' e será sempre um 


relógio elegante e de alta qualidade. 
"ARGUS” éo único que me satistaz. 


SEXTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lishoa) : 
9 em, 829 Kos. 


ag, º 
217 m. Pôrto 1.811 Kojs 
209 m, Coimbra 1.422 ko/s 

A's 12: Abertura da estação, Hino 
Nacional. Musica variada; ás 1230: 1º 


informação do Diário da Emissora Na- 
cional; às 1240: Concêrto pelo sexteto 

ra Nacional; ás 13: Sinal ho- 
rário; às 13,80: Musica de concêrto; às 
14; Interrupção da emissão; ás 17; Res- 
bertura da estação. Hino Nacional. Mu- 
sica ligeira e portuguesa; ás 17,30: Musica 
de dança; ás 18,30: Musica de concerto; 
ás 19: Sinal horário. Musica variada; às 
19,30: 2.º informação do Diário da Emis- 
sora Nacional; ás 19,45: Informação ra- 
diofónica do Ministério da, Agricultura, 

20, 


da série acêrca de 4 ; às 21,10: 
tercambio luso-alemão; ás 21,45: «Desco- 
brímento do Brasil», peça de Paula 
Barros, interpretada por artistas brasi- 
leiros; às 21,15: Musica de concérto; és 
2230: Sinal horário. 3.º informação do 
Diário da Emissora Nacional; às 2245: 
Musica ligeira portuguesa; ás 23: Que 
quere quvir?; às 23.30: Musica de dança; 
ás 2358: Informação meteorológica; às 
24: Encerramento da estação. 

Do Pórto: das 12,90 às 13,30 e das 
19 ás 20, programa próprio ; das 20 às 
23, retransmissão do programa nacional. 

De Coimbra : das 12,30 ás 13 e das 
19 ás 23, retransmissão do programa 
naetonal 


RADI” CLUBE PORTUGUES 
m 1.032 Kos. 


am 

A's 1145: Sinal horário. 
geira; ás 12: Programa variads 
Musica de filmes; ás 12,45: 
espanhola; às 15: Sinal ho 


clário do dia; ás 15,15. Musica de 
ás 13,90: Canções francesas; 


“do dia. Musica 
de baile; ás 15: Sinal horário. Fecho; 
ás 19,90: Sinal horário, Trechos de fu- 


ligeiras; ás 20,15: 
Fred Astaire; és 20,30: Trechos de ope- 
retas; ás 2045: Musica de baile; ás 21: 
Sinal horário. «Rádio jornal» (L* emis- 
são); às 21,15: Variedades internacionais; 
às 2145: «A Condenação do Faustor, 
ópera; ás 23,15: «Rádio jornal» (2.º emis- 
são); ás 28,30: «Amanhã !.. — Boletim da 
Estação Climatológica do Monte Estoril. 
Musica de baile; ás 24: Sinal horário 
fecho, 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) ; 
222 metros (onda média) 1,348 Kos, 
As 20; Abertura das estações: Musica 

ligeira; &s 20,20: Palestra agrícola; às 

20,30: Musica brasileira; ás 20,45: Leitura 

do noticiário: ás 20,55: Musica portu- 

guesa; ás 21,30; Musica clássica; ás 22,30: 

Trechos de ópera; ás 23: Fecho das es- 

tações. 


| PHILCO RADIO | 
de reconhecida competênci 
l RUA FORMOSA, 307 | 


A' Indústria de Colçado 
SEMILHA 


Americona 


Receberam nova remessa: 


Costa: Loureiro, Irmão & C.” 
Rua do Bomjordim n.º 364 


Se visitar a Feira Franca de Vizeu 


poderá fazer as suas compras de SEMENTES 


conceituada HORTA PORTUENSE 
até aa tim 


HA JANTAR 
DE FESTA? 


HÁ GENTE 
DE FORA? 


AVELLEDA tem 

nhos das mais reputa- 

das marcas, incluindo 
os apreciados 


vi- 


VERDES 
AVELLEDA 
que satisfazem sem- 
pre... que se bebem 


Cada garrafa de 


Avelleda : 2850 
Encomendas pelo 


telefone 2560 


ndas que a bem 
má aberto 


stands d 


Já im 
da 


BEM CALCULADOS... 
MUITO ESTUDADOS... 


Os preços dos 
Serviços de casamento ou 
baptizado da 


VILLARES 


, tão estudados, tão 
nenhuma qutra 
reços in- 
aí, bem 


Era entre risos que se ouviam estas cantigas: 


O sol desce encosta abaixo, 
Vamos nós encosta acima. 
Pela vinha há tanto cacho... ; 
Raparigas, à vindima 
cÔRO 


Anda em alvorôço a aldeia 
Néêste tempo de vindima. 

Vem p'ra baixo a dorna cheia, 
Volta vazia p'ra cima. 


Depois seguia-se a pisa: os rapazes nos laga- 
res, cantando e pisando; o vinho ia tomando a côr 
vermelha, que lhes tingia as pernas, e ia saindo 


ão Incormparave! 
rico garantido 


Automoveis de ocasião 


9686 (ITROEN-CABRIOLET a lugs. 
€ — ADLER TRUMPF a lugs. 
— AUSTIN 8H, P.e 10H P. ultimos 
modelos, estado novos FIAT (esc. 
6.500800) proprio para caçadores — 
DODGE 7 lug. est. novo - OPEL-PLY- 
MOUTH 215 lugs.— ADLER JUNIOR 
de 2 e a p—LÂNCIA APRILIA, est. 
novo - A IN 10 H. P. bom estado 
e diversos. Stand Mario Ferreira, 
Avenida dos Aliados, gar. 


OCULOS E LUNETAS 


com vidros em tôdas as graduações 
AVIA-SE RECEITAS MÉDICAS 
Vendas por Junto e a retalho 
PREÇOS BARA' Mos 
SOCIEDADE D'OPTICA, L.a 
Rua Santa Oatarina. 17-1. — PORTO 


Gorrafos.garrafões 
Todos os tipos e capacidades 


Garrafas de litro e meio litro com 


BARBOSA & ALMEIDA, Lida 


Escritório — Rua Mousinho da Sil- 
veira, 62-1.º—Telefone, 1406 (P,.B.X.) 
PORTO [e] 


seBASASSHDSSE 


Menina Mario Rosa 
Fernandes dos Reis 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


9697 GEUS pais e mais familia julgam 

ter agradecido a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral, ou 
que nesta triste conjuntura lhes signi- 
ficaram de algum modo o seu inte- 
resse, estima e amizade. Pedem des- 
culpa de qualquer falta que invo- 
luntariamente possam cometer, e 
agradecem a presença à missa nes 
por sua alma se celebra, amanhã, 
sexta-feira, às 9 horas da manhã, na 
igreia paroquial de S. Cristovão de 
Mafamude, 


Pórto, 19 de Setembro de 1940. 


Maria da Conceição Fernandes dos Reis 
Diogo Francisco dos Reis 


ap psp apaga 


3» Excursão a Lisboa 


A viação Auto Motora - Bi 
cessionária das carreiras Pôr! 
Pôrto-Freixo-Ponte do Lima, 
uma Nova Exoursão a Lishoi 
de Outubro. Partida no dia 
Coimbra, Tomar, Santarém. 
a fem Lisbon para visitar » Exnóniol 
do Mundo Português e assistir às 
je Outubro. Dia 7— Re- 


morações do 5 


O Problema da Habitação 


paga o sócio nº 
o valor desta ou 


Se vivesãe em casa de aluguer paga- 


is regalias, porque 
é uma emprêsa com mira 
os: + vma associação que 
os benefícios pelos seis sócios. 
A QOOPERATIVA 
O PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
m qualquer ponto 


o eluetdativo, 


Rua do Almada. 335 
Telefone, 7081 


Mas venha um copo do velho. 
não se cale o cantador. 


E os outros respondiam ; 
Devagar, mas siga a roda, 
Que a pisa vai animada. 
Não há festa, não há bôda 
Mais alegre, ó rapaziada. 


Parecia uma verdadeira festa; à animação das 
aldeias nôste tempo resume-se nas vindimas; e 
pouco tempo depois, o vinho está pronto a ser be- 
bido, com grande satisfação, pelos vindimadores 
que provam o fruto do seu trabalho 

E o sol já começa a avistar-se, quando todos 
se vão embora, com saiidades da bela noite 


que 
passaram, 7 


oi baga, Batalha, Fátima, Leiria, Figueira 
da Foz, 


Almada, 
Café Moderno — Telef, 


em Vila do Conde, entre as catego- 
rias de honra do F. O. do Pôrto e do 
O. F. Os Belenenses, no dia 2% de 


o 
19, 


TEM DUAS SIGNIFICAÇÕES : 


COLÉGIO INTERNATO DOS CARVALHOS 
e COLÉGIO DE $. LUIZ (Proiu de Espinho) 


Curso Primário, Liceal e Comerclal 


No no lectivo findo todos os alunos Inscritos nó Liceu nó 
8º, 6º e 7.º ano e bem assim na Escola Comercial reque- 
reram exame oficial. A média de aprovações foi de 92 % 


Pedir Prospectos à Direcção 


visitando Caldas da Raínha, Al- 
Aveiro. — Preço : Ida e Volta, 
dos de ” 

da Alegria, 154-2.º andar. 


Sélos 


Realizando-se um lellão de sólos 
dia 91, sábado pelas 21 horas 


— Telef. 5507; Famalicão —| 
20 ele! Fá E 


SENSACIONAL DESAFIO 
DE FUTEBOL 


Liquidadora. 


No caso da afluência de passageiros o 
jusfiticar, serão efectuados comboios ex- 
traordinários. S649, 


SOLAS DE BORRACHA 


PRIMOS 


ATENÇÃO 


Tendo diferentes compradores de calçado com solas de borra” 
cha vindo ao nosso depósito, sito na Rua de Passos Manuel, 217 
Porto, queixar-se do fabrico das solas de borracha Primos e assim 
constatarmos haver uma imitação do modelo, chamamos a atenção 
dos consumidores para pedirem o artigo da marca PRIMOS o qual 


arantimos 
doar 


Fábrica de Borracha Primos L.de 


| Tabacos, cp. ... 316850 315800 316850 | Figueiredo. E 
* 


Teletone desta 
Sec n13 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


NA SUA TERRA NÃO 
ENCONTRA O REMÉDIO 
QUE PROCURA? 


A FARMÁCIA LUSO- 
-FRANCESA DEVE 
TÊ-LO E ENVIAR- 
-LHO-A À COBRAN- 
CA, CASO O DESEJE. 


FAR MA Cia 
LUSO-FRANCESA 


Rua Sá da Bandeira, 14h 
'Felefone, 6184 
PORTO . 


Cyma 


HORA CERTA. 
RELÓGIO ETERNO. 


As cantigas animavam; um, de Tae voz, 
cantava o solo: 
7 Que belo vinho vermelho 


Grande Liquidadora da R, do Santa 


p 
a 


SENHORA FRANCESA 
diplomada, dá lições de francês, 


rua 
300 


Setembro nossos estl- 
Bilhetes de ida e volta, de Pórto-Trin- 
dade para Vila do Conde a F. 
forário dos Comboios — Do Pórto- 
«Tel , ds 7,95, 9,31, 10,22, 14,0, 14,50 E 
19,20. De Vila do Conde, às 18,30, 19,25, - 


À 


E 


História do 


DE CASTRO (À 


De novo, o chefe das caçadas se inclina. Apressa-se 
a sair do palácio para tomar tôdas as suas disposições e 
manda chamar imediatamente o chefe dos escravos, que 
fornecerá os remadores e os encarregados de transporte 
dos dardos. Para o lago dos hipopótamos são enviados 
batedores. Para a caça ao crocodilo, que só se faz de 4 
em 4 anos, preparam-se os engôdos e os arpões de ferro. 
Na véspera do dia fixado para a caçada, o principe Mittani 
obteve do rei uma audiência sole- 
ne. Avança para o trono, seguido 
duma longa fila de escravos asiá- 
ticos, os quais transportam em difí- 
cil equilíbrio sôbre a cabeça, enor- 
mes pratos de cobre cinzelado em 
que as oferendas se acumulam: 
blocos de lápis-lazúli, vasos de 
esmalte ornados de primorosos 
desenhos, estofos lavrados a fina 
trama de ouro. 

Mas o faraó não esquece que 
éa ele que pertence a obrigação 
de agradecer ao príncipe o alto 
obséquio de reconduzir a sua ilus 
tre parenta, arrebatada às mão» 
dos bandidos. Ele manda, por 
tanto, trazer também riquissimos 
presentes a-fim-de retribuir os que 
acaba de receber: são tecidos de 
incalculável valor, grandes dentes de elefante, aljavas de 
ouro lavrado, as quais o principe Mittani levará consigo, 
no dia seguinte, na expedição projectada ao lago ros hipo- 
pótamos. O faraó e o seu hóspede, ao romper de aurora, 
embarcam num navio de madeira preciosa, recoberto a 
fôlhas de prata. Ouvem, desde logo, os alegres latidos da 
matilha que os há-de acompanhar. Tutankamon, para acal- 


araó Tutankamon 


mar a vivacidade dos seus fogosos lebréus, chama-os pelos 
seus nomes: «Aqui, Togru! quieto, Parté!» E o caso é que 
tem dificuldade em acalmar tamanhos molossos, de den- 
tuças brilhantes e mais agudas que as lancetas dos cirur- 
giões. Mittani inclina-se para os acariciar: 


ofereço-vos o melhor de todos — Abaiko — para que ele 


cacem 
is de GUIDA R. 6. OTTOLINI | 
9 


«;Que magníficos que são !» — exclama, encantado. 
— Agradam-vos? pregunta o rei, com atabilidade. Pois 


vos recorde sempre o Egito, do 
qual fostes hóspede muito querido. 

Mittani agradece, mas, de-re- 
pente, ouve-se uma série de guin- 
chos agudos e aílitivos que lhe 
causam um leve sobressalto. 

— Que é isto, 6 rei? 

O faraó digna-se sorrir. 

— ; Não reconheceis os guin- 
chos do porquinho de leite? E' 
o repasto oferecido à voracidade 
do crocodilo. Estamos a aproxi- 
mar-nos do local em que se efe 
ctuará a caçada. 

Há um vau, neste sítio, que 
atravessa o Nilo. Um boieiro, à 
frente duma manada que se mos 
tra hesitante em entrar na água, 
mete-se à corrente que vai son 
dando com um pau e, com uma 
voz aguda, pronuncia as palavras mágicas que hão-de 
protegê-lo contra os caimões: «Alto, crocodilo, alto! 
;Não batas na água com a cauda, não mexas as tuas 
terríveis patas e que, à tua frente, tudo se transforme 
numa fortaleza de fogo! Alto, crocodilo, alto!» 


(Continua). 


MEDICOS 


DR. NETO PARRA 
RETOMOU A OLINICA 


rap e 
Dr. Gomes d' Araujo 
ausente até 7 de Outubro 


End 
DR. ANTÓNIO C. PACHECO 
Fígado, intestino e estômago 
Séfilis—Arterioesclerose-—Diabetes 


“ua Formosa, 331 — Gons. das ? às 
Telefone, 


MATERNIDADE DO PORTO 


A casa de saude mais antiga ai morte, para 
Partos Pei CEatos, cial. GM 


4 
185 


Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Electro-diagnóstico 


e 
: R Santa Caterina, ho 

Consultas das 3 ds 7—Telel, 4490 

Connie qúde Portuense —R. Herois 


" consultas Sos A Ds 18 Tod, 488 
A E dd 
DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 

Clinico Médica sm 

Com nos Su do Es 


fam RoitCseho. Run Sê da Ban- 
ita, 612. Tel. 4792. Das 17 ás 19 é 30. 


Dr. João À. Fernandes pie viteviirias 
s 15 ás 17 ho) 


1 d s 25 
Formosa, 297-1,º — 
Residência: R. Lindo Voto, 241—Tolof. 8491 


E ——- 
Médica GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 11 % às 
3 horas da tarde, Rua Santa Cata- 
rina, 358 — Porto. 191 


MR. 
DR. JOSE RAFAEL VIZEU 
CLINICA GERAL 
“abs AE de leo, ResiBENCIA Ev da 
ublioa, 525, das 19 ás 20 horas. 


VILA NOVA DE GAIA e 


VINDIMAS 


Vinhos bons, com óptima 
apresentação e isentos de doen- 
ças, só podem ser obtidos com 
a desinfecção dos môstos ao 
esmagar as uvas. 

Esta desinfecção deve ser 
feita com o 


FERMENTOL «LEl» 


reparação do Laboratório Eno- 
SS e Industrial, do Pórto, e 
produto de reputação bem fir- 
mada nas vindimas dos últimos 
anos. Inúmeras referências elo- 

josas de viniviticultores. Por 

lificuldades na importação de 
pAsSntos enológicos, não deve 

, S reservar-se para dar as 
suas encomendas e dirigir-se a 
Depósito de Produtos «LEIs— 
Rua da Picaria n.º 78— Pórto. 
Tel. 5719 — Remessa pelo Cor- 
reio e Caminho de Ferro, contra 
reembolso. 8795 


Editos de 30 dias 


Pela 2º Secção da Secretaria Ju- 
dicial do Tribunal da Quinta Vara 
Civel, instalado no Edifício da Bolsa, 
à Rua Ferreira Borges, desta cidade 
e nos autos de Notificação Edital 


que Manuel Moreira Neto, residente | 


no lugar da Gandara, freguesia de 
Alfena, concelho de Valongo, desta 
comarca move contra David Vaz 
Pinto e mulher Ana da Silva Leal, 
proprietários, moradores, que foram, 
no lugar da Codiceira, referida fre- 
guesia de Alfena, actualmente au- 
sentes em parte incerta do Brasil, 
correm éditos de trinta dias, conta- 
dos da segunda publicação do pre- 
sente anúncio, notificando os ditos 
requeridos David Vaz Pinto e mulher 
Ana da Silva Leal, para que no pra- 
zo de trinta dias, findo que seja o 
dos éditos, distratarem a escritura 
pública outorgada em 1 de Julho de 
1932, lavrada a fls. 67 verso e 68 
verso do livro de notas n.º 323 do 
cartário do notário Joaquim Hercu- 


requerente 
lhes emprestou a quantia de 8.000$00, 
por tempo indeterminado mas para 
ser paga quando fôsse exigida, ao 
juro anual de 9 % % ao ano além 
das despesas judiciais no caso, de 
ão, fixadas na soma de 
1.500800, à garantia da qual lhes 
hipotecaram a sua propriedade rús- 
tica sita no mencionado lugar de Co- 
díceira, sob pena de, não o fazendo, 
serem executados, nos termos legais, 
Tribunal Judicial, Quinta Vara, 
do Pôrto, 8 de Julho de 1940. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 5* Vara, 
Fernão Córte Real. 
O Chefe da 2* Secção, 9671 
Luie Firmino Regola de Vilhena, 
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— da 


Quinta-feira, 19 de Setembro de 1940 


ANO XIII — NUMERO 25 


O MOSQUITO 


Por VIRGÍNIA LOPES DE MENDONÇA 


Todo o santo dia, 

ele zumbia, 

ea noite chegava 

e não se calava 

e aquele zumbido, 

tão aborrecido, 

dava tal quebranto, 
maçava tanto, 

que, muito escamada, 
toda a bicharada 
gritava em voz rouca: 
— Cala-me essa bôca! 
E ele ria, ria, 

e sempre zumbia! 


A melga, com ar importante, 
disse aos outros bichos que se 
encarregava, sôzinha, de dar cabo 
do atrevido. E 

A louva-a-Deus comentou, apreensiva: 

— | Toma conta, olha que ele é um insolente, com 


| muito topete ! 


INDESEJAVEL 


E EEE ESSES 
ilustração de GUIDA ROQUE GAMEIRO OTTOLIN; 


— ;Mas eu sou travessa — e 
não me come as papas na cabeça! 

Ze... ze... ze... sempre a 
trombetear, sempre a cirandar, 
o mosquitinho não abandonava 
o jardim. A'noite, quis abri 
gar-se nas fôlhas duma: roseira. 

As rosas, zangadas, bateram: 
-lhe com as fôlhas, gritando 

— Mosquito doido, 
vaite daqui! 
Nossa folhagem 
não é p'ra ti. 

Quis-se deitar num repolhudo 
mangerico e uma joaninha que la 
vivia, lançou-lhe em cima um 
liquido mal cheiroso, gritando : 
— Mosquito atrevido 
procura outro poiso, 
escolhi esta casa, 
para meu repoiso. 


Maya & Santos. Limitada 


Por escritura desta data, nas no- 
tas do notário do Pôrto, dr. Francis- 
co Maria de Sousa, foi constituída 
uma sociedade comercial por cotas, 
de responsabilidade limitada, sob a 
firma acima, nos termos constantes 
dos artigos seguintes : x 

1º—A sociedade, que adopta a 
firma «Maya & Santos, Ld», — 
tem a sede no Pôrto e estabelecimen- 
to no Largo do Moinho de Vento, 
n.º 1-B-1.º andar, durará por tempo 
ilimitado, com início em 1 de Outu- 
bro de 1940, e é seu objecto o comér- 
cio de compra e venda por grosso de 
farinhas de trigo, seus derivados e 
cereais (depósito de farinhas), po- 
dendo dedicar-se a qualquer outro 
ramo comercial ou industrial que os 
sócios determinem. 

2º— O capital social, em dinhei 
ro, é de 20.000$00, sendo de 10.000$00 
a cota de cada um dos sócios José 
Dias dos Santos e Adriano Maya. 

$ unico — A cota do sócio San- 
tos está integralmente realizada e a 
do sócio Maya acha-se realizada em 
10 %, devendo o restante dar entra- 
da na caixa social dentro do prazo 
de dois anos. 

3º — Entre sócios é livre a ces- 
são e divisão de cotas, sendo a ces- 
são a estranhos dependente de mú- 
tuo acôrdo. 

4º-—A gerência, dispensada de 
caução, é confiada a ambos os só- 
cios, representando, assim, qualquer 

a sociedade em todos os seus 
actos e contratos, activa e passiva- 
mente, mas fica-lhes expressamente 
vedado assinar ou firmar letras de 
favor, fianças, abonações e, em ge- 
ral, actosou documentos alheios aos 
negócios sociais. 

$ unico — As funções de gerên- 
cia são mêramente facultativas para 
o sócio Santos. 

5º—Os balanços fechar-se-ão 
anualmente em 31 de Dezembro; e 
os lucros liquidos apurados, depois 
de deduzida a percentagem minima 
de 5 % para o fundo de reserva le- 
gal, bem como quaisquer outras para 
fundos especiais que os sócios resol- 
vam criar, serão distribuídos pelos 

em proporção das suas cotas, 
termos em que suportarão os pre- 
juízos, quando os houver. 

6.º — Por conta de lucros ou como: 
remuneração de gerência, os sócios 
poderão fazer as retiradas que de 
comum acôrdo estabeleceram e cons- 
tarem do respectivo livro de actas. 

7.º — Falecendo ou ficando inter- 
dito algum dos sócios, a sociedade 
continuará entre o sobrevivo ou ca- 
paz e os herdeiros ou representante 
do falecido ou interdito, devendo os 
herdeiros ser representados só por 
um à sua escôlha. 

8.º —Dissolvendo-se à sociedade, 
Os sócios serão liquidatários e proce- 
derão à liquidação e partilha como 
se combinarem, deixando-se, no en- 
tanto, bem expresso que, em qual- 
quer caso, o local do estabelecimen- 
to da sociedade, com todos os seus 
móveis e utensílios, ficará adjudica- 
do e a pertencer ao sócio Maya pelo 
vapor atribuído na respectiva conta 
de instalação. 

— 99—As reuniões dos sócios se- 
rão convocadas por cartas regista- 
das com a antecipação de 5 dias, 
sempre que a lei não prescreva pra- 
zos e formalidades especiais. 

10.º — No omisso observar-se-ão 
as deliberações dos ios devida- 
mente tomadas e as disposições le- 
gais aplicáveis. 

Póôrto, 18 de Setembro de 1940. 
O NOTARIO, 
Francisco Maria de Sousa. 


Macacos 


em bôa ganga, desde 16550, vende a 
Fábrica Eléctrica de Rouparia. 

Rua Formosa, 407-E e Travessa 
do Bonjardim, 28. toIs 


Enviamos amostras pelo Correto. 
Telefone 511 


GRE = Eos 
Manuel Correia 
Pereira 


Faleceu confortado com os Sa- 
cramentos da Igreja 


9693 $EUS pais, irmã e mais familia, 
pedem às pessoas de suas 
relações e amizade, a fineza de assis- 
tirem aos responsos por sua alma, 
que se realizam, hoje, às 15 horas, na 
igreja paroquial de S. Nicolau. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Pórto, 19 de Setembro de 1940. 


D. Custodia Rosa de Jesus Peresra 

José Correa Pereira 

D. Julta Rosa Pereira e marido (au- 
sentes). 


mente identico anuncio assinado pelo 
Ex.=º Snr. Engenheiro Director Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais, que fixa a data do concurso 
para O dia 24 do corrente, 


Ministério das Obros Pú- 
blicas e Comunicações 


Direcção Geral dos Edificios 
e Monumentos Nacionais 


Direcção dos Edifícios Na- 
cionais do Norte 


g68o PECTIFICAÇÃO ao anuncio 

para o concurso publico pa- 

ra a empreitada das obras de constru- 

ção do edificio para a nova Estação 

do Correio, Telegrafo e Telefones 
das Pedras Salgadas, 

Far-se publico que fica sem efeito 


Porto e Direcção dos Edifícios Na- 
cionais do Norte, em 18 de Setembro 
de 1940. 

Pelo Engenheiro Director, 


Octavio josé Fuguerras. 


CAMISAS 


Não comprem camisas sem vêr 
os preços da Fábrica Eléctrica de 


o anuncio desta Direcção, referente | Rouparia. 
ás obras acima citadas, que foi publi- Travessa do Bonjardim, 28 — Ie- 
cado neste jornal no dia 18 do cor-| lefone 511. 7o1z 


rente, por ter sido publicado anterior- |  Enviam-se amostras pelo correto 


EDS EEE 


DAIQUGIES 5 DEDRO DA CON 


SEM FUMO -- 


Primeira qualidade. . ... 


Segunda e 
ENTREGAS 


Pedidos: Praça Almeida Garrett, 41 
[DR aa ar] 


SEM CHEIRO 
180$00 
2.2... 1450800 


IMEDIATAS 9579 
PORTO 


PiCHE 


Vendem os Serviços Municipa- 
lizados da Figueira da Foz. Forne- 
cem-se amostras e tôdas as condi- 
gões. 9670 

Augusto da Silva Lopes 

Missa do 7.º dia 

Sua familia e sócio agradecem 
reconhecidos a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao seu fune- 
ral e participam que amanhã, 20 do 
corrente, pelas q e 15 da manhã se 
há-de celebrar uma missa por sua al. 
ma, na igreja dos Congregados, agra- 
decendo desde já a todos que se di- 

gnem assistir Aquele piedoso acto. 

Porto, 19 de Setembro de 1940. 


EEE ES 
EEE 
Carolina de Jesus 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 
9619 GUA filha, genro é mais familia, 
agradecem por êste meio, à 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da querida extinta, e os con- 
fortaram no doloroso tran: parti- 
eipam que a missa do 7.º dia, por 
alma da finada, será celebrada, ama- 
nhã, Sexta-feira, pelas 9 rja horas, na 
Capela das Almas, a Santa Catarina, 
agradecendo a todos aquêles que 
assistam a êste religioso acto. 
Pôrto, 19 de Setembro de 1940. 


Onwia Matos Pereira 
kausto Pereira. 


[Câmara Municipal do Pórto 


Ponte do Rio Torto 


INDO dar-se início a reparações 
urgentes na estrada de Val- 
bom, que tem serventia por aquela 
ponte, faz-se público que será inter- 
rompido o trânsito pela mesma até ao 
próximo domingo, 22 do corrente. 


9684 


Instituto Escolar da 
Ordem da Trindade 


Inspector: — Dr. Alberto Cardoso Pi- 
res de Figueiredo, professor liceal, 
irector :— Augusto Ramõa, antigo 
Inspector Escolar. 


Continuam abertas na Secretaria da 
Ordem, as matrículas para instrução pri- 
mária, curso de admissão aos Liceus e 
bem assim em música (piano, violino e 
outros instrumentos de corda) a cargo do 
distinto professor sr. Afonso Valentim. 

Podem matricular-se os Irmãos e os 
não Irmãos da Ordem. 


RESULTADO DO ANO LECTIVO. 
ANTERIOR 


Dos 112 alunos que frequentaram as 
aulas, 62 foram submetidos a exame, fi- 
cando 11 distintos e 51 aprovados, 

Entre outras regalias, a Ordem con- 
cede gratuitamente aos alunos : 

a) Uma refeição diária aos Irmãos ou 
filhos de Irmãos pobres; 

b) Um vestuário exterior completo, 
aos alunos nas condições anteriores; 

e) Livros escolares e outros objectos 
de ensino. - 

Todos os alunos que se matriculem 
nêste Instituto estão isentos de sêlo, por 
Lei 9695 


CURSO DE ADMISSÃO AOS LICEUS 


Desde a instituição dêste curso, os 
alunos têm obtido os melhores resulta- 
dos. São vantajosas as condições de 
admissão que se faculta aos Irmãos da 
Ordem e ainda quem o não seja. 

Na Secretaria da Ordem, aberta das 
10 às 16 horas, prestam-se todos os €s- 
clarecimentos. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


GRIADA 

Precisa-se, que saiba bem de cozinha e 
mais serviços, para casa de casal. Exi- 
gem-se informações. Avenida Camilo, 270. 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 3º ANDAR 
gem 6 divisões, água e luz, Rua 
Liberdade, 155. Telef. 6312 


DESEJO CASA MOBILADA 

1º andar, 3 quartos, sala de jantar, ba- 
nho, de preferência com chauffage, no 
centro da cidade. A começar em 1 de 
Outubro. Resposta a êste jornal, n. 45. 


ALUGA-SE CASA 
em Alfena, antes da igreja, própria para 
negócio e moradia. Boús ares e luz eléc- 
tríca. Chaves na loja em frente. 9656 


TRESPASSE 
Toma-se pequeno armazém, com morada 
para mercearia, próximo ao centro, Não 


ALUGA-SE CASA 


moderna, na R. Nevala, 111, ás Antas. 


Para vêr, das 14 ás 19 horas, Para tratar. 

A aceita intermediários. Cartas a A. V. à 
telf. 84 Santo Ovidio. 9676 | deita dn < fa 
ALUGA-SE 1.º ANDAR 
amplo na rua Mártires da Liberdade, 


135, com 20 metros de fundo, água e luz, 
para Sindicato, Grémio ou comércio. 
Vêr das 10 


OFERTAS 


EMPRESTAM-SE 4 GONTOS, 
junto ou fracção, com fiador bom comer- 


ás 17 horas, Tel. 6312. 


[——————— 
ALUGA-SE EM SANTA CATARINA 
A casa n. 1205 com 9 divisões e o 1 


andar do n. 1211, 6 ou 8 divisões Tra- | ciante, no Pôrto. R. Heliodoro Salgado, 
tar: Rua das Flores, n.º 382. 7877 | 44, das 13 às 14,30 ou 19,30 ás 21 h. 9678 
CORTE LUG 


ALUGA-SE, PARA CASAL, 
parte de casa ou quarto, só para senhora, 
mobilado. com serventia de quarto de 
banho. Rua Santa Catarina, 1561, rés-dor 
-chão. 


CASAS NOVAS, 
indep.. jardim, quintal 


Confecções, plissados. Nova turma a 16 de 
Setembro. Alunas internas e externas. R. 
Miguel Bombarda, 243. Tel 6361 1268 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS 
Efectuamos, dentro de 3 horas, ao juro 
da lei. Absoluto sigilo Emp, A Confi- 


q. banho, a 2008 


e 2508. Mostra Trav. Campo Alegre, 193. | dente. Rua Santa Catarina 108-2* Tel 
rc esq. (ao Bom Sucesso). 9688 | 7011. Fo 
[[,,,,,[W[W | | OFERECE-SE . 

Praticante, para escritório, escreve à 


máquina. R. de O Comércio do Póôrto, 
ne J39-3* 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade, 25, compra, 
vende e conserta aos melhores preços, 
Ouro, Prata, dolas e Relógios. — Teler 
fone, 


BALANÇA DE MOHR-WESTHFALL 

Compra completa ou só flutuador. Aspi- 

tante Prata Dias. Cavalaria 6. Pório. 
7 


===>>>. 


TRESPASSES 


PASSA-SE ESTABELECIMENTO 
com casa de habitação, bem situado, na 
Rua do Bonjardim, 380. 9629 


PRATA E JOIAS 

los melhores preços a Ourl- 
vesaria Portuense Mesquita — Rua de 
Santo Ndefonso, 22-24 — Tel. 2525. 


OURO VELHO 
Compra-se, pelo melhor preço, na Ourl- 
yesaria Galo & Lima —R. 31 de Janeiro. 


OURO, 
[e 


VENDAS 


= | AUTOMOVEIS USADOS 
«Crysler», 1937, como novo 
; «Citroen», Sport, 


QUINTA 
Compra-se, com grande rendimento e boa 
habitação. Carta á redacção AVIZ. 9645 


EEE ———— 


PEDIDOS | 


ALA-ARRIBA 


E NAS VILAS. 


1.500800 DE MAQ PARTICULAR 
precisa pequeno proprietário. Cárta á re- 
daação à 5. M. 9656 


AUTOMOVEIS USADOS 

Boas marcas, bons modêlos, boas garan- 
tias. só no «Stand» Norberto Vieira. 211, 
R. Alexandre Herculano, 213. 9682 


PIANO 

Gaveau, grande modêlo, quási sem uso, 
maquinismo Schwander. Vende-se. Rua 
de Cedofeita, 622. 667 


DE PRECISÃO. 
ca 20 Gio 85430] 
PORTO - ponrucaL 


BOMBAS 

para trasfega e filtragens de vinhos, 
rotativas para serem accionadas por 
motor ou manuais, de pistão metálico 
(sem solas), montada sôbre carro. O me- 
lhor fabrico nacional. F, Garcia & C+ 
Rua da Raza, v' N. de Gaia, 
Tel, 3457. 9553 


CAES DE RAÇA PEKINOIS 
Vendem-se. com três meses. 
Janeiro, 129-2. 


Rua 31 de 
9695 


CASA NA FOZ 

Vende-se, na Rua Central, por 42 contos, 
su. a oferta. Vale o dôbro. Mesma rua 
n.º 619, falar. 9654 


DASAS DE CAMPO 

Vendemos, nos arredores da cidade e em 

todas as regiões do Norte. Soc. Norténia, 
d., Pr. da Liberdade, 128. Tel 64lá 
Pôrto. 9689 


CASAS NAS PRAIAS 

Vendemos diversas, por preços de oca- 
sião, em Espinho, Aguda, Granja, Mira- 
mar, Foz, Matozinhos, Leça, V. do Conde, 
Povoa de Varzim e em Molêdo do Minho. 
Soo. Norténia, Ld, Pr. da Liberdade, 
Tel. 6414. Pôrto. 


o: 
1% 


FORD, MODELO A, 
2 portas, perfeito estado de mecanica. 
vende-se Resposta á redacção a S. 

9687 


MOBILIAS USADAS 

de sala de estar, estofada, muito moder- 
na e em estado de nova; de quarto e 
sala de jantar, e várias peças avulso em 
mogno de Cuba, Vendem-se na Rua dos 
Mártires da Liberdade, 229. 9669 


MOTOR A GAZ POBRE, 

50 H. P. vende-se, em bom estado. P1- 

mentas '& C' Lá: Viana do Castelo, 
5 


MOTOR A GAZ POBRE 

vendr-se, em bom estado, de 60 H. P., 

«Otto Deutz». Fábrica Ceramica de Va- 

tadares Valadares Vila Nova de Gaia 
9381 


ORGAO-HARMONIUM 

estado de novo, 4 registos, 
uma joelheira e transpositor, com banco- 
estante. Vende-se em conta. Rua For- 
mosa, 173, Pôrto. 7 


PROPRIEDADES 

magníficas, bem situadas em Sobrão, Pa- 
cos de Ferreira, vendem-se. Tratar com 
José Alves Moreira Pinheiro, na mesma 
direcção, 149 


3 thá 50 anos. 


PIANO PARA ESTUDO 

«Thibouville», em preto, com 7 oitavas, 
teclado de marfim, castiçais e banco. 
Vende-se por 1750500. Rua Formosa, 173, 
Pórto. sore 


PREDIO 
Vende-se. Falar na Rua das Flores, 
das 10 ás 12 e das 15 ás 18 hora: 


PREDIOS DEVOLUTOS 

Vendemos, em todas as zonas da cidade, 
alguns para moradias próprias, outros em 
parte alugados. Soc. Norténia, Ld.* Pr. 
da Liberdade, 128. Tel. 6414. s68o 


PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendemos, no centro da cidade e em to- 
das as zonas, assim como muitos outros 
nos arredores e Norte do País. 800. Nor- 
ténia, Ld., Pr. da Liberdade, 128. Telef. 
6414. Pôrto. 9689 


270, 
685 


QUINTAS 

Vendemos, de recreio e rendimento, nos 
arredores do Pórto e em quási todas as 
regiões do Norte e com urgência: VIANA 
DO CASTELO, uma com boa casa de se- 
nhorio e caseiros, produzindo muito ce- 
real e vinho, por 65 contos; outra só com 
casa de caseiro, 7 hect. de terreno e 
muito vinho, por 71 contos. NO ALTO 
DOURO. região dos vinhos finos, uma só 
de rendimento e magnífica, por 300 con- 
tos. Soc. Norténia, Ld*. Pr. da Liber- 
dad Tel. 6414, 9689 


SACOS DE LINHAGEM 

finos e grossos, vende, to melhor preço, 
José Torres & C" Ltd Cais da Ribeira. 
nº 27. ora 


TERRENOS 

Não comprem nem vergiam sem nos con- 

sultarem gratuitamente. Soc, Norténia, 

tds, Pr da Liberdade. 128. Tel. 6414 
E] 


TUBOS INGLESES «S & L» 
Vendem-se na Casa Casseis Rua Moust- 
nho da Silveira, 191 Porto 5997 


DIVERSOS 


ARTIGOS PARA BARBEIROS 
Amolações de cutelarias, especializados 
Casa Tinoco 24 Ruã de 
Santa Catarins 28 


CASA — VENDE-SE, ALUGA-SE 

ou troca-se por quinta. Facilita-se parte 
de pagamento. R. Covêlo, 276 (ao Campo 
Lindo). Linha 8. Er 


Compa nhia 
Nacional de 


Navegação 


N/M “TAGUS? 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 20 e 21 do corrente e em 


LEIXÕES a 23 para: 


Lisboa, 
Bôma, Noqui, 


Funchal, S. Tomé, Sozaire, Luanda, (Ambrizete 
Matadi e Lanaana com baldeação em Lu- 


anda) Porto Amboim, Lobito, Mossâmedes, Lourenço 


Marques, 
em Lou 
Quelimane, Angocl 
Macuse, e 
LISBOA para o paquete «Quenza» a 


Beira, Moçambique e Lumbo; com baldeação 
ço Marques e Beira para Inhambane, Chinde, 
, Porto Amélia, Pebane, 
Mocimboa da Prola com transbordo em 
em 28 do corrente 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 20 


IMPORTANTE: Conforme resoluções da Junta Nacional da Marinha 


Mercante, a carga tem de ser despachada até co dia 
inclusivé. 


Vapores classificados na primeira classe dos Lloyd's 1004. |, É 


Para carga e passagens: 
NO PORTO EM LISBOA 
Sucursal —R. Infante D, Henrique, 73 .Séde—Rua do Comércio, 
Telet 1434 Telet. 23021 a 23026 
End Teleg «OCIDENTAL» 


9350 


* 


vapor “PADUA* 


Recebe carga no Rio Douro nos dias 23 e 24 do corrente 


para: 
Lisboa, Funchal, S. Vicente, 


Rio de Janeiro c Santos | 


com baldeação em Lisboa para o paquete rápido SERPA PINTO 


sair em 28 do corrente, 


a 
Para passagens e carga trata-se com os Agentes ; 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO 
S ASITAS RAS 


Rua Intante D. Henrique, n.º 9-1. — PORTO 
Telegramas NAVERCIO Telefones 2342 e 2343 P. B. 


205 


“YBARRA LINE' 


SERVIÇO EXPRESSO DE PASSAGEIROS E CARGA PARA 


Cadiz, Pernambuco, Rio de Joneiro, Santos, Mon-. 


tevideu e Buenos-Ayres 


O paquete espanhol 


“CABO DE HORNOS' 


21.350 TONELADAS 
sairó de Lisboa em 4 de Outubro 


AGENTES: 


EM LISBOA NO PORTO 


derman: Serrão Arnaud 


Av. 24 de Julho, 2-2. 
Telet. 20214 
End. Teleg. <GERARNAUD» + 


Exa = = el 
Escolas da Ordem do Carmo [Fundos 


Na Secretaria desta Ordem, das 
15 às 17 horas, até 30 do corrente 
mês, estão abertas as matrículas 
para os alunos que pela primeira 
vez desejem frequentar as referidas 
aulas no futuro ano lectivo de 1940- 
-1941. Os antigos alunos não care- 
cem de nova matricula. 1567 

Resultados do ano lectivo de 
1989-40 — Foram submetidos a exa- 
me do 2º grau 47 alunos, 29 dos 
quais obtiveram distinção, e os res- 
tantes foram aprovados. Igualmente 
fizeram exame do 1.º grau, 43 alu- 
nos que ficaram aprovados. Nas pas- 
sagens de classes desde à 1º à 34, 
houve um movimento de 80 alunos. 


Telet. 746 


COMPRA E VENDE 


Pôrto-Lisboa 


JT. Pinto Vasconsellos, 1.º 


R. Mousinho da Silveira, 1841+ 


End. Teleg «PORTOCLUB» 0460 


E. 


Públicos e Papeis 
de Crédito ———= 


Nacionais e estrangeiros 


BANCO BORGES & IRMAO Fo 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA 


